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RESUMO 

 

 

A f inalidade dest e t r abalho é t ent ar  of er ecer  subsídios par a o ensino da Ginást ica na 
escola, at r avés do est udo de novas t endências na ár ea educacional, como é o caso dos 
“Cont eúdos na Ref or ma”, de César  Coll et  alli (1998). O f oco pr incipal do t r abalho é 
t r açar  um par alelo com os cont éudos f act ais, conceit uais, pr ocediment ais e at it udinais, 
pr opost os por  est e aut or , na ár ea da Ginást ica escolar . Redimensionando e r e-
est r ut ur ando os cont eúdos da Ginást ica escolar , pr et endemos poder  f acilit ar  sua 
compr eensão e sua pr át ica. As quest ões r elacionadas aos obj et ivos e à met odologia est ão, 
sempr e, int er ligados aos cont eúdos, por t ant o est as t ambém ser ão br evement e 
levant adas. Par a alcançar  est e obj et ivo, iniciamos o t ext o com o levant ament o dos 
obj et ivos, cont eúdos e mét odos que envolvem o ambient e escolar  e o ensino. Em seguida, 
f azemos um br eve levant ament o acer ca das pr opost as acadêmicas emer gent es, por  
diver sos aut or es, desde a década de 80, e os seus r ef lexos na f or mação dos f ut ur os 
pr of issionais e no dia-a-dia escolar . Conscient es de que est as pr opost as par ecem não t er  
chego, ainda, ao univer so escolar , nos r emet emos ao que j á f oi pr oduzido na ár ea da 
Educação Física Escolar  e suas r espect ivas cr ít icas e r ef lexões. Consider ada como par t e 
ou cont eúdo das aulas de Educação Física Escolar , pela maior ia dos aut or es abor dados, 
abr imos caminho par a levant ar  um br eve hist ór ico acer ca da Ginást ica, sua int r odução no 
univer so escolar  br asileir o, como ela se conf igur a f or a da escola e suas t endências par a a 
aplicação escolar . A par t ir  de t odos est es levant ament os é possível o est abeleciment o de 
algumas pr opost as de cont eúdo na ár ea da Ginást ica escolar , baseadas nos est udos de 
Coll. Est e t r abalho f oi movido pela paixão ... Paixão por  t udo que a Ginást ica me 
pr opor cionou, na escola e no clube, e ainda me pr opor ciona, no Gr upo Ginást ico Unicamp e 
nos est udos acadêmicos. Paixão pela minha pr of issão, por  ser  uma educador a. É est a 
const ant e f luidez da Ginást ica pelas minhas lembr anças, pelas leit ur as, na pr át ica 
pedagógica, que t or nou est e t ext o t ão especial. O obj et ivo dest e t r abalho é, por t ant o, 
t ent ar  cont r ibuir  par a que a pr át ica da Ginást ica ocor r a na escola... É t ent ar  que os 
alunos possam dela se apr opr iar  par a sua vida... É t ent ar  cont r ibuir  na f or mação de 
indivíduos mais cr ít icos e cr iat ivos... É t ent ar  f or mar  ver dadeir os cidadãos sensíveis e 
f elizes! 
 

Palavr as-chaves: Ginást ica; Ginást ica Escolar ; Cont eúdos da Ginást ica; Coll e a Ginást ica. 
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ABSTRACT 
 
 

This wor k aims t o suppor t  t he t eaching of  Gymnast ics in school, t hr ough t he st udy of  
new t r ends in t he educat ional ar ea, as does "Cont ent s in t he Ref or m", by César  Coll et  
alli (1998). The f ocus of  t his wor k is t o make a par allel wit h f act ual, concept ual, 
pr ocedur al and behavior al cont ent s, pr oposed by Coll, in t he f ield of  School gymnast ics. 
Resizing and r est r uct ur ing t he cont ent s of  School gymnast ics, we int end t o make it s 
under st anding and pr act ice easier . I ssues r egar ding obj ect ives and met hodologies ar e 
always connect ed t o cont ent s, so t hey will be br ief ly addr essed. To r each t his goal, we 
begin t he t ext  analyzing ot her  t heor ies in educat ion in gener al, addr essing t heir  
obj ect ives, cont ent s and met hods involving school envir onment  and t eaching. Then, we 
make a br ief  summar y of  t he emer ging academic pr oposals on School Physical Educat ion 
by sever al aut hor s since t he 80' s and how t hey r ef lect  on t he educat ion of  f ut ur e 
pr of essionals and on t he daily lif e of  schools. Awar e t hat  t hese pr oposals do not  seem t o 
have r eached schools in t heir  day-t o-day basis, we analyze what  has alr eady been 
pr oduced in t he f ield of  School Physical Educat ion and it s cor r esponding cr it icisms and 
debat es. Since most  of  t he aut hor s addr essed consider  Gymnast ics t o be a par t  or  a 
subj ect  of  School Physical Educat ion, we pr esent ed a br ief  Gymnast ics hist or y, it s 
int r oduct ion in t he Br azilian school univer se, how it s is conduct ed out  of  t he school and 
it s t r ends f or  school applicat ion. Fr om all t hese sur veys, it  is possible t o est ablish some 
pr oposals of  cont ent  in t he f ield of  School gymnast ics, based on Coll' s st udies. This wor k 
was moved by passion... Passion f or  ever yt hing t hat  Gymnast ics has pr ovided me, bot h at  
school and at  t he club, and t hat  it  st ill pr ovides me at  Gr upo Ginást ico Unicamp and in 
t he academic st udies. Passion f or  my pr of ession, f or  being an educat or . Gymnast ics is 
behind ever yt hing I  do, like a backgr ound: it  is in my memor ies, r eadings, in my 
educat ional pr act ice. This is why t his wor k has become so r ich. Ther ef or e, t he pur pose 
of  t his wor k is t o cont r ibut e t o t he pr act ice of  Gymnast ics at  school. I t  is about  t r ying 
t o get  st udent s t o use it  in t heir  own lives, not  only at  school, so t hat  we can help people 
t o become mor e cr it ical and cr eat ive. I t  is about  t r ying t o have cit izens who ar e r eally 
sensit ive and happy! 
  
 
Keywor ds: Gymnast ics; school gymnast ics; cont ent s in gymnast ics; Coll and gymnast ics. 
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I NTRODUÇÃO 
 
 

Assim que penso em Ginást ica Escolar , a pr imeir a imagem que me vem à 

lembr ança são minhas aulas de Educação Física  as exper iências inesquecíveis dos 

Fest ivais de f inal de ano da escola...Cada ano uma expect at iva dif er ent e, novos 

moviment os, novos mat er iais, novas r oupas, novas músicas, t udo er a f ascinant e! 

Desde ent ão, descobr i o quant o er a apaixonada pela Ginást ica, e f oi isso 

que me levou a t r einar  Ginást ica Rít mica Despor t iva (G.R.D.), no melhor  clube da 

cidade, onde, por  um coincidência muit o f eliz, conheci, mesmo que à dist ância, 

minha at ual or ient ador a; mal sabíamos nós... As poucas compet ições das quais 

par t icipei, f or am envolvent es e com gr andes apr endizados. Os f est ivais do clube 

mobilizavam t oda a cidade, a ar quibancada lot ava, e nós só pensávamos nas luzes, 

nas cor es, na est ét ica, na execução dos moviment os, e, é lógico, nos aplausos da 

plat éia e dos pais. 

Ref lit o, hoj e, o quant o est as exper iências signif icar am, o quant o elas 

acr escent ar am na f or mação dos meus valor es, da minha per sonalidade, e à minha 

f elicidade... A Ginást ica me f êz e ainda me f az, at r avés da minha par t icipação no 

Gr upo Ginást ico Unicamp, uma pessoa muit o alegr e e r ealizada. 

Não acr edit o que a Ginást ica envolva t odos da mesma maneir a, que t odos 

alunos ou pessoas sej am vidr ados por  ela, senão, o que ser ia do f ut ebol? Mas sou 

conscient e de que, devido às suas car act er íst icas específ icas, pude vivenciar  

det er minadas sit uações que enr iquecer am muit o minha f or mação. Talvez est es 

sej am os mot ivos pelos quais pr at ico ginást ica at é hoj e, sou pr of essor a e ár bit r a 

de G.R.D., e est ou agor a escr evendo sobr e ela, após duas monogr af ias de 

conclusão de gr aduação e um vídeo didát ico. 
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É com est a paixão que escr evo est e t r abalho, no int uit o de poder  cont r ibuir  

par a que nas aulas de Educação Física os cont eúdos da Ginást ica possam ser  

desenvolvidos. 

Dest a f or ma, a f inalidade dest e t r abalho é t ent ar  of er ecer  subsídios par a 

o ensino da Ginást ica na escola, at r avés do est udo de novas t endências na ár ea 

educacional, como é o caso dos “Cont eúdos na Ref or ma”, de César  Coll et  alli 

(1998). 

O f oco pr incipal do t r abalho é t r açar  um par alelo com os cont eúdos 

f act uais, conceit uais, pr ocediment ais e at it udinais, pr opost os por  est e aut or , na 

ár ea da Ginást ica escolar . Redimensionando e r e-est r ut ur ando os cont eúdos da 

Ginást ica Escolar , pr et endemos poder  f acilit ar  sua compr eensão e sua pr át ica. 

Sabemos que a quest ão dos cont eúdos é impor t ant e par a a dif usão de sua 

pr át ica, ainda mais baseadas na pr opost a de Coll. Mas, sabemos t ambém que as 

quest ões r elacionadas aos obj et ivos e à met odologia est ão, sempr e, int er ligados 

aos cont eúdos, por t ant o, est as quest ões t ambém ser ão br evement e levant adas. 

Par a alcançar  est a met a, iniciamos o t ext o com o levant ament o dos 

obj et ivos, cont eúdos e mét odos que envolvem o ambient e escolar  e o ensino. 

Em seguida, f azemos um br eve levant ament o acer ca das pr opost as 

acadêmicas emer gent es na ár ea da Educação Física, por  diver sos aut or es, desde a 

década de 80, e seus r ef lexos na f or mação dos f ut ur os pr of issionais e no dia-a-

dia escolar . 

Conscient es de que est as pr opost as, segundo minha visão, não chegar am, 

ainda, ao univer so escolar , nos r emet emos ao que j á f oi pr oduzido na ár ea da 

Educação Física Escolar  e suas r espect ivas cr ít icas e r ef lexões. São levant ados 

aut or es que cont r ibuír am e cont r ibuem par a o est abeleciment o de pr opost as, no 

que se r ef er e aos obj et ivos, cont eúdos e mét odos nest a disciplina. 



 4

Consider ando como par t e ou cont eúdo das aulas de Educação Física Escolar , 

pela maior ia dos aut or es abor dados, abr imos caminho par a levant ar  um br eve 

hist ór ico acer ca da Ginást ica: sua int r odução no univer so escolar  br asileir o; como 

ela se conf igur a f or a da escola; e suas t endências par a a aplicação escolar . 

A par t ir  de t odos os levant ament os, de t odas as análises e r ef lexões 

acer ca do univer so escolar  e da Educação Física, como par t e dest e univer so, e da 

Ginást ica, como ár ea de conheciment o dest a disciplina escolar , é possível 

ident if icar  e analisar  algumas pr opost as de cont eúdo na ár ea da Ginást ica escolar , 

baseadas nos est udos de Coll. 

Gost ar ia de salient ar  que est as r ef lexões e est e par alelo com os est udos 

de Coll f or am possíveis devido à exper iência adquir ida nest e per cur so da minha 

vida com a Ginást ica , como ginast a e como educador a. É est a const ant e f luidez 

da Ginást ica pelas minhas lembr anças, pelas leit ur as, na pr át ica pedagógica, que 

t or nou est e t ext o t ão especial. 

Talvez sej a demais quer er  que os alunos se apaixonem pela Ginást ica como 

eu, mas, o obj et ivo dest e t r abalho é t ent ar  cont r ibuir  par a que sua pr át ica ocor r a 

na escola... É t ent ar  que os alunos possam dela se apr opr iar  par a sua vida... É 

t ent ar  cont r ibuir  na f or mação de indivíduos mais cr ít icos e cr iat ivos... É t ent ar  

f or mar  ver dadeir os cidadãos, sensíveis e f elizes... 
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OS OBJETI VOS,  CONTEÚDOS E MÉTODOS NA ESCOLA  
 
 
 

Objet ivos da Escola:  do que t emos ao que idealizamos 

 

“Educação sem escolas. . .  Ant igament e exist iam sociedades sem escola,  e 
ainda hoje isso acont ece em algumas áreas chamadas “mais at rasadas” do 
Terceiro Mundo.  Na sociedade af ricana pré- colonial,  educar- se era viver a 
vida do dia- a- dia da comunidade,  plant ar,  escut ar da boca dos velhos as 
est órias da t radição oral,  part icipar nas cerimônias colet ivas.  A prát ica 
educat iva consist ia na aquisição de inst rument os de t rabalho e na 
int eriorização  de valores  e comport ament os,  enquant o o meio ambient e em 
seu conjunt o era um cont ext o permanent e de f ormação. . .  Não havia 
prof essores.  Todo adult o ensinava . Aprendia- se a part ir da própria 
experiência e da própria experiência dos out ros.  Aprendia- se f azendo,  o que 
t ornava inseperáveis o saber,  a vida e o t rabalho” (I DAC,  1996,  p.  23 e 25) 

 

 

 A inst it uição escola f oi concebida t endo-se em vist a a disseminação do 

conheciment o par a os f ilhos de sábios gr egos, post er ior ment e par a o cler o (na 

idade média) e, f inalment e,  par a os f ilhos da bur guesia capit alist a (no mundo 

moder no). Ou sej a, por  muit o t empo a escola ser viu àqueles que det inham o poder . 

 

“ Foi soment e a par t ir  da I dade Média que, na Eur opa, a EDUCACÃO  se t or nou 

PRODUTO DA ESCOLA e um conj unt o de pessoas (em sua maior ia r eligiosos) 

especializou-se na t r ansmissão do saber . A at ividade de ensinar  passou ent ão a 

desenvolver -se em espaços específ icos, cuidadosament e isolados do mundo dos 

adult os e sem qualquer  r elação com a vida de t odo dia.” (I bid., p.26) (gr if o do 

aut or ) 

 

 Desde ent ão a escola apar ece como a inst it uição r esponsável por  

sist emat izar  e t r ansmit ir  o conheciment o pr oduzido socialment e par a cr ianças, 

j ovens e adult os.    
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 A par t ir  do modelo capit alist a, a educação passa a ser  um pr odut o da 

escola, e est a par ece, cada vez mais, dist anciar -se da vida cot idiana dos alunos, 

f at o que não ocor r ia quando a t r ansmissão do saber  cabia à pr ópr ia comunidade, 

sem est ar  sist emat izada e or ganizada em espaços específ icos. Est a f or ma de 

ensino sist emat izada, f or malizada na inst it uição Escola, car act er izou-se pela 

Educação For mal, sendo que a Educação I nf or mal, cont inuava pr esent e em alguns 

est abeleciment os assist enciais  (cr eches, or f anat os, casas de menor es, gr upos 

f or mados pela pr ópr ia comunidade, et c) e nas sit uações do dia-a-dia da população. 

 I nf elizment e est a sit uação par ece não t er  sido alt er ada. At ualment e t emos 

escolas públicas, mas os que delas dependem cont inuam como “ser vos” de um 

ensino de qualidade duvidosa, subor dinados a uma hier ar quia social desigual. 

Alguns pr of essor es e dir et or es esf or çam-se par a que est es alunos t enham uma 

f or mação digna, o que é uma t ar ef a dif ícil e louvável, mas a r ealidade é que 

gr ande par t e da população é analf abet a ou não concluiu o ensino pr imár io. Muit os 

são os f at or es pelos quais est e índice de analf abet ismo exist e, e um deles, com 

cer t eza é o f at or  econômico. Est a const at ação r ef let e não só um sist ema 

inef icient e, como t ambém uma sociedade com muit as desigualdades sociais, 

car r egada de pr oblemas de or dem polít ico-econômica. 

 Desde a emer gência do sist ema capit alist a, a escola ser viu de veículo par a 

que a classe bur guesa mant ivesse sua hegemonia. 

  

“O inst r ument o idôneo er a a escola. Não que as escolas t ivessem sido cr iadas 

necessar iament e com est e pr opósit o, nem que j á não pudessem ou f ossem 

deixar  de cumpr ir  out r as f unções: simplesment e est avam lá e se podia t ir ar  

bom par t ido delas (...). O acent o deslocou-se  ent ão da educação r eligiosa e, em 

ger al, do dout r inament o ideológico, par a a disciplina mat er ial, par a a 

or ganização da exper iência escolar  de f or ma que ger asse nos j ovens os hábit os, 
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as f or mas de compor t ament o, as disposições e os t r aços de car át er  mais 

adequados par a indúst r ia.” (ENGUI TA  apud VAGO, 1994, p.62) 

 

 Par a que a escola at ingisse est es obj et ivos, f undament ados na  disciplina e 

nos valor es mor ais, est abeleceu-se um modelo pedagógico, que vislumbr ava a 

f or mação de um indivíduo adequado às “exigências” capit alist as de or dem e 

pr odut ividade, em que, a r ef lexão, a liber dade, a cr iat ividade, e, por  muit as 

vezes, a alegr ia, er am pr oposit alment e ignor adas. Segundo I DAC (1996), est e 

modelo ainda é ut ilizado at ualment e nas escolas, não podendo signif icar  a f or ma 

mais ef icient e e mot ivant e de ensino, o que acaba at ingindo não só pr of essor es 

como alunos, ambos desmot ivados e insat isf eit os. Segundo as pesquisas de 

RAPPORT J OXE (in I DAC,1996), os pr of essor es coment am com seus alunos suas 

dif iculdades, or iginados do  f r acasso pessoal conseqüent e da inadapt ação do 

modelo pedagógico. “Na visão do pr ópr io pr of essor , o que se est á exigindo dele, 

at ualment e, não t em nenhum sent ido, não pode ser  ef icaz e não conduz a lugar  

nenhum. J á não dá mais par a ensinar  hoj e como se ensinasse  há quinze anos 

at r ás.” (I bid., p.16) 

 Assim como os pr of essor es, os alunos, que são f or mados pr at icament e par a 

a submissão,  t ambém “sof r em” com est e modelo pedagógico. A escola não pode 

r epr esent ar  par a o aluno um ambient e pouco est imulador  de suas pot encialidades, 

com pr ocediment os ar caicos e que pouco cor r espondem ao seu anseio de 

apr ender , e par a muit os de conseguir em um sucesso na vida. Ser ia muit o 

gr at if icant e par a nós, enquant o pr of essor es, educador es, se nossos alunos ao 

f inalizar em o ano let ivo, per cebessem o quant o assimilar am e o quant o o 

conheciment o apr endido acr escent ou na sua f or mação int elect ual e pessoal, nos 

seus valor es e at it udes. Talvez t udo ist o sej a uma ut opia, mas quant o mais valho-

me dela, mais acr edit o e esf or ço-me por  um pr esent e dif er ent e. 
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 A escola não mais pode ser  ... 

 

“ Um mundo à par t e, f echado e pr ot egido... onde a cr iança é conf iada como um 

pacot e r egist r ado, cuj o acesso é cuidadosament e cont r olado, separ ado da vida. 

Um mundo de r it os imut áveis. Um mundo de silêncio e imobilidade... onde os 

papéis de cada um est ão pr eviament e det er minados. Um mundo onde só é 

admit ido f alar  bem, onde só é per mit ido o que não é pr oibido. ...Um mundo 

unif or me... de comunicação ar t if icial... de punições... cast igos. Um mundo de 

cont eúdos est r anhos... desligado da r ealidade... Um mundo comandado por  

adult os est r anhos.” (I bid., p.:42 a 66) (gr if o meu) 

 

 CHRI STI ANE ROCHEFORT (in I DAC, op.cit .) assinala que a f or ma como as 

cr ianças, por  ela consider ada explor ador as avent ur osas,  são “conf inadas e 

pet r if icadas” em quat r o par edes por  t ant o t empo, hor as, dias, anos, enquant o o 

sol br ilha lá f or a, só pode t r ansf or má-las em indivíduos submissos.  

 Est e posicionament o j ust if ica, ainda mais, a pr esença da Educação Física no 

cur r ículo escolar , devendo ser  um moment o em que os alunos  pudessem se 

liber t ar  dest e ambient e de imobilidade. A valor ização dest a disciplina par a a 

f or mação da cr iança, na escola, vem sendo def endida desde as pr opost as de Rui 

Bar bosa e Fer nando Azevedo, nas décadas de 10 a 30, r epr esent ando moment os 

de apr imor ament o da “saúde” e de liber dade par a a cr iança. 

 Na int enção de que a escola possa t er  out r as per spect ivas, que não só 

pr ivilegiem est e t ipo de f or mação, aut or es como Geor ge Snyder s, Demer val 

Saviani e Paulo Fr eir e dest acam-se no cenár io educacional,  pr opondo novos 

caminhos par a a est r ut ur ação escolar . É unânime ent r e est es aut or es que o 

sist ema escolar  vigent e é ult r apassado, inef icaz, opr essor , r epr oduzindo o 

sist ema bur guês, no sent ido de mant ê-lo, e ao pr opor em est es caminhos, é que 

eles dif er enciam-se ent r e si. 
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SNYDERS (1993) acr edit a que par a que a cr iança possa se desenvolver  

har monicament e, ela pr ecisa munir -se de alegr ia no pr esent e. Consider ando-se 

que ela passa gr ande par t e de sua inf ância na escola, e que uma das f inalidades 

pr imor diais da escola é a f or mação e o desenvolviment o do indivíduo, ser ia lógico 

pr opor  que a escola f osse um ambient e r eplet o de alegr ia. Nest e sent ido, o aut or  

r ef er e-se à uma alegr ia específ ica da escola, que não é só aquela causada por  ela 

e que ocor r e f or a dela, como é o caso de encont r os, f est as ou excur sões, mas sim 

de uma ‘alegr ia pr opr iament e escolar ’: 

 

“ ... quer  dizer , alegr ia de esper ar  o que me par ece const it uir  a car act er íst ica 

da escola: a convivência com a ‘cult ur a cult ivada’ que culmina na r elação ent r e 

aluno e os mais belos r esult ados at ingidos pela cult ur a, as gr andes conquist as 

da humanidade em t odos os campos, desde poemas at é descober t as pr odigiosas 

e t ecnologias inacr edit áveis. Alegr ia cult ur al, alegr ia cult ur al escolar ...” (I bid., 

p.32)  

 

 Est a alegr ia só pode ser  possibilit ada no moment o em que a escola, obr a 

comum de j ovens e adult os, const it uir -se num espaço comum de convivência, onde 

alunos e pr of essor es compar t ilham suas f elicidades. Pensamos, enquant o 

pr of essor es de Educação Física, naquela alegr ia sent ida pela cr iança dur ant e a 

pr át ica das at ividades f ísicas, quando  manif est a o seu pr azer  em descobr ir  seu 

cor po, seu moviment o e o do out r o, quando ela compar t ilha, com o pr of essor , a sua 

f elicidade de t er  conseguido execut ar  det er minado gest o, quando ela gr it a e sai 

da aula com o sor r iso de quem, pr azeir osament e, f ez uma nova descober t a.  

 SAVI ANI  (1997) caminha em out r a dir eção em sua t eor ia da cur vat ur a da 

var a. Par a chegar  at é ela, o aut or  r esgat a t odas as t endências educacionais, como 

as pedagogias - t r adicional, t ecnicist a, cr ít ico-r epr odut ivist a, ent r e out r as, 

levant ando seus aspect os posit ivos e negat ivos. É a par t ir  da análise das mesmas, 
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que ele pr opõe uma pedagogia r evolucionár ia, baseada na valor ização dos 

cont eúdos, com um enf oque dif er enciado daquele pr opost o pela pedagogia 

t r adicional. Par a ele, a t r ansf or mação da igualdade f or mal em igualdade r eal est á 

associada à t r ansf or mação dos cont eúdos f or mais, f ixos  e abst r at os, em 

cont eúdos r eais, dinâmicos e concr et os. Sem negar  o car át er  dinâmico da 

r ealidade, enf at izado pela pedagogia da exist ência: 

 

“Uma pedagogia r evolucionár ia cent r a-se pois, na igualdade essencial ent r e os 

homens... longe de secundar izar  os conheciment os descuidando de sua 

t r ansmissão, consider a a dif usão dos cont eúdos, vivos e at ualizados, uma das 

t ar ef as pr imor diais do pr ocesso educat ivo em ger al e da escola em par t icular ... 

(ela) é cr ít ica. E por  ser  cr ít ica, sabe-se condicionada.” (I bid., p.75) 

 

 O aut or  r econhece que a Educação est á condicionada a f at or es hist ór icos, 

sociais, econômicos e cult ur ais, mas seu posicionament o é clar o em r elação ao 

papel f undament al dos cont eúdos na escola. 

 FREI RE (1980), peça chave no moviment o da Educação Popular , acr edit ando 

ser  a Educação, uma pr át ica da liber dade, um at o de conheciment o, e,  por t ant o, 

uma apr oximação cr ít ica da r ealidade, lança sua t eor ia da Conscient ização, o que o 

car act er iza como um def ensor  da pedagogia pr ogr essist a. Est a t eor ia visa “... o 

olhar  mais cr ít ico possível da r ealidade, que a des-vela par a conhecê-la e par a 

conhecer  os mit os que enganam e que aj udam a mant er  a r ealidade da est r ut ur a 

dominant e” (I bid.,p.29). Ele consider a os alunos como suj eit os do pr ocesso de 

apr endizagem, j unt ament e com o pr of essor , e conf ia na pot encialidade dos alunos 

que, soment e devido a uma sit uação ‘social’,  são subj ulgados como incapazes. 

Concor dando com e r eit er ando o pensament o de Fr eir e, acr edit amos ser  essencial 

que o aluno possa se apr opr iar  de um conheciment o, at r avés de uma met odologia 

coer ent e com sua pr opost a de alf abet ização, par a poder  compr eender  e analisar   
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sua r ealidade; e que o pr of essor  possa apr ender  a f or ma mais ef icaz de 

cont r ibuir  com a f or mação e a cr it icidade dos alunos, a par t ir  da “ent r ega” 

pessoal e pr of issional a est a pr opost a.  

 FREI RE (1997) ainda pont ua que a educação pr ogr essist a pode f or mar  

indivíduos cr ít icos e conscient es de sua r ealidade, par a post er ior ment e 

t r ansf or má-la. Segundo ele, como poder ia a escola, enquant o apar elho de 

opr essão e desumanização, educar  os alunos par a uma ação r evolucionár ia? Como 

seu obj et ivo pode ser  humanizar , se ela desumaniza?  

 Par a SUCHODOLSKI  (apud GONÇALVES,1997, p.124), os f ins da Educação 

devem est ar  compr omet idos com a “humanização do homem” e com a 

t r ansf or mação da sociedade, f azendo com que ele sej a capaz “... de r ealizar  as 

t ar ef as sociais e pr of issionais que lhe couber , e de pôr -se à alt ur a das 

possibilidades do desenvolviment o cult ur al e pessoal que é possível alcançar  

mediant e sua par t icipação.” 

 GONÇALVES (op.cit ) apont a os obj et ivos da Educação t r ansf or mador a, 

basicament e sust ent ada por  aut or es da ár ea pedagógica e da f ilosof ia, com cunho 

“essencialist a” ou f enomenológico. Nest es apont ament os, a Educação t em como 

f inalidade a concr et ização dos valor es de liber dade, j ust iça e ver dade, e o 

desenvolviment o da cr iat ividade. “Na per spect iva da Educação t r ansf or mador a, o 

r econheciment o da sensibilidade é f undament al no at o educat ivo, pois dela der iva 

a f or ça impulsor a da ação humana.” (I bid., p.132)  

 Compondo com est es aut or es, podemos def inir  que é pr eciso  modif icar  ou 

r esignif icar  a r elação pr of essor -aluno, e t ambém est a r elação com a inst it uição 

escola e a Educação, enquant o r esponsável pela f or mação int egr al do indivíduo. 

Não bast a soment e ouvir  o aluno, mas ver if icar  se  o pr ocesso de apr endizagem é 

coer ent e e adequado ao desenvolviment o do aluno. É f undament al que a 

par t icipação at iva, o envolviment o com a at ividade, por  par t e dos alunos e 
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pr of essor es est ej am sempr e acont ecendo. Soment e uma r elação de r espeit o à 

cult ur a, de conf iança, pode f or mar  pr of essor es mais at uant es e alunos mais 

cr ít icos. O obj et ivo é que t odos ‘cr esçam’ const ant ement e. 

 Todos est es aut or es lut am par a chegar em concr et ament e at é as nossas 

escolas, mas ainda f alt a uma ef et iva “vont ade polít ica” par a que est as t eor ias 

r ealment e acont eçam em nossas escolas. Uma t ent at iva de modif icar  est e quadr o 

f oi o lançament o, par a t odas as escolas da r ede pública, da colet ânea int it ulada 

Par âmet r os Cur r icular es Nacionais (PCNs), pelo Minist ér io da Educação e do 

Despor t o, em 1997. Est a coleção é compost a de dez volumes, que apr esent a na 

I nt r odução apr esent a as disciplinas cur r icular es e os t emas t r ansver sais a ser em 

desenvolvidos no univer so escolar : Língua Por t uguesa, Mat emát ica, Ciências 

Nat ur ais, Hist ór ia e Geogr af ia, Ar t e, Educação Física, Meio Ambient e e Saúde, 

Plur alidade Cult ur al e Or ient ação Sexual. 

 Como o pr ópr io nome evidencia, os PCNs vêm const it uir -se num par âmet r o, 

um apoio, um r ef er encial t eór ico par a os pr of essor es. Est es par âmet r os t êm 

como obj et ivo, a adoção de uma linguagem única em t odo t er r it ór io nacional, 

diant e das novas concepções educacionais pr opost as nas últ imas décadas. 

 

“ Sua f unção é or ient ar  e gar ant ir  a coer ência dos invest iment os no sist ema 

educacional, socializando discussões, pesquisas e r ecomendações, subsidiando a 

par t icipação de t écnicos e pr of essor es br asileir os, pr incipalment e daqueles que 

se encont r am mais isolados, com menor  cont at o com a pr odução pedagógica 

at ual.” (Br asil - Secr et ar ia de Educação Fundament al. vol.1, 1997, p.13) 

 

 A inst it uição escolar , nos PCNs,  t em a f unção de f or mar  e inf or mar , de 

maneir a que os cont eúdos nela t r abalhados possam pr opor cionar  o ent r osament o 

e a int er venção do aluno no meio social e cult ur al. Não há nest a concepção “ger al” 

de escola, a pr eocupação com a r ef lexão sobr e os cont eúdos e o meio social, 
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visando a f or mar  um aluno cr ít ico, t r ansf or mador  do seu conheciment o. Est a 

r elação t r íade inst it uição-pr of essor -aluno, com o univer so social e cult ur al que os 

envolve, é levant ada, em alguns volumes dest a colet ânea, nos obj et ivos 

específ icos de cada ár ea ou t ema t r ansver sal. 

 Segundo os PCNs, os obj et ivos são consider ados o pont o de par t ida par a a 

r ef lexão acer ca da f or mação que se pr et ende que os alunos obt enham. Os 

objet ivos não se const it uem apenas em met as a ser em at ingidas pela escola ou 

pelo pr of essor ado, pois, na ver dade, eles guiam a at uação educat iva par a que não 

se per ca de vist a qual é o aluno que se desej a f or mar . Eles indicam, nest e sent ido, 

a r esponsabilidade da inst it uição e dos educador es com a f or mação de um 

cidadão, bem como o compr omisso que eles devem t er  par a com o ensino. 

 Os obj et ivos do ensino, dest acados no volume 1, vêm ao encont r o dos 

pr ópr ios obj et ivos do pr oj et o PCNs, que “... se def inem em t er mos  de 

capacidades de or dem cognit iva, f ísica, af et iva, de r elação int er pessoal e 

inser ção social, ét ica e est ét ica, t endo em vist a a f or mação ampla.” (I bid.,p.68), 

consider ando as capacidades que os alunos j á t êm e  pot encializando-as. Em 

alguns moment os f ica clar o t ambém, que há uma pr eocupação em f or mar  um 

indivíduo que t r anscenda, at ivament e, podendo exper ienciar  e t r ansf or mar  o 

conheciment o. 

 Nest e pr oj et o int er essam-nos os obj et ivos e cont eúdos e as quest ões  

sobr e a met odologia, incor por adas nas or ient ações didát icas. Todas est as 

var iáveis est ão cont ext ualizadas num  pr oj et o de escola, em que est a deve ser  

pensada como:  

 

“... um espaço de f or mação e inf or mação, em que a apr endizagem de cont eúdos 

deve necessar iament e f avor ecer  a inser ção do aluno no dia-a-dia das quest ões 

sociais mar cant es e em um univer so cult ur al maior . A f or mação escolar  deve 



 15

pr opiciar  o desenvolviment o de capacidades, de modo a f avor ecer  a 

compr eensão e a int er venção nos f enômenos sociais e cult ur ais, assim como 

possibilit ar  aos alunos usuf r uir  das manif est ações cult ur ais nacionais e 

univer sais.” (I bid., p.45)  

 

 A met a básica da escola, por t ant o, é f or mar  um aluno que t r anscenda, da 

sua exist ência à sua essência, na sua r elação com o mundo, sendo capaz de 

assimilar , r ef let ir  e r ef or mular   conheciment os, podendo, ao apr opr iar -se deles, 

compr eender  e r edimensionar  sua at uação na sua r elação consigo pr ópr io, com o 

univer so escolar , com a sociedade. 

 Segundo MEDI NA (1996, p.24): 

 

“ O homem só pode cr escer  - ist o é, ser  cada vez mais - at r avés da expansão 

gr adual e cont ínua da per cepção de si em r elação a si mesmo, em r elação aos 

out r os, em r elação ao mundo.  Como ser  incomplet o e inacabado que é, sua vida 

dever ia se const it uir  em uma const ant e busca de concr et ização de suas 

pot encialidades e, dest a maneir a, humanizar -se a t odo moment o. Est e dever ia 

ser  o papel de t odo o pr ocesso de const r ução dos ser es humanos, quer  sej a por  

meio da educação f or mal, inf or mal ou pessoal (aut o-educação). Coisa que, 

ef et iva e lament avelment e, não t em ocor r ido.” 

 

 E par a que possamos cont r ibuir , de modo que est a f or mação à qual 

MEDI NA (op.cit .) se r ef er e acont eça, r et omar emos a consider ação de SAVI ANI  

(1997, p.32): 

 

“A longa lut a pela democr at ização da escola t er ia, ent ão, alcançado seus 

obj et ivos? Depende. Se ent ender mos por  democr at ização da escola 

simplesment e o f at o de que de ano par a ano um númer o  cr escent e de alunos 

per manece mais t empo na escola e obt ém maior  quant idade de diplomas, 

inegavelment e houve uma democr at ização. Por  out r o lado, se ent ender mos por  
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democr at ização da escola o f at o de que alunos vindos de meios sociais e 

cult ur ais dif er ent es disponham das mesmas chances de êxit o, ent ão a lut a ainda 

est á longe de t er  alcançado seus obj et ivos. E, no ent ant o, t odas as condições 

par a uma igualdade de chances par eciam t er  sido pr eenchidas...” 

 

 Nest e moment o me vem a seguint e r ef lexão: 

  

A escola que idealizamos,  t ent at ivas e ut opias. . .  Esperamos 
dela cada dia mais,  t alvez porque cada vez mais olhamos para 
as crianças nas ruas,  que nos inundam o present e e nos dão a 
miragem do f ut uro,  e pensamos num mundo dif erent e,  mais 
sábio,  mais just o,  mais humano. . .   

 

 

Mét odos na Escola 

 

“Os mét odos são det erminados pela relação objet ivo- cont eúdo,  e ref erem- se aos 
meios para alcançar objet ivos gerais e específ icos do ensino,  ou seja,  ao ‘como’ do 
processo do ensino,  englobando as ações a serem realizadas pelo prof essor e pelos 
alunos para at ingir os objet ivos e cont eúdos. ”(LI BÂNEO,  1996,  p. 149) 

 

 

 LI BÂNEO (op.cit .) não descar t a a possibilidade do mét odo t ambém inf luir  

na det er minação de obj et ivos e cont eúdos, assim como do cont eúdo det er minar  o 

mét odo. Est e aut or  const r ói uma def inição de met odologia, enf ocando sua 

int er dependência com o obj et ivo e o cont eúdo, ou sej a, est a “t r íade” deve est ar  

sempr e r elacionada e acont ecendo na mesma dir eção.  

 Basicament e, a met odologia r ef er e-se ao “como” os cont eúdos ser ão 

t r ansmit idos, ot imizando o pr ocesso ensino-apr endizagem, gar ant indo o saber  

escolar , at ingindo os obj et ivos pedagógicos, ger ais e específ icos de cada 

disciplina. 
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 FREI RE (1980, p.29) em sua t eor ia e pr át ica da liber t ação, suger e um 

pr incípio pedagógico denominado “Conscient ização”, cent r ado numa met odologia 

pr ópr ia: 

 

“A conscient ização é ist o: t omar  posse da r ealidade; por  est a r azão, e por  causa 

da r adicação ut ópica que a inf or ma, é um af ast ament o da r ealidade. A 

conscient ização pr oduz a desmit ologização... é o olhar  mais cr ít ico possível da 

r ealidade, que a ‘des-vela’ par a conhecê-la e par a conhecer  os mit os que 

enganam e que aj udam a mant er  a r ealidade da est r ut ur a dominant e.” 

 

 Est amos nos r ef er indo aos pr incípios cont idos nest a met odologia, por  eles 

t er em um car át er  mais genér ico, pois os passos met odológicos suger idos pelo 

aut or , são adequados a sua met a pr incipal que é a alf abet ização dos adult os. 

Apesar  dest e pr incípio dir igir -se, nest a obr a, pr incipalment e à 

alf abet ização de adult os, podemos encont r ar  nela alguns pr incípios que podem ser  

aplicados a t odas disciplinas do cur r ículo escolar . Est a met odologia valor iza a 

desmit ologização de alguns cont eúdos e no caso da Educação Física, isso poder ia 

acont ecer , por  exemplo, com o cont eúdo espor t ivo, f azendo com que o aluno 

per ceba o espor t e, não só como inst r ument o de seleção e alienação popular , além 

dos mot ivos pelos quais ist o ocor r e, mas t ambém como um f enômeno social do 

mundo moder no, como element o f or mador  de valor es e at it udes, inst r ument o de 

cr iat ividade e conquist a de cidadania.  

 Est a met odologia t eve gr ande êxit o vist o o que ela pr et endia e como f oi 

aplicada, mas est á um pouco dist ant e de uma aplicação em lar ga escala, mesmo 

que adapt ada às disciplinas do cur r ículo escolar , t al como elas est ão conf igur adas 

at ualment e. 
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 J á SAVI ANI  (op.cit .), apesar  de at er -se mais ao est udo dos cont eúdos, 

acr edit a num mét odo adequado à “Escola Nova Popular ”, que nada mais é que um 

r esgat e dos mét odos escolanovist as, condizent es com as necessidades das 

camadas popular es. Par a ele:   

 

“... ser ão os mét odos que est imular ão a at ividade e iniciat iva dos alunos sem 

abr ir  mão, por ém, da inciat iva do pr of essor ; f avor ecer ão o diálogo dos alunos 

ent r e si e com o pr of essor  mas sem deixar  de valor izar  o diálogo com a cult ur a 

acumulada hist or icament e; levar ão em cont a os int er esses dos alunos, os r it mos 

de apr endizagem e o desenvolviment o psicológico, mas sem per der  de vist a a 

sist emat ização lógica dos conheciment os, sua or denação e gr adação par a 

ef eit os do pr ocesso de t r ansmissão-assimilação dos cont eúdos cognit ivos.” 

(I bid., p.79) 

 

 A met odologia apar ece como mediador a ent r e os conheciment os hist ór ica e 

cult ur alment e const r uídos e os  adquir idos pelos alunos. É ela que sist emat izar á 

os cont eúdos, abar cando os f at or es psicológicos e cognit ivos, pr opiciando o  

pr ocesso ensino-apr endizagem. Respeit ando a r elação obj et ivo-cont eúdo-mét odo, 

os passos met odológicos pr opost os são1 : 

 - t er  como pont o de par t ida a pr át ica social, que é comum a pr of essor es e 

alunos, consider ados como agent es sociais; 

 - pr oblemat ização dos conheciment os; 

 - inst r ument alização - apr opr iando-se dos inst r ument os t eór icos e pr át icos 

necessár ios ao equacionament o dos pr oblemas det ect ados  na pr át ica social; 

 - cat ar se - que t r at a da incor por ação ef et iva dos inst r ument os cult ur ais, 

t r ansf or mados em element os at ivos de t r ansf or mação social; 

                                                           
1 Demerval SAVIANI, Escola e Democracia, p.79 a 82.  
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 - o pont o de chegada é a pr ópr ia pr át ica social, que passa por  uma alt er ação 

qualit at iva de uma r ealidade het er ogênea r eal par a uma homogeneidade possível, 

de uma desigualdade no pont o de par t ida e uma igualdade no pont o de chegada. 

 

 Est es passos podem adequar -se mais f acilment e à est r ut ur a de qualquer  

disciplina, at é mesmo à Educação Física. O pr of essor  pode adot ar  est e mét odo 

adequando-o ao seu cont eúdo e ut ilizá-lo enquant o r ecur so par a uma t r ansmissão 

do conheciment o, de f or ma mais cr ít ica e ef et iva. 

 Est as pr opost as t r at am especif icament e de uma met odologia que t em como 

r ef er encial o pr ocesso ensino-apr endizagem, a par t ir  da sua r elação com os 

obj et ivos e cont eúdos. A pr opost a de est ilos de ensino de MOSSTON (1946) t em 

como r ef er encial a r elação pr of essor -aluno. Par a ele, são os papéis do pr of essor  e 

do aluno, em r elação aos cont eúdos, que det er minar ão o mét odo, e, por t ant o, a 

f or ma como se est á t r ansmit indo est e conheciment o e como acont ece o ensino.  

 Baseado nest a r elação, Mosst on f or mula um espect r o que par t e de um 

mét odo dir et ivo em que o pr of essor  é aut or it ár io e o aluno a ele submisso e 

passivo, evoluindo gr adat ivament e par a um mét odo em que o aluno t em uma cer t a 

aut onomia e o pr of essor  é apenas um mediador  do pr ocesso ensino-apr endizagem. 

Sint et icament e, os est ilos de ensino por  ele pr opost os são: 
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Quadr o 1 – Sínt ese dos Est ilos de Mousst on – do comando ao descobr iment o 

 
Est ilos de 
Mousst on 
 

papel do 
prof essor 

papel do aluno met odologia 

comando  seleciona os 
cont eúdos, as 
at ividades, a 
or ganização e a 
avaliação; ar bit r ár io 
e despót ico 
 

passivo - cumpr e a ele 
soment e execut ar  o 
comando do pr of essor  

sit uações didát icas que 
só dão mar gem a um t ipo 
de r espost a; a imit ação é 
const ant e e t udo est á 
pr evist o 
 

t aref as ainda é o cent r o do 
pr ocesso, mas  
cent r ando-se mais na 
apr endizagem dos 
alunos 
 

escolhe dent r e as t ar ef as 
pr opost as e o padr ão de 
desempenho possível 

det er mina t ar ef as 
incent ivando a 
individualização e a aut o-
avaliação 

avaliação 
recíproca 

papel pr eponder ant e, 
embor a delegue aos 
est udant es 
avaliar em-se uns aos 
out r os 

segue as at ividades 
pr opost as pelo pr of essor , 
t endo par t icipação mais 
at iva na avaliação do 
conheciment o apr endido 
pr ópr io e do out r o 
 

f avor ece aos alunos 
cr it ér ios par a os alunos 
avaliar em os colegas; 
incent iva a par t icipação; 
int er esse nos r esult ados 
das habilidades 
adquir idas 

programação 
individualizada 

papel impor t ant e, 
delegando aos alunos 
a or ganização do 
espaço e das 
at ividades 
 

t r abalha dent r o do seu 
pr ópr io r it mo, 
desenvolver  o senso de  
r esponsabilidade e 
iniciat iva 

r espeit a as dif er enças 
individuais, no moment o 
que possibilit a aos alunos 
um envolviment o 
individualizado nas 
at ividades 
 

descobert a 
orient ada 

papel de element o 
incent ivador , 
or ient ador  e 
cont r olador , 
auxiliando e  
esclar ecendo os 
alunos 
 

t em seu papel “em 
deslocament o” par a o 
cent r o do pr ocesso 
educat ivo 

baseia-se na t eor ia 
dissociat iva de Fest inger , 
pr oduzindo a busca de 
uma solução que supr e a 
ir r it ação causada por  
est e pr ocesso 

solução de 
problemas 

incent ivador , 
or ient ador  e 
assessor  do aluno 

t or na-se o cent r o do 
pr ocesso educat ivo; 
f or mula pr oblemas, busca 
r espost as, pr ocur a 
descobr ir  
 

baseia-se no pr incípio que 
apr ender  é r esolver  
pr oblemas 
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Sua últ ima publicação2, com sua companheir a Sar a Ashwor t h, t r az algumas 

alt er ações dest es est ilos, de f or ma mais at ualizada e adequada à pr opost a 

escolar , pr incipalment e no que t ange a ár ea da Educação Física. 

 

Cont eúdos na Educação 

 

“Na verdade,  os cont eúdos designam o conjunt o de conheciment os ou 
f ormas cult urais cuja assimilação e apropriação pelos alunos e alunas é 
considerada essencial para o seu desenvolviment o e socialização. ” 
(COLL,  1998,  p. 12) 

 
 

 Demer val Saviani é consider ado um aut or  “cont eudist a”, por que par a ele, o 

acesso ao conheciment o, aos cont eúdos, at r avés do ensino, é condição 

f undament al par a o início de uma igualdade social.  

 

“Par ece-me, pois,  f undament al que se ent enda isso e que, no int er ior  da escola, 

nós at uemos segundo essa máxima: a pr ior idade de cont eúdos, que é a única 

f or ma de lut ar  cont r a a f ar sa do ensino. Por  que esses cont eúdos são 

pr ior it ár ios? J ust ament e por que o domínio da cult ur a const it ui inst r ument o 

indispensável par a a par t icipação polít ica das massas... Ent ão, dominar  o que os 

dominant es dominam é condição de liber t ação.” (SAVI ANI , 1997, p.66) 

 

 Par a o aut or , o papel dos cont eúdos é cent r al na const r ução de um modelo 

pedagógico que obj et iva compar t ilhar  o saber  de f or ma socialment e j ust a. 

SAVI ANI  (op.cit .) r ecebe algumas cr ít icas por  acr edit ar  que cabe, quase que 

exclusivament e, aos cont eúdos a r esponsabilidade de liber t ar  os opr imidos, 

maior ia em nosso país. Est as cr ít icas vêm não só de aut or es que quest ionam a 

                                                           
2 Muska MOSSTON  & Sara ASHWORTH. Enseñanza pela Educación Física: reforma de los estilos de 
enseñanza. 1996. 
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qualidade e o pr ocesso de t r ansmissão dest es cont eúdos, como da concepção de 

mundo e de escola assumida pela t eor ia e pelos pr of essor es. 

 FREI RE (1997) f az r ef er ência à qualidade dest e cont eúdo e à f or ma como 

ele é t r ansmit ido, evidenciando como conseqüência a dist ância cada vez maior  

ent r e ele e a vida cot idiana dos alunos. 

 

“É necessár io que se r econheça que est e cont eúdo ar t if icial e gr at uit o da 

maior ia das lições escolar es é uma das causas de desint er esse e f alt a de 

at enção por  par t e dos alunos. Por  out r o lado, essa dist ância ent r e o ensino e a 

r ealidade vai sendo int er ior izada, de t al maneir a pelas cr ianças, que  elas 

passam a r enunciar  a f azer  por  si  pr ópr ias as poucas ligações possíveis ent r e a 

escola e a vida.” (I DAC, op.cit ., p.63) 

 

 Par a ele, deve-se consider ar  o conheciment o que o aluno t r az par a a escola, 

e, a par t ir  dele, inser ir  novos cont eúdos de f or ma que eles sempr e est ej am 

vinculados à r ealidade do aluno. Est a consider ação é complet ament e cabível às 

disciplinas escolar es, inclusive à Educação Física. 

 Pr ocur amos f undament ação em aut or es que t r at am de pr opost as didát icas 

e pedagógicas, r econhecendo sua impor t ância na compr eensão do papel dos 

cont eúdos nelas inser idas, par a dest acar  as pont es possíveis de ser em f eit as par a 

a discussão dest es na Educação Física. 

 Temos, at ualment e, pr opost as que t r at am especif icament e do t ema 

“cont eúdos”.  A t endência mais discut ida e aceit a por  muit os aut or es, 

evidenciados nest e t ext o na colocação de Libâneo e nos PCNs,  é a de Coll. Ele 

pr opõe uma ampliação da concepção de cont eúdo escolar , em que est e 

desempenha um papel decisivo na educação escolar  sob uma nova ót ica, r ej eit ando 

t ot alment e o car át er  monolít ico com que est e vinha sendo vist o, com a 

int er pr et ação t r ansmissiva e cumulat iva do ensino e da apr endizagem. Como 
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cit ado ant er ior ment e, os cont eúdos são um conj unt o de conheciment os ou f or mas 

cult ur ais que est ão r elacionados dir et ament e com o desenvolviment o e a 

socialização dos alunos. 

 Os cont eúdos t êm como car act er íst ica ser  uma seleção de f or mas ou 

saber es cult ur ais, cuj a assimilação é consider ada essencial par a que se pr oduza 

um desenvolviment o e uma socialização adequada dos alunos e alunas dent r o da 

sociedade, e que sendo cor r et a e plena r equer  uma aj uda específ ica. Dent r o 

dest a cont ext ualização, COLL (op.cit ., p.14 e 15) def ende que: 

 

“ Nas pr opost as cur r icular es da Ref or ma consider a-se  que os f at os e conceit os 

são soment e um t ipo de cont eúdos e que j unt ament e com eles devem ser  

levados em consider ação os out r os t ipos de cont eúdos aos quais per t encem os 

exemplos ant er ior es, ou sej a, os pr ocediment os e as at it udes, valor es e nor mas. 

Consider ar  os pr ocediment os e as at it udes, os valor es e as nor mas como 

cont eúdos, no mesmo nível que os f at os e conceit os, r equer  chamar  a at enção 

sobr e o f at o de que podem e devem ser  obj et o de ensino e apr endizagem na 

escola...” (gr if o do aut or )   

 

 Est es t ipos de cont eúdos classif icados pelo aut or , como os gr if ados na 

cit ação, devem est ar  r elacionados ent r e si no moment o do planej ament o e 

desenvolviment o das at ividades. At ualment e est e aut or  vem sendo r ef er endado 

em publicações acadêmicas e t ambém em pr oj et os, como é o caso dos PCNs. 

 I nclusive, segundo os PCNs, os cont eúdos cont r ibuem na f or mação do 

indivíduo, uma vez que são consider ados cent r ais no ensino, pois é at r avés deles 

que os pr opósit os da escola são oper acionalizados, manif est ados em ações 

pedagógicas, e cuj a seleção demanda uma r ef lexão em que se busca uma  

r essignif icação, não só de seus conceit os e f at os, como de seus pr ocediment os, 

valor es, nor mas e at it udes. (I dem.I bidem) 
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 Enquant o os obj et ivos são o pont o de par t ida par a o desenvolviment o de um 

bom t r abalho, os cont eúdos const it uem-se no pont o pr incipal dest e. Assim como 

os obj et ivos, os cont eúdos são r edimensionados, baseando-se nas últ imas 

t endências educacionais, e r ecebendo uma f or t e inf luência das t eor ias de COLL 

(1996;1998): 

 

“... os cont eúdos são consider ados como um meio par a o desenvolviment o amplo 

do aluno e par a a sua f or mação como cidadão. Por t ant o, cabe à escola o 

pr opósit o de possibilit ar  aos alunos o domínio de inst r ument os que os capacit em 

a r elacionar  conheciment os de modo signif icat ivo, bem como a ut ilizar  esses 

conheciment os na t r ansf or mação e const r ução de novas r elações sociais.” 

(I dem, 1998, p.58) 

 Apesar  de est ar  se paut ando nest e r ef er encial t eór ico, a discussão cai 

novament e sobr e a quest ão da f unção dos cont eúdos, enquant o meio ou f im de 

uma pr át ica educat iva. Mesmo nest e novo enf oque, ainda podemos pensar  em 

cont eúdos que sej am o meio num plano ger al do ensino e o f im em det er minados 

moment os da aula, ou dela int eir a, ou ainda daquele ciclo.   

 Nessas t r ês abor dagens do cont eúdo, apr esent adas por  César  Coll, o aluno 

pode apr opr iar -se mais de uma que de out r a, muit o embor a elas est ej am 

int er ligadas. Em qualquer  uma delas ocor r e o pr ocesso ensino-apr endizagem, 

levando o aluno a obt er  det er minado conheciment o como uma f er r ament a que f az 

par t e de sua f or mação, podendo usuf r uí-la, t ant o no seu desenvolviment o pessoal 

(nas suas capacidades f ísicas, na aut o-est ima, nos valor es de sua per sonalidade), 

como na sua r elação com os component es que f or mam o ambient e escolar  (alunos, 

pr of essor es, meio f ísico, mat er iais, et c) e com a sociedade f or a da escola. 
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OS OBJETI VOS,  CONTEÚDOS E MÉTODOS DA 
EDUCAÇÃO FÍ SI CA ESCOLAR 

 

“Tudo o que se af irma sobre Educação parece oscilar sempre ent re dois 
pólos: o que pensamos que seja o homem em sua concret ude e o que pensamos 
que deveria ser. ” (SUCHODOLSKI  apud GONÇALVES.  op. cit . ,  p. 119) 

 

 

 Algumas cor r ent es ou t endências na ár ea da Educação Física est ão sendo, 

desde a década de 80, pensadas, publicadas e, consequent ement e, colocadas à 

apr eciação e cr ít ica de out r os pr of issionais. Est as t endências cor r espondem, 

hoj e, às pr opost as de mudança de par adigmas em duas sub-ár eas da Educação 

Física: a acadêmica e a escolar . Ou sej a, a pr imeir a r ef er e-se à pr odução 

cient íf ica r elacionada às quest ões epist emológicas, às est r ut ur as cur r icular es do 

Ensino Super ior , ao cor po de conheciment o que est a ár ea engloba, et c, e a 

segunda r ef er e-se à pr át ica pedagógica no univer so escolar . Ger alment e, as 

pr opost as acadêmicas r ef let em na at uação dos pr of issionais da ár ea escolar , 

por que é na academia que são f or mados est es pr of issionais, mas nem t odas as 

t endências chegam a int er f er ir  na f or mação pr of issional. 

 Levant ar emos algumas t endências que vêm inf luenciando a Educação Física, 

enquant o ár ea de conheciment o acadêmico e enquant o disciplina escolar . 
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Tendências dos anos 80 e 90 na área acadêmica: ref lexos nas 
propost as escolares 
 

 Um mar co impor t ant e par a o desenvolviment o de polít icas nacionais par a a 

Educação Física e par a o Espor t e f oi a cr iação da Secr et ar ia de Educação Física e 

Despor t os (SEED), em 1982. As dir et r izes que f or am t r açadas par a a Educação 

Física Escolar , f or am: 

 

“- concent r ar  o esf or ço da expansão da Educação Física  no ensino de 1o. gr au, 

em especial nas quat r o pr imeir as sér ies, obj et ivando a ação f or mat iva-

educacional que mot ive o aluno par a a pr át ica r egular  e a ut ilização das hor as de 

lazer  em at ividades f ísicas; 

- implant ar  pr ogr amas de at ividades f ísicas par a a f aixa de educação pr é-

escolar ; e 

- adequar  e apr imor ar  os cur sos de f or mação de pr of essor es de Educação 

Física, de f or ma a at ender  às necessidades pr ior it ár ias da f aixa de educação 

pr é-escolar  e do ensino de 1o. gr au.” (BETTI , 1991, p.120) 

 

 As pr eocupações est avam volt adas par a uma pr át ica que f osse ao mesmo 

t empo ef icaz e mot ivant e par a os alunos, desde a f ase pr é-escolar  at é o ensino de 

1o. gr au. 

 Nest a década, t emos amplas discussões acer ca do obj et ivo da Educação 

Física Escolar  e, consequent ement e, acer ca de seus cont eúdos e mét odos. A 

gênese dest a discussão est á no cunho elit ist a que as aulas assumir am, obj et ivando 

f or mar  equipes compet it ivas par a obt er  maior  per f or mance espor t iva. Aqueles 

alunos que mais pr ecisavam das aulas par a ampliar  sua vivência mot or a e social e 

par a apr imor ar  suas habilidades f ísicas e t écnicas, est avam quase sempr e 

“excluídos” da par t icipação em aula. 
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 Por  out r o lado, aqueles que j á possuíam cer t as  car act er íst icas que lhes 

possibilit avam ser  mais ágeis, mais velozes, ainda mais coor denados, devido às 

vivências mot or as desenvolvidas f or a da escola ou, at é mesmo, por  f at or es 

genét icos, t r ansf or mar am-se  no  f oco de maior  at enção do pr of essor . Com isso, 

as aulas t or navam-se cada vez mais desmot ivant es par a a gr ande maior ia dos 

alunos por que não par t icipavam e, pior  que isso, saíam da aula sem nada vivenciar , 

explor ar  ou apr ender . Diant e de uma cr ise est r ut ur al e à pr ocur a de solução, 

acadêmicos da ár ea t r azem do ext er ior  algumas t endências que começam a 

inf luenciar  o Br asil nest e per íodo.  

 Uma delas f oi a de Pier r e Par lebás que via a Educação Física como uma 

“Pedagogia das condut as mot r izes” e f az sua pr opost a na dir eção de uma “Ciência 

da ação mot r iz”. Segundo o aut or , o t er mo “condut a mot r iz” est á excessivament e 

cent r ado no indivíduo, enquant o ação mot r iz; por  t er  um sent ido mais amplo, 

per mit e analisar  t odas as f or mas de at ividade f ísica, individuais ou colet ivas,  

aplicada em dif er ent es modelos, r elevando a int er ação indivíduo-moviment o-

cont ext o, valor izando sua int encionalidade.3  

 Par a compor  e de cer t a f or ma j ust if icar  sua t eor ia, Par lebás apr esent a 

t r ês cr it ér ios que conf er em às ações mot r izes suas maior es pr opr iedades: a 

r elação do pr at icant e com o meio f ísico, a int er ação mot r iz de cooper ação e a 

int er ação mot r iz de oposição. Par a est e aut or , a compr eensão t ot al da magnit ude, 

da lógica int er na da ação mot r iz em seus aspect os social, cognit ivo, psicológico e 

f isiológico, é o gr ande obj et ivo da Educação Física.  

 O  cont eúdo cont inuava  volt ado par a os j ogos, t ant o individuais como 

colet ivos, e par a as pr át icas espor t ivas. O que se dest aca em sua t eor ia é a f or ma 

como são concebidas e desenvolvidas est as at ividades, na qual t ant o o pr of essor  

como o aluno devem est ar  at ent os às car act er íst icas per t inent es à ação mot r iz. 
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 Est a t endência não chegou ef et ivament e às aulas de Educação Física. A 

gr osso modo, ela f or t aleceu a concepção de consider ar  o aluno e sua “ação 

mot r iz” em t odos seus aspect os par a melhor  compr eensão da r elação indivíduo-

moviment o. De cer t a f or ma, f oi possível ampliar  a visão do pr of essor  acer ca da 

complexidade da ação mot r iz do aluno e do univer so da aula, ent endendo a r elação 

exist ent e ent r e os alunos e suas int encionalidades com o ambient e. As 

abor dagens met odológicas dest a t eor ia apr esent am dif er ent es níveis de 

complexidade, com uma sut il car act er íst ica lúdica em suas aplicações. Nest e 

sent ido, sua t eor ia vem int er vir  dir et ament e no obj et ivo e na met odologia da 

Educação Física Escolar , no que diz r espeit o às quest ões t eór icas, o que t alvez 

não se t enha ocor r ido na pr át ica. 

 Out r a t endência com maior  inf luência no Br asil, nest a época, é a Educação 

Psicomot or a pensada desde 1966 por  J ean Le Boulch e f undament ada em 1971. 

Concebida  numa “Ciência do Moviment o Humano” f oi por  ele denominada de 

Psicocinét ica, a concepção f uncional da Educação Mot or a4 , f or mando uma t eor ia 

ger al do moviment o, ent endendo-se moviment o como uma das bases f undament ais 

da educação global da cr iança. A int enção do aut or  é pr opor  à Educação Física 

Escolar  um novo eixo t eór ico, t endo como conseqüência “pr át ica” a t r oca da 

pr át ica espor t iva compet it iva pelas vivências mot or as que sej am mais 

signif icat ivas par a a f or mação global do aluno, r espeit ant o as leis do 

desenvolviment o5. Num aspect o ger al, é possível per ceber  que sua t eor ia é 

car r egada pelo mot ivo que o f ez iniciar  est e est udo: a pr evenção e o t r abalho de 

cr ianças com dif iculdades mot or as e cognit ivas.  

 

                                                                                                                                                                                       
3  Texto traduzido, como parte de uma apostila nas aulas da Faculdade de Educação Física - UNICAMP. 1991, 
p.11. 
4  Jean LE BOULCH in Ademir DE MARCO (org), Pensando a Educação Motora,p.16 
5  Jean LE BOULCH, Educação Psicocinética -  a psicocinética na idade pré-escolar,2a.ed,p.12 
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“A educação psicomot or a na escola pr imár ia  coloca em evidência seu papel na 

pr evenção das dif iculdades escolar es. Em Psicocinét ica, nossa concepção de 

apr endizagem nos per mit e pr opor  uma met odologia que baseia as apr endizagens 

mot or as em um desenvolviment o met ódico das apt idões psicomot or as; seu 

cor oament o se manif est a por  uma disponibilidade cor por al, a t r adução obj et iva 

da imagem do cor po oper at ór io... A educação psicomot or a t al como a 

concebemos em Psicocinét ica, ut ilizando o supor t e de ação associado à 

simbolização, pr ivilegiando  a exper iência vivida pela cr iança e levando em cont a 

a cr onologia das et apas do desenvolviment o r epr esent a uma aj uda insubst it uível 

par a at ingir  as f unções ment ais mais elevadas no decor r er  da escolar idade 

pr imár ia.”(LE BOULCH, 1988, p. 27 e 36) 

 

 A Educação Psicomot or a, Psicocinét ica, pr ega basicament e o 

desenvolviment o da cr iança “como um t odo”, f undament ando-se nas ciências 

humanas e biológicas. Tr at a-se de uma “Educação par a o Moviment o”, que 

pr et ende, at r avés dos cont eúdos desenvolvidos em aula, auxiliar  o apr imor ament o 

de out r as capacidades exigidas na escola. 

 Le Boulch cit a um exemplo t ípico da f ase pr é-escolar : o desenvolviment o da 

coor denação manual par a auxiliar  o aluno na aquisição da escr it a. O mesmo 

par alelo é f eit o par a r ef er enciar  a leit ur a e o r aciocínio mat emát ico. 

 Na abor dagem dos cont eúdos, o aut or  enf at iza os J ogos e a Ginást ica e não 

os Espor t es, enquant o cont eúdos f undament ais par a o desenvolviment o mot or , 

cognit ivo e social do aluno. A par t ir  daí, t emos um novo impulso par a a pr át ica da 

Ginást ica nas aulas de Educação Física. 

 Em suas obr as, not amos que não há uma divisão ou classif icação de 

cont eúdos a ser em desenvolvidos em aula, e sim t ópicos que r ef er em-se às 

habilidades ou capacidades de moviment o dos alunos, como a coor denação óculo-

manual, r it mo, per cepção cor por al, e out r os. Nest es t ópicos, há exemplos de 
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at ividades e na maior ia deles, encont r amos os J ogos  e os cont eúdos (moviment os 

e mat er iais) da Ginást ica. 

 As cont r ibuições de Le Boulch t ambém são signif icat ivas em sua  

met odologia, que est á cent r ada na int er ligação de dois eixos: o r espeit o às f ases 

de desenvolviment o psicológico e mot or  dos alunos, de f or ma cr onológica e 

individual. 

 Em suma, o aut or  acr edit a que: 

 

“ A Educação Física int er essa-se pela ação mot or a, ou sej a, o gest o ‘ef icaz’ 

engaj ado nas at ividades f ísicas t endo um signif icado social. A psicomot r icidade 

dir eciona-se sobr et udo ao cor po emocional, supor t e da r elação... O moviment o 

nessa per spect iva t or na-se um meio de educação; ele é o f io condut or , em t or no 

do qual se molda a unidade da pessoa cor por al e ment al.”(LE BOULCH in DE 

MARCO (or g), op.cit , p.22) 

 

 Not a-se que Le Boulch acr edit a que o moviment o deve ser  consider ado na 

sua t ot alidade, enquant o meio de Educação, e não apenas como ação mot r iz, 

enquant o obj et o da Educação, daí sua concepção ser  conhecida como “educação 

pelo moviment o”. Cont r apondo est e aut or ,  que consider a o moviment o como meio 

do pr ocesso educacional, Par lebás ent ende o moviment o, a ação mot r iz, como 

par t e f undament al do pr ocesso educat ivo, com f im nele mesmo. 

 A Educação Psicocinét ica t eve uma cont r ibuição par a a Educação Física 

Escolar , pois no moment o dest a “cr ise” de ident idade pela qual ár ea passa, o aut or  

pr opõe uma t eor ia bem f undament ada, exemplif icando seus j ogos e suas 

pr opost as de at ividades, r icas e impor t ant es par a a escola. Apesar  dest a 

cont r ibuição, est a t endência sof r eu cr ít icas pelo seu f or t e cunho psicológico e 

pela sua concepção f uncionalist a. Há t ambém out r a cr ít ica que se r ef er e aos 

cont eúdos, pois nest a pr opost a ele est á cent r ado no moviment o humano, adot ando 
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um car át er  gener alist a o que de cer t a f or ma, desvalor iza os cont eúdos espor t ivos 

e da cult ur a cor por al, não se pr eocupando com a apr opr iação dest es cont eúdos 

pelo aluno e com a sua ut ilização f or a da escola.  

 Numa análise mais ger al, a aula de Educação Física, desenvolvida à par t ir  

dest a t endência, lembr a-nos uma sessão de psicomot r icidade, na qual são 

pr opost as “at ividades” com f ins pr event ivos, no que consider a-se enquant o 

desenvolviment o mot or  “ideal” das cr ianças, ou cor r et ivos, no que r ef er e-se à 

possíveis dif iculdades de apr endizagem ou mesmo de pr oblemas mot or es or iundos 

de quest ões de f undo emocional ou psicológico. 

 Encer r ando a década de 80, f alar emos sobr e uma das t endências que mais 

se dest acar am na Educação Física Escolar : a desenvolviment ist a. Em 1988, Go 

Tani, Edison de J esus Manoel, Eduar do Kokubun e J osé Elias Pr oença, lançam a 

obr a “Educação Física Escolar  - f undament os de uma abor dagem 

desenvolviment ist a”, obj et ivando “...est abelecer  uma f undament ação t eór ica par a 

a Educação Física escolar , dir igida às cr ianças, em sua maior ia dos quat r o aos 

quat or ze anos de idade” (TANI ,1988, p.1), nas quest ões r elat ivas aos obj et ivos, 

cont eúdos, mét odos e avaliação.  

 Sua abor dagem é desenvolviment ist a, por que ela busca nos pr ocessos de 

cr esciment o, de desenvolviment o e de apr endizagem mot or a do ser  humano sua 

f undament ação t eór ica. Os aut or es t êm clar o que não são soment e est es 

pr ocessos do desenvolviment o humano que “det er minam” o compor t ament o mot or , 

t ant o que, ao f inalizar  a obr a, abor da-se o desenvolviment o cognit ivo e o af et ivo-

social r elacionados à at ividade mot or a e à Educação Física Escolar . Dest aca-se, 

por t ant o, que se esses pr ocessos exist em, cient if icament e compr ovados, o 

pr of essor  pode basear -se neles par a melhor  adequar  seu planej ament o e sua 

avaliação, de acor do com cada f aixa et ár ia. 
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 Podemos visualizar  o eixo da pr opost a, r et omando dois quadr os, 

consider ados “clássicos” da obr a, que par ecem ser  complement ar es (I bid., p.68 e 

69). 
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 Tendo como base est es quadr os, pr opõe-se os padr ões f undament ais de 

moviment o, abor dados em dif er ent es níveis ou est ágios, podendo ser  divididos em 

padr ões de locomoção, manipulação e equilíbr io, são eles: andar , cor r er , salt ar , 

ar r emessar , r eceber , r ebat er , chut ar  e o quicar . 

 Est a obr a r ecebeu cr ít icas devido ao cunho “biologicist a” que assume, não 

dando por  isso a devida impor t ância a alguns f at or es que int er f er em no 

desenvolviment o humano, como os sociais, econômicos, cult ur ais, mot ivacionais, 

ambient ais, et c, que out r os aut or es consider am t ão det er minant es quant o os 

f at or es f isiológicos, como declar a FREI RE (1992, p.22):  

 

“ ... est ar ei manif est ando minha discor dância quant o à cr ença de que podemos e 

devemos padr onizar  os moviment os das cr ianças... muit as vezes 

desconsider ando aspect os f undament ais desse desenvolviment o, como o  
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cult ur al e o social, ou sej a, as análises paut am-se muit o mais por  aquilo que se 

supõe exist ir  int er nament e em cada indivíduo do que por  aquilo que lhe f alt a e é 

ext er ior  a ele. Resumindo, não acr edit o na exist ência de padr ões de moviment o, 

pois, par a t ant o t er ia que acr edit ar  na padr onização do mundo.” (gr if o do aut or ) 

 

 Concor damos que est a cr ít ica é cabível, pois não são soment e ou 

pr edominant ement e os f at or es f isiológicos que ir ão det er minar  a “aquisição” do 

moviment o, mas par ece clar o o posicionament o dos aut or es em abor dar  a 

Educação Física Escolar  sob a ót ica desenvolviment ist a, com devida consider ação 

a out r os f at or es que “possam” vir  a inf luenciar  est a aquisição. Est e est udo par ece 

ser  muit o coer ent e com o pr opósit o dos aut or es em of er ecer  um “r ef er encial” 

par a a ár ea, assim como par a muit os alunos univer sit ár ios, est udant es de 

gr aduação em Educação Física, e, consequent ement e, par a muit os pr of issionais da 

Educação Física Escolar . 

 BETTI  (1996, p.105) t em uma visão int er essant e dest e per íodo, e se 

posiciona em r elação à ár ea Educação Física: 

 

“ A cr ise epist emológica da Educação Física na década de 80 ger ou, por  par t e 

dos pesquisador es e pr of essor es univer sit ár ios um discur so aut or it ár io que 

acusa os pr of essor es de nada saber em. Temos out r a per spect iva: pensamos que 

a Educação Física é dona de uma t r adição na sociedade ocident al e seus 

pr of issionais sabem muit o sobr e o j ogo, a dança, o espor t e, a ginást ica. E é um 

t ipo de saber -f azer  que, em seu conj unt o, não f oi denominado por  out r a ár ea. A 

ver balização e a t eor ização dest e saber -f azer  é muit o impor t ant e par a os 

pr of essor es univer sit ár ios, mas nem sempr e o é par a os pr of issionais.” 

 

 As t endências que mais se dest acar am na década de 90, não f or am cr iadas 

ou t r azidas par a o Br asil nest a década. A maior ia dest as t endências est ão, at é 

hoj e, sendo analisadas e discut idas nos mais dif er ent es f or uns como f aculdades, 
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event os específ icos da ár ea, encont r os de pr of issionais e, ainda, at r avés dos 

ar t igos de r evist as. Suas pr opost as r equer em modif icações est r ut ur ais e 

conceit uais, e par ece que, por  cont a disso, apenas algumas delas est ão pr esent es 

na f or mação do pr of essor , e de f at o, inf luenciando as aulas de Educação Física 

Escolar . 

 Uma das que cer t ament e par ece t er  inf luenciado muit os pr of essor es e 

univer sit ár ios, é a const r ut ivist a, desenvolvida pr incipalment e por  J oão Bat ist a 

Fr eir e, com base nos est udos de J ean Piaget , em sua obr a “Educação de cor po 

int eir o - t eor ia e pr át ica da Educação Física ”. O enf oque dest e livr o é a 

pedagogia do moviment o na escola, na pr imeir a e segunda inf ância, abor dando a 

impor t ância da Educação Física e os r ecur sos (cont eúdos e mat er iais) que ela 

of er ece, par a o desenvolviment o mot or , a f or mação dos símbolos e a const r ução 

dos conceit os. O aut or  levant a t ambém os f at or es que per meiam ou f azem par t e 

dest a disciplina, como o j ogo, a cognição, a mot r icidade, a compet ição, a 

sociabilização e a af et ividade. 

 Dur ant e t odo o livr o é possível not ar  o pensament o da linha const r ut ivist a, 

mas ela apar ece pr incipalment e quando o aut or  f ala sobr e a const r ução do 

moviment o. FREI RE (1992, p.22) def ende a idéia da exist ência de “esquemas 

mot or es”, que ao seu ver  consist em em:  

 

“... or ganizações de moviment os const r uídos pelos suj eit os, em cada sit uação, 

const r uções essas que dependem, t ant o dos r ecur sos biológicos e psicológicos 

de cada pessoa, quant o das condições do meio ambient e em que ela vive.” (gr if o 

meu) 

 

 A at ividade mot or a é por  ele consider ada, baseado nos est udos de Piaget , 

Wallon e Vygot sky, como um meio de adapt ação, de t r ansf or mação, de 

r elacionament o com o mundo.  
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 O obj et ivo a ser  at ingido pela Educação Física é a educação cor por al ou a 

educação do moviment o. Ele nega uma educação par a o moviment o, t endo o 

moviment o como único obj et ivo nas aulas. Est a post ur a r ef let e a inf luência 

humanist a, pr esent e em seu discur so, pr ovavelment e enr aizada em sua 

exper iência e nas pr opost as de Manuel Sér gio, na ciência da Mot r icidade Humana, 

a qual o aut or  se coloca f avor ável. 

 

“ O que est á f alt ando, numa concepção de Educação Física que pr ivilegie, acima 

de t udo, o humano, é ver  além do per cebido: é enxer gar  o moviment o car r egado 

de int enções, de sent iment os, de int eligência, de er ot ismo.” (I bid., p.138) 

 

 O j ogo apar ece como um dos cont eúdos da Educação Física Escolar  mais 

ut ilizados por  Fr eir e em seus exemplos de at ividades par a as aulas, pois est e 

assume car act er íst icas f undament ais no pr ocesso ensino-apr endizagem, por  

agr egar  compet ição, socialização, af et ividade, ut ilização e const r ução de 

mat er iais alt er nat ivos, e pr incipalment e  ludicidade. Não há coment ár ios 

específ icos sobr e a Ginást ica, como par t e dos cont eúdos dest a disciplina. 

 A linguagem didát ica e a união dos “f undament os t eór icos” com “exemplos 

pr át icos”, f izer am dest a obr a uma das mais lidas e veiculadas em t odo país. Est a 

apr oximação do livr o à r ealidade escolar  f ez com que a abor dagem const r ut ivist a 

na Educação Física Escolar  f osse dif undida ainda mais.   

 Após est a publicação, est a década par ece t er  sido mar cada  

f undament alment e pela discussão epist emológica da Educação Física, e algumas 

pr opost as são lançadas par a t r açar  novos par adigmas, r ef er enciais e 

“nomenclat ur as”. 
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 Uma delas é aquela publicada em 1990, no ar t igo “Fr om Physical Educat ion 

t o Kinant hr opology:  A Quest  f or  Academic and Pr of essional I dent it y”6 , pelo 

pr of essor  Dr . R. Renson. Par a est e aut or , a Educação Física possui dois pr oblemas 

básicos: um cor po de conheciment o não or ganizado (sist emat izado) e a ausência 

de um par adigma cent r al devido à f r agment ação das “sub-disciplinas” que a 

envolvem. Par a “solucionar ” est es pr oblemas o aut or  baseia-se nos est udos do 

canadense Roch Meynar d, que em 1966 int r oduz o t er mo Kinant hr opology, que 

et imologicament e signif ica “ciência do homem em moviment o” (Kin:mover ; 

ant hr opos: homem;  logus: ciência). Est e t er mo f oi assumido na Bélgica, no per íodo 

de 1969 a 1974 e t em como base a t r ansdisciplinar iedade (cr oss-disciplinar y) das 

diver sas disciplinas das ciências humanas e biológicas, indo  além da 

int er disciplinar iedade, par a compor  seu cor po de conheciment o. 

 

“The kinant hr opological par adigm at t empt s t o int egr at e f r agment at ed 

appr oaches and it  of f er s an epist emological f r amewor k and common 

denominat ion f or  bot h t he science and t he pr of essional applicat ions f ocusing on 

man in movement .”(RENSON, 1990, p.10) 

“ O par adigma da Kinant r opologia pr et ende int egr ar  apr oximações 

f r agment adas e of er ece uma est r ut ur a epist emológica e uma denominação 

comum par a t ant o par a a ciência como par a as aplicações pr of issionais f ocadas 

no  homem em moviment o” (t r adução da aut or a) 

 

 Est a nova concepção obj et iva dá um novo olhar  par a a Educação Física, 

t r ansf or mando-a em out r a ciência, pr ovida de um par adigma cent r al, est r ut ur ado, 

e de um cor po de conheciment o int egr ado, auxiliando t ambém a f or t alecê-la 

enquant o pr of issão. 

                                                           
6 R.RENSON, International Journal of Physical Education, p.19 
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 Nest e mesmo ar t igo, o aut or  pont ua as ciências biológicas e humanas e suas 

sub-ár eas que compõem est e cor po de conheciment o, enf at izando a dif er ença de 

uma visão “t r ansdisciplinar ”, como base dest a nova ciência. Por  cont a dest e 

dest aque, det ect amos apont ament os de seus possíveis cont eúdos, não 

evidenciados clar ament e dur ant e as colocações t ext uais, que são: os espor t es, 

dent r e eles a ginást ica, na sua abor dagem compet it iva e r ecr eat iva; e o lazer , 

vist os na sua complexidade biológica, ant r opológica, psicológica, higiênica, salut ar  

e t er apêut ica. 

 Com r elação à met odologia a ser  adot ada a par t ir  dest as novas 

conceit uações pouco se coment a nest e ar t igo, pois est e t em como f inalidade 

pr incipal a exposição, est r ut ur ada e f udament ada, da pr opost a Cinant r opologia. 

 Dando seqüência às t endências dest a década, o pr of essor  por t uguês 

Manuel Sér gio, f az uma pr opost a de Educação Mot or a,  enquant o r amo pedagógico 

da Ciência da Mot r icidade Humana. Est a ciência, que t em sua f undament ação na 

f ilosof ia, dest aca a int encionalidade oper ant e do homem e conseqüent ement e a 

busca de sua t r anscendência, não dissociando cor po, int encionalidade e meio. 

 Par a est e aut or :  

 

“ Mais do que f or mar  at let as, a Educação Física pode cont r ibuir  com o 

desenvolviment o pleno da pessoa, com a f or mação de uma consciência cr ít ica, 

com o conceit o de cidadania e com o pr ópr io desenvolviment o da consciência 

cor por al, ent endendo que o conheciment o do cor po pr ecede a descober t a e 

int egr ação do mundo ext er ior .”(DE MARCO, 1996, p.33) 

 

 O que dif er encia a Educação Mot or a da Educação Física, por t ant o, é que a 

pr imeir a vê a f or mação int egr al e o desenvolviment o da consciência cor por al como 

obj et ivos indissociáveis e pr ior it ár ios, embasada numa ciência - Psicocinét ica, 
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podendo vir  t r anqüilament e à subst it uir  a Educação Física, enquant o ár ea 

desgast ada e cient if icament e ult r apassada. 

Não é a pr imeir a vez que nos depar amos com est a pr eocupação acer ca da 

f or mação int egr al do aluno, ela j á f oi mencionada em algumas t endências 

ant er ior es. Par a nós, o gr ande dif er encial dest a t endência é a pr opost a de uma 

Ciência que t em como um de seus r amos a Educação Mot or a, ou sej a, não se 

pr opõe apenas uma mudança de nomenclat ur a ou de obj et ivo par a a Educação 

Física, e sim o sur giment o de uma nova ciência que t em como obj et o de est udo a 

mot r icidade humana. Est e aut or  encont r ou eco par a sua pr opost a na Faculdade de 

Educação Física da Univer sidade Est adual de Campinas (UNI CAMP), onde f oi 

colabor ador  da est r ut ur ação cur r icular  e depar t ament al, em 1985. Desde ent ão, a 

f aculdade possui um Depar t ament o de Educação Mot or a, e a maior ia dos 

pr of essor es que f azem par t e dele par t icipar am na elabor ação do livr o “Pensando 

a Educação Mot or a”, em DE MARCO, 1990.  

 Par a FREI RE (1990, p.41) “do pont o de vist a da pr át ica da educação 

mot or a, a educação da mot r icidade signif ica educar  habilidades mot or as que 

per mit em ao homem expr essar -se”. Est a pr opost a chama a nossa at enção par a a 

valor ização dos sent idos, da expr essão humana pr esent e na compr eensão de uma 

sit uação, na elabor ação de uma at it ude e na r ealização do moviment o. Releva-se o 

que levou o indivídou àquele gest o, como suas expect at ivas, mot ivações, 

exper iências ant er ior es, e o signif icado do mesmo dur ant e sua execução. 

 GALLARDO (in DE MARCO, op.cit .) posiciona-se mais clar ament e ao 

def ender  a idéia de que a Educação Mot or a possa subst it uir  a Educação Física, 

consider ando  ser  a cult ur a cor por al o seu cont eúdo, com ênf ase na int er ação 

social. Par a ele, o gr ande dif er encial est á no r ef er encial de sua est r ut ur a 

enquant o disciplina escolar , r espaldada por  essa nova  ciência. 
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“ A educação mot or a, dif er ent ement e da educação f ísica, est á pr imeir ament e 

baseada em par t es do conheciment o pr ovenient es de out r as disciplinas ou de 

out r as ciências, const r uindo um cor po de conheciment o r et alhado, com o qual se 

pr et ende compr eender  as ações mot or as.”(I bid., p.48) 

 

 Pelo que nos par ece, a gr ande cont r ibuição da Educação Mot or a não est á 

nos seus cont eúdos ou mét odos, e sim na sua concepção de educação do 

moviment o, na f or mação int egr al do indivíduo e pr incipalment e da sua 

t r anscendência do âmbit o escolar . Est a concepção encont r a-se r azoavelment e 

dif undida nos est abeleciment os de ensino (f undament al, médio e super ior ) pelo 

país, por  meio de publicações e palest r as, mas muit o pr esent e t ambém na 

f or mação de novos pr of essor es. 

 O cont eúdo apont ado na Educação Mot or a é a cult ur a cor por al, e est a é a 

pr oposição que car act er iza a Educação Física Escolar  dest a década.  A ginást ica 

apar ece como par t e dest e cont eúdo, sendo abor dada nest a obr a por  Vílma Lení 

Nist a-Píccolo. Par a est a aut or a, Educação Mot or a  “ é educar   o moviment o de 

alguém ... não se r est r inge a um único aspect o do homem. Pr opõe a unidade e 

indivisibilidade da cor por eidade, buscando a conscient ização do indivíduo.” 

(NI STA-PÍ CCOLO in DE MARCO, op.cit , p.115). Sua maior  cont r ibuição nest a 

obr a, é a pr opost a de uma met odologia que vislumbr a r espeit ar  os int er esses, as 

limit ações e as pot encialidades dos alunos, adequando-se às per spect ivas da 

Educação Mot or a. Est r ut ur a est a met odologia a par t ir  da exper iência vivida em 

pr oj et os de ext ensão que t r at avam do Rit mo e da Ginást ica; e, ao levant ar  como 

se deu o pr ocesso de elabor ação dest a pr opost a, ela acaba por  coment ar  como 

f or am desenvolvidos os cont eúdos da ginást ica, segundo a per spect iva da 

Educação Mot or a. 
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 A cult ur a cor por al, enquant o cont eúdo, é aceit a, t ant o por  aqueles que 

def endem a Educação Mot or a, enquant o r amo pedagógico de uma nova ciência, a  

Mot r icidade Humana, quant o por  aqueles que consider am que a Educação Física 

deve apenas sof r er  algumas r eest r ut ur ações, post o que est a j á é uma ár ea do 

conheciment o solidif icada, e cuj a nomenclat ur a car r ega sua hist ór ia e, por t ant o, 

sua ident idade. 

 Um gr upo de pr of essor es br asileir os, Car mem L. Soar es, Celi N. Z 

Taf f ar el, Elizabet h Var j al, Lino Cast ellani Filho, Micheli O.Escobar  e Valt er  

Br acht , que se encaixam nest e segundo per f il, cit ado ant er ior ment e, lançar am, 

em 1992,  o livr o “Met odologia do Ensino de Educação Física”. Est a obr a veio 

of er ecer  subsídios t eór icos e pr át icos par a a aplicação de uma nova pr opost a par a 

a Educação Física Escolar , j ust if icando-a, enquant o disciplina do cur r ículo escolar , 

e det alhando seus obj et ivos, cont eúdos e mét odos.  

 Est a pr opost a est á per meada, senão melhor  dizendo f undament ada, numa 

or ient ação f ilosóf ica, que possui uma visão de homem hist or icament e sit uado que 

busca sua t r anscendência. Devido à est a f undament ação, est a pr opost a é 

denominada cr ít ico-super ador a, pois nela o indivíduo conhece sua r ealidade, 

hist or icament e const r uída, adot a uma posição cr ít ica e nela int er f er e par a 

super á-la. Sob est a ót ica, o obj et ivo da Educação Física Escolar  é a expr essão 

cor por al como linguagem e como saber  ou conheciment o, pr opor cionando ao aluno 

compr eender  o moviment o hist ór ico da const r ução de sua cor por eidade.7  

 

“ Na per spect iva da r ef lexão sobr e a cult ur a cor por al, a dinâmica cur r icular , no 

âmbit o da Educação Física, t em car act er íst icas bem dif er enciadas da t endência 

ant er ior . Busca desenvolver  uma r ef lexão pedagógica sobr e o acer vo de f or mas 

de r epr esent ação do mundo que o homem t em pr oduzido no decor r er  da 

hist ór ia, ext er ior izadas pela expr essão cor por al: j ogos, danças, lut as, 

                                                           
7 COLETIVO DE AUTORES. Metodologia do Ensino de Educação Física. 1992. p.39 
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exer cícios ginást icos, espor t e, malabar ismo, cont or cionismo, mímica e out r os, 

que podem ser  ident if icados como f or mas de r epr esent ação simbólica de 

r ealidades vividas pelo homem, hist or icament e cr iadas e cult ur alment e 

desenvolvidas.” (COLETI VO DE AUTORES, 1992, p.38) (gr if o meu) 

  

 Seu obj et ivo, por t ant o, dest aca-se por  est ar  f ocado na r ef lexão da cult ur a 

cor por al, hist or icament e pr oduzida pelo homem, e na apr opr iação dest a cult ur a 

pelo cur r ículo escolar , ou sej a, pelos pr of essor es e alunos. Os cont eúdos  

compõem-se pelas dif er ent es manif est ações  pr esent es na  cult ur a cor por al, 

como os j ogos, danças, lut as, espor t e, ginást ica e out r os. Quando os aut or es 

colocam “out r os”, per mit e-se uma “aber t ur a” à qualquer  manif est ação cor por al 

como cont eúdo e est a colocação, par a nós, apar ece como uma das f r agilidades 

dest a pr opost a. Est a aber t ur a per mit e que os cont eúdos a ser em desenvolvidos 

nas aulas de Educação Física t omem t amanha pr opor ção, post o que as 

manif est ações da cult ur a cor por al são muit as e diver sif icadas, que conf undam 

cada vez mais o pr of essor   do que consider ar  como cont eúdo da disciplina e como 

dispô-la no per íodo let ivo. 

 Nest a “aber t ur a”, a ginást ica apar ece clar ament e como um dest es 

cont eúdos, sist emat izado desde o ciclo de Educação I nf ant il (pr é-escolar ) at é o 

Ensino Médio. Segundo est es aut or es: 

 

“ Pode-se ent ender  a ginást ica como uma f or ma par t icular  de exer cit ação onde, 

com ou sem uso de apar elhos, abr e-se  a possibilidade de at ividades que 

pr ovocam valiosas exper iências cor por ais, enr iquecedor as da cult ur a cor por al 

das cr ianças, em par t icular , e do homem, em ger al” (I bid., p.77) 
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 A met odologia compõe gr ande par t e dest a obr a quando são suger idas 

f or mas (disposição) dos cont eúdos (e suas var iant es) no decor r er  do ciclo escolar , 

desde a f ase pr é-escolar  at é o ensino médio. Enquant o f oco pr incipal da pr opost a, 

ela dá cont a de apr oximar -se do pr of essor , at r avés de uma linguagem clar a e da 

disposição didát ica dos cont eúdos e sua aplicação nas dif er ent es f ases escolar es. 

 Tent amos, r esumidament e, apont ar  os obj et ivos, cont eúdos e mét odos 

dest a pr opost a, e suas r espect ivas cont r ibuições par a a Educação Física Escolar . 

Não t emos dados concr et os sobr e sua aplicação nas escolas, mas apar ent ement e 

ela par ece t er  vindo ao encont r o das expect at ivas dos pr of issionais que at uam na 

ár ea. Not amos concr et ament e sua inf luência na f or mulação dos Par âmet r os 

Cur r icular es Nacionais que ser ão abor dados post er ior ment e. 

 A mais nova pr opost a br asileir a vem do pr of essor  Go Tani, em 1996, 

inf luenciada em par t e por  Renson, que int er a à Educação Física  aos Espor t es, 

apr esent ando uma nova ár ea denominada Cinesiologia, que signif ica est udo do 

moviment o. 

 Est a nova ár ea do conheciment o vem solucionar  o pr oblema básico da 

Educação Física, que é a ausência de um cor po de conheciment os acadêmico-

cient íf icos pr ópr ios8 . Ela t em uma est r ut ur a t r ansdisciplinar , sendo const it uída 

de t r ês gr andes sub-ár eas: Biodinâmica do Moviment o Humano, o Compor t ament o 

Mot or   e os Est udos Sócio-Cult ur ais do Moviment o Humano.  

 

“A Cinesiologia est udar ia não só os mecanismos e f unções do moviment o humano, 

mas t ambém os pr ocessos de mudança que o mesmo manif est a ao longo do seu 

ciclo de vida, sej a como consequência do desenvolviment o ou da apr endizagem.  

Ela est udar ia t ambém o signif icado bio-psico-sócio-cult ur al do moviment o 

humano em suas dif er ent es f or mas de manif est ação e, nest e sent ido, 

                                                           
8  Go TANI. Cinesiologia, Educação Física e  Esporte: ordem eminente do caos na estrutura acadêmica, Revista 
Motus Corporis (3), p.15 
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necessit ar ia modif icar  a visão r est r it a de moviment o de out r or a, passando a 

consider á-lo na r elação dinâmica ent r e o ser  humano e o meio ambient e.” 

(TANI , 1996, p.28) 

   

 O par adigma que nor t eia est a ár ea é o sist êmico, vist o que ele pr ocur a 

ident if icar  a f unção das par t es a par t ir  do t odo e a r elação que est as par t es 

mant ém ent r e si e não o t odo a par t ir  das par t es.  

 Nest e ar t igo o aut or  apr esent a alguns quadr os que demonst r am as 

r elações: 

 - Cinesiologia (com suas t r ês sub-ár eas) e Educação Física, pedagogia do 

moviment o humano e adapt ação do moviment o humano (const it uindo 

r espect ivament e a pesquisa básica e a pesquisa aplicada); 

 - Cinesiologia (com suas t r ês sub-ár eas) e Espor t es, t r einament o espor t ivo 

e administ r ação espor t iva (const it uindo t ambém r espect ivament e a pesquisa 

básica e a pesquisa aplicada). 

 

 E f inalizando sua exposição, o aut or  pr opõe, t ext ualment e e gr af icament e, 

a est r ut ur a de uma Faculdade de Cinesiologia, Educação Física e Espor t e  

(subdividida  em t r ês depar t ament os), compor t ando os t emas cit ados 

ant er ior ment e. Nest a exposição não encont r amos nenhuma abor dagem da 

ginást ica, encont r amos uma int er essant e discussão acer ca do conceit o de 

espor t e, enquant o r endiment o e enquant o cont eúdo da Educação Física, ambos 

t idos como pat r imônio cult ur al da humanidade. “É impor t ant e compr eender  que o 

Espor t e enquant o f enômeno é obj et o de pr eocupação acadêmica da 

Cinesiologia.”(I bid.,p.36). Em nossa análise, uma visão moder na ou cont ext ualizada 

de Educação Física abr ange o espor t e enquant o f enômeno social, cult ur al e 

acadêmico. 
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 Pela análise da est r ut ur a da pr opost a e pelo que é j ust if icado pelo aut or  

acer ca do espor t e, podemos deduzir  que a ginást ica poder ia est ar  pr esent e no 

Depar t ament o de Educação Física (Pedagogia do Moviment o Humano); na 

abor dagem dos aspect os pedagógicos dos moviment os que  ela pr opor ciona e no 

Depar t ament o de Espor t e (Tr einament o Espor t ivo); na abor dagem dos f at or es 

que envolvem o t r einament o de suas modalidades compet it ivas: Olímpica, Rít mica 

Despor t iva, Aer óbica e Acr obát ica. 

 Est a pr opost a ainda est á sendo discut ida e amadur ecida em f aculdades, 

congr essos e encont r os, possuindo, numa pr imeir a análise, algumas lacunas no que 

diz r espeit o à f or mação do indivíduo (aspect os ant r opológicos e psicológicos), aos 

cont eúdos abor dados (suas especif icidades e o lazer ) e sua met odologia. 

Deixando-se as lacunas e analisando-a num olhar  mais ger al, per cebemos que ela 

est á f undament alment e nor t eada por  uma concepção biomecânica do moviment o, 

apesar  de possuir  algumas consider ações subj et ivas no que t ange aos aspect os 

sócio-cult ur ais e psicológicos,  dif er ent e do que t emos vist o at é ent ão. Talvez, 

por  t odos est es mot ivos é que ela est ej a dist ant e da f or mação pr of issional e mais 

ainda de est ar  pr esent e nas aulas de Educação Física. 

 Aut or es como Hugo Lovisolo e Maur o Bet t i, publicar am seus par ecer es 

acer ca da pr opost a de Go Tani, assim como suas visões sobr e a at ual cr ise da 

Educação Física, sob dois aspect os: sua est r ut ur a enquant o ár ea “cient íf ica” e 

enquant o pr of issão. 

 Par a LOVI SOLO (1996) há dois campos de pr oblemas que est r ut ur am as 

discussões nas ciências da Educação Física e dos espor t es: a hegemonia e a 

legit imidade. A pr imeir a r ef er e-se à const r ução de uma ident idade disciplinar , 

enquant o a segunda r ef er e-se à r egulament ação legal dessa pr of issão, assim como 

seu r econheciment o social e cult ur al. Ao f alar  desses campos, o aut or  coloca sua 

posição sobr e os obj et ivos e as f unções da Univer sidade, sobr e o que car act er iza 
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uma ciência e a dif er ença ent r e ocupação e pr of issão, t ant o na ár ea da Educação 

Física como em out r as ár eas. Nest e cont ext o, “ A ár ea da Educação Física e dos 

espor t es f oi, na sua or igem, campo de r espost a a pr oblemas pr át icos de f or mação 

cor por al e mor al dos indivíduos.” (I bid, p.60), assim como t ant as out r as 

pr of issões que emer gir am par a dar  r espost as a pr oblemas pr át icos, sem 

pr eocupações com o desenvolviment o da ciência básica ou disciplinar .  

 A solução par a est es pr oblemas, da hegemonia e da legit imidade, não é 

simples, mas o aut or  pr opõe que inicialment e aceit emos a diver sidade dos f ocos 

de est udo da ár ea, vendo seu lado posit ivo que é j ust ament e “o diálogo” 

est abelecido ent r e essas ár eas, r econhecendo: 

 

“ ... que a at ividade cor por al e o espor t e são um campo de f enômenos empír icos, 

socialment e signif icat ivos, que per mit em as mais diver sas per gunt as e 

r espost as, que per mit em a ent r ada de abor dagens disciplinar es bem dif er ent es 

sobr e o pont o de vist a da pesquisa.” (I bid., p.63) 

 

 O eixo de sua discussão no t ext o est á na qualidade da pesquisa e do 

t r abalho pr of issional, que de uma f or ma ger al,  apar ecem como único caminho 

par a que a ár ea saia da menor idade ou inf er ior idade9 . Ele apont a o caminho, mas 

não diz como chegar  at é ele. 

 Tendo em vist a t ambém est e caminho, BETTI  (1996) f az um debat e ent r e 

os aut or es que, no seu j ulgament o, mais colabor ar am par a a const it uição de uma 

t eor ia da Educação Física, no últ imos anos. Ele det ect a que, pr incipalment e após 

os anos 60, a Educação Física veio per dendo seu obj et o de est udo, dest acando 

que est a t er minologia só subsist e na escola e que, desde ent ão, alguns aut or es 

vêm colabor ando par a a “r esolução” dest a per da. 

                                                           
9 Hugo LOVISOLO, Hegemonia e Legitimidade nas Ciências do Esporte, Revista Motus Corporis,p.64 e 66. 
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 Os aut or es e suas r espect ivas pr opost as discut idas são:  SÉRGI O (1987), 

PARLEBÁS (1987), TANI  (1988, 1989), LOVI SOLO (1994) e DAÓLI O (1995)10 . 

Não nos é convenient e nest e moment o do t ext o levant ar  t odos os 

quest ionament os e obser vações que são f eit os pelo aut or  e sim consider ar  que 

elas cont r ibuír am par a o par ecer  do mesmo. 

 Par a ele a discussão cent r al na Educação Física deve dar -se na ar t iculação 

ent r e obj et ivos, meios e valor es, r essalt ando que a r elação t eor ia e pr át ica é o 

pont o cr ucial da mesma. Nest a discussão, a per spect iva ant r opológica vem 

complement ar  uma lacuna na discussão acadêmica da ár ea. E assim, como par a 

LOVI SOLO (1996): 

 

“ A Educação Física só pode pr opor  mudanças a par t ir  da pesquisa cient íf ica e 

da r ef lexão f ilosóf ica; a legit imação acadêmica é um passo necessár io par a 

f undament ar  modelos de pr át ica que a Educação Física venha a pr opor .” 

(BETTI , op.cit , p.89)  

  

 O aut or  pr opõe não uma ciência, mas uma “Teor ia da Educação Física” que 

sist emat iza e cr it ica os conheciment os cient íf icos e f ilosóf icos, concebida como 

um campo dinâmico de pesquisa e r ef lexão. Est a t eor ia é apr esent ada 

gr af icament e11, da seguint e f or ma:  

 

 

 

 

 

                                                           
10  Estamos apenas referendando os autores que são discutidos profundamente pelo autor no texto, e não aqueles  
pouco discutidos ou citados por ele, como é o caso do Coletivo de Autores, Bracht, Manuel, Kolyniak Filho, 
dentre outros.  
11 Ibid.,p.114. 
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A base dest a t eor ia é a f enomenologia-her menêut ica, pois o aut or  nela 

encont r ou a 

 

“... a possibilidade de conf r ont ar  discur sos cient íf icos da Educação Física e 

int er pr et á-las em busca de novos sent idos, e a necessidade da f ilosof ia dialogar  

com as diver sas ciências das quais a Educação Física não pode pr escindir ...” 

(I bid., p.120) 

 

 Maur o Bet t i t r aça um caminho muit o pr óximo ao de Hugo Lovisolo, 

baseando-se na qualidade da pesquisa e do t r abalho, sempr e consider ando a 

r elação t eor ia e pr át ica. Elas só não são mais pr óximas por que se ut ilizam de 

dif er ent es r ef er enciais, o que acaba por  dif er enciá-las em out r os f at or es. Ambos 

aut or es t r açam seus caminhos par a uma nova Educação Física, mas nos par ece que 

ambos não conseguem, com clar eza, nos dizer  a melhor  f or ma de neles chegar .  

 Est as são algumas das t endências que inf luenciam a Educação Física Escolar  

na at ualidade, cada uma com suas par t icular idades (nomenclat ur as, conceit os e 

par adigmas), e suas r espect ivas cont r ibuições par a sua ef et ivação na escola e 

f or a dela, com r elação aos obj et ivos, cont eúdos e mét odos. Cada uma enf at iza 

t odos ou alguns dest es aspect os, t r azendo r ef lexões e/ ou pr opost as par a a ár ea. 

Est a inquiet ude, est e “volume” e diver sidade de publicações, a necessidade de 
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pr opor  e est abelecer  novos par adigmas, r ef let em a insat isf ação dos pr of issionais 

com o que t emos hoj e. 

 Par ece-nos que t odas elas possuem um pont o em comum: est r ut ur ar  e 

legit imar  a Educação Física, enquant o disciplina e enquant o pr of issão, e nest a 

busca colet iva, de pr of essor es e pesquisador es, vale as palavr as de BETTI  (1996, 

p.121): 

 

“ Em palavr as car r egadas com a f or ça que só a simplicidade t em, um dos muit os 

pr of essor es de pr imeir o gr au par a quem j á  minist r ei cur sos de especialização 

escr eveu em sua pr ova que ‘não se const r ói o novo dest r uindo a caminhada’. Em 

seu mundo de vaidade e solidão, os acadêmicos ensur decer am, e par ecem t er -se 

esquecido do valor  do diálogo e do r espeit o mút uo.”  

  

 Após est a análise das t endências da ár ea acadêmica nos anos 80 e 90, 

sobr e a Educação Física, levant ar emos algumas r ef er ências e r ef lexões acer ca 

dos obj et ivos e mét odos específ icos da Educação Física Escolar , dando maior  

enf oque às r ef er ências r elacionadas aos cont eúdos, pr incipalment e no Ensino 

Fundament al.  

 

 

A Legislação – em busca da legit imação 

 

Abor dar emos as r ef er ências or iundas das publicações de diver sos aut or es, 

assim como as cont r ibuições que f or am cedidas t ambém pelos ór gãos públicos. 

Como as legislações são mais genér icas, iniciar emos nosso levant ament o por  elas. 
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 Em 1996, t emos o r econheciment o da Educação Física como component e 

obr igat ór io da Educação Básica na Lei de Dir et r izes e Bases (LDB). Alguns ar t igos 

declar am a pr esença dest a disciplina no cur r ículo escolar , como o númer o 26, 

par ágr af o 3: 

 

“A Educação Física , int egr ada à pr opost a pedagógica da escola, é component e 

cur r icular  da Educação Básica, aj ust ando-se às f aixas et ár ias e às condições da 

população escolar , sendo f acult at iva nos cur sos not ur nos.” (PROGRAMA DE 

I NCENTI VO À PRODUÇÃO DOCENTE, 1995, p.9) 

 

 Nest e ar t igo apenas f ica demonst r ado que a Educação Física deve f azer  

par t e do cur r ículo escolar . J á o ar t igo 27 indica que os cont eúdos t r at ados por  

est a disciplina são par t e dos component es cur r icular es que devem ser  

desenvolvidos no ensino f undament al (com dur ação mínima de 8 anos), dent r o de 

quat r o dir et r izes básicas:  

 

“I  - a dif usão de valor es f undament ais ao int er esse social, aos dir eit os e 

dever es dos cidadãos, de r espeit o ao bem comum e à or dem democr át ica; 

I I  -  consider ação dos condições de escolar idade dos alunos em cada 

est abeleciment o; 

I I I  - or ient ação par a o t r abalho; 

  I V - pr omoção do despor t o educacional e apoio às pr át icas despor t ivas não-

f or mais.” (I bid., p.9 e 10) (gr if o meu) 

 

 Na ver dade não há esclar eciment os sobr e o que se ent ende por  despor t o 

educacional e pr át icas despor t ivas não f or mais, nem mesmo como pr omovê-las no 

ambient e escolar . Est as colocações na LDB nos apont am duas sensações: a de 

conquist a e a de insat isf ação.  
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 Conquist a pela pr esença e dest aque da Educação Física Escolar  num 

document o dest a nat ur eza, enquant o disciplina de mesma impor t ância que as 

demais do cur r ículo escolar , consider ando-se que algumas delas nem sequer  f or am 

cit adas nest e document o. I nsat isf ação por  ocupar mos um espaço nest e 

document o que par ece est ar  pr eenchido com lacunas de dúvidas conceit uais e 

est r ut ur ais. 

 No ar t igo 32, quando são apr esent ados os obj et ivos do Ensino 

Fundament al: “ o desenvolviment o da capacidade de apr endizagem, t endo em vist a 

a aquisição de conheciment os e habilidades e a f or mação de at it udes e valor es.” 

(I bid., p.10), podemos ent ender  que no t er mo habilidades, est ão inclusas aquelas 

de car át er  cognit ivo e as de car át er  “cor por al”, que podem ser  pr opor cionadas 

por  algumas disciplinas, assim como pela Educação Física at r avés dos seus 

cont eúdos. 

 Est es são os ar t igos que t r at am dir et a ou indir et ament e da Educação 

Física Escolar  na Lei de Dir et r izes e Bases. Apesar  de sua f or ma super f icial, é 

possível dizer  que t r ouxe apont ament os concr et os par a a ár ea, num moment o 

impor t ant e do cenár io educacional. 

 Par t indo do pr incípio que est a lei veio legalizar  e delinear  os obj et ivos e 

cont eúdos do Ensino Básico e do Ensino Fundament al, ela f oi o pont o de par t ida 

par a a est r ut ur ação e or ganização de um pr oj et o mais coeso e complet o par a 

t odas as disciplinas do cur r ículo escolar .  

 Out r a cont r ibuição cedida pelo gover no f oi a publicação do volume 7, dos 

Par âmet r os Cur r icular es Nacionais, que t r at a especif icament e da Educação 

Física. Muit os t emas r elacionados a est a ár ea são abor dados nest e volume, mas 

ser á do nosso int er esse soment e levant ar  algumas  quest ões acer ca dos obj et ivos 

e mét odos, enf at izando os aspect os  r elacionados aos cont eúdos. 
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Objet ivos da Educação Física Escolar  

 

“ Os objet ivos são o pont o de part ida,  as premissas gerais do processo 
pedagógico.  Represent am as exigências da sociedade em relação à escola,  ao 
ensino,  aos alunos e,  ao mesmo t empo,  ref let em as opções polít icas e 
pedagógicas dos agent es educat ivos em f ace das cont radições sociais 
exist ent es na sociedade. ” (LI BÂNEO,  op. cit . ,  p. 122) 

 
 
 

 Os obj et ivos da Educação Física, desde sua implant ação no cur r ículo 

escolar , por  muit o t empo f or am condizent es com a est r ut ur a polít ica-econômica 

do Est ado. Seus pr imeir os obj et ivos est avam int imament e ligados à int r odução 

dos mét odos ginást icos na escola milit ar , ocor r ida no f inal do século XI X. 

Dur ant e décadas est es mét odos, t ais como o f r ancês, o alemão e o sueco, 

pr edominar am no cenár io escolar  (milit ar  e civil) e f undir am-se à est a disciplina, 

dando à ela um cunho higienist a e disciplinador . Est e cunho ou car act er íst ica, 

t r açou a f inalidade da mesma: f or mar  cor pos saudáveis, pr odut ivos e 

disciplinados, capazes de at ender  às demandas de um novo modelo de sociedade. 

At é meados de 1950, t ivemos no Br asil a inf luência dest es mét odos ginást icos, e 

enquant o eles per dur avam na escola par a at ender  os obj et ivos não só  bur gueses 

como milit ar es, a Educação Física t eve est e obj et ivo higiênico e eugênico, que 

r epr oduzia o modelo pr odut ivo de sociedade. 

 A par t ir  dest a dat a, o f oco de at enção passou da ginást ica par a os 

espor t es, por  inf luência do Mét odo Despor t ivo Gener alizado. O obj et ivo da 

Educação Física Escolar  er a f or mar  cidadãos saudáveis que def endessem a pát r ia 

at r avés do espor t e, most r ando ao mundo um novo modelo de sociedade, de 

cr esciment o econômico e polít ico, com pr oj eções int er nacionais. Ser ia f unção 

pr imeir a dest a disciplina, dif undir  o espor t e e det ect ar  possíveis t alent os 

(BETTI , 1991). Par a at ingir  est es obj et ivos, os pr of essor es passar am a valor izar  
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aqueles alunos que j á possuíam um gr ande pot encial “f ísico e mot or ”, por  mot ivos 

genét icos ou por  cont a de uma pr át ica espor t iva f or a da escola, excluindo aqueles 

que mais pr ecisavam de Educação Física. Est a pr át ica per dur ou por  muit o t empo 

na Educação Física Escolar , e t emos conseqüências dest a at é hoj e, r ef let idas  em 

alguns j ovens e adult os f r ust ados, e num discur so acadêmico que não se cansa de 

cr it icar  o car át er  selet ivo dest e per íodo. E o pior  é que nem mesmo um ensino de 

qualidade na pr át ica dos espor t es, com car act er íst icas de per f or mance, par ece 

t er  havido par a est e gr upo selet o. 

 Falar  sobr e o obj et ivo da Educação Física, no moment o at ual, é de cer t a 

f or ma j ust if icá-la enquant o disciplina do cur r ículo escolar . Par ece consenso ent r e 

os aut or es que não é mais possível conceber   a visão dicot ômica da Educação 

Física, em cor po e ment e, t al como a sociedade vem dividindo o homem por  muit os 

séculos (desde Plat ão!). J oão Bat ist a Fr eir e vem t r azer  signif icat ivas 

cont r ibuições nest e sent ido, quando publica a obr a “De Cor po e Alma: o discur so 

da mot r icidade”. O aut or  enf at iza que o cor po é o sensível e o int eligível, e que no 

moviment o humano é possível visualizar mos clar ament e est a unidade, pois o gest o 

é compost o de uma int enção e de ação que ocor r em par alelament e. Par a FREI RE 

(1990, p.30): 

 

“Consider ar  ar t e, poesia e ciência como pr oduções  de nossa r ealidade cor por al 

é r esist ir  a séculos de t r adição e de f ar sa int elect ual. Se o cor po t em t ant os 

def eit os e f r aquezas, há de se imput ar  uma à ment e: a ment ir a. A ment ir a da 

divisão cor po/ ment e apar ece sempr e, em t odos os moment os, em t odos os 

lugar es, at é mesmo nest e t ext o, que não escapar ei a ela.” 

 

 Est a quest ão é  t ambém t r at ada, apesar  de super f icialment e, em muit as 

out r as obr as que não abor dam dir et ament e o t ema Educação Física, como cit ado a 

seguir : 
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“ A ação e o pensament o est ão ligados. Fazendo agir , f avor ecemos o 

desenvolviment o e o exer cício do pensament o. Por  out r o lado, um pensament o 

f ir me e sólido dir ige melhor  a ação, t or nando-a mais ef icaz.” (MI ALERET apud 

LI BÂNEO, op.cit ., p.158)  

  

 Tendo como pr emissa que o aluno é est a unidade, o discur so da Educação 

Física Escolar  caminha em out r a dir eção. BETTI  (1991) det ect a após um r ico 

levant ament o hist ór ico sist emat izado acer ca dos obj et ivos, mét odos, discur sos 

pedagógicos dest a ár ea, desde 1930 à 1986, que no per íodo mar cado pela década 

de 80, o obj et ivo da Educação Física est eve cent r alizado no pensament o cr ít ico, 

na cr iat ividade e na conscient ização.  E conclui que: 

 

“ O discur so sócio-polít ico, que lider a o pr ocesso de t r ansf or mação na Educação 

Física br asileir a at ual, pr opõe um modelo de per sonalidade que desenha um 

homem cr ít ico, cr iat ivo e conscient e, e os inst r ument os disponíveis no pr ocesso 

ensino-apr endizagem par a acionar  t ais pr opost as são a polar ização em t or no da 

ludicidade, cont r ole int er no, não-f or malidade, cooper ação, f lexibilidade nas 

r egr as, solução de pr oblemas e honest idade.” (I bid., p.167) 

 

 Const at ando que est e é um pensament o comum a muit os aut or es da ár ea, 

f azemos a est e aut or  a mesma cr ít ica que coube aos PCNs: t er  soment e est es 

obj et ivos como met a a ser  at ingida pela Educação Física na escola, par ece-nos 

insuf icient e. Não por que sej a pouco a se alcançar , pois est a é uma t ar ef a muit o 

complexa, mas por que est es são obj et ivos do ensino de uma f or ma ger al, cabendo 

a t odas as disciplinas do cur r ículo escolar . Fr isamos, mais uma vez, que o que 

car act er iza e j ust if ica est a disciplina,  são os conheciment os específ icos por  ela 

t r at ados no J ogo, nos Espor t es, nas Lut as, na Ginást ica e na Dança, e j unt ament e 

com eles est es out r os obj et ivos são alcançados. 
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 As pr opost as apr esent adas nos Par âmet r os Cur r icular es Nacionais, no que 

se r ef er e aos obj et ivos da Educação Física Escolar  (BRASI L - SECRETARI A DO 

ENSI NO FUNDAMENTAL, vol.7, 1997, p.67), enf at izam o desenvolviment o da 

capacidade f ísica que “engloba o aut oconheciment o e o uso do cor po na expr essão 

de emoções, na super ação de est er eot ipias de moviment os, nos j ogos, no 

deslocament o com segur ança”. Consider a-se capacidade f ísica a per cepção que o 

indivíduo t êm do seu pr ópr io cor po e a ut ilização dest e enquant o linguagem.  

Nest e volume, que t r at a especif icament e da Educação Física, encont r amos um 

apr of undament o dest a quest ão e de out r as r elacionadas aos seguint es t emas: 

car act er ização da ár ea, apr ender  e ensinar  Educação Física no Ensino 

Fundament al, os seus obj et ivos, cont eúdos e cr it ér ios de avaliação, além de 

algumas or ient ações ger ais.  

 Est e volume t r az, de f or ma não muit o ar t iculada, as cor r ent es que mais 

inf luenciar am a ár ea, na t ent at iva de f or mar  um cor po único de conheciment o 

par a a Educação Física no Ensino Fundament al. 

 Os PCNs par t em do pr incípio que a Educação Física j ust if ica-se enquant o 

disciplina cur r icular , por  colabor ar  de f or ma signif icat iva com a f or mação do 

cidadão, não se dif er enciando das j ust if icat ivas das demais disciplinas do 

cur r ículo escolar . Est a abor dagem t ão “gener alizada” e abr angent e pode 

desvalor izar  suas especif icidades por que não t r at a dos cont eúdos. 

 Dent r o dest e pr incípio, o objet ivo da Educação Física no Ensino 

Fundament al é pr opor cionar  uma apr endizagem que mobilize aspect os af et ivos, 

sociais, ét icos e da sexualidade, t or nando os alunos capazes de:   

 

“ - par t icipar  de at ividades cor por ais, est abelecendo r elações equilibr adas e 

const r ut ivas com os out r os, r econhecendo e r espeit ando car act er íst icas f ísicas 
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e de desempenho de si pr ópr io, sem discr iminar  por  car act er íst icas pessoais, 

f ísicas, sexuais ou sociais; 

- adot ar  at it udes de r espeit o mút uo, dignidade e solidar iedade em sit uações 

lúdicas e espor t ivas, r epudiando qualquer  espécie de violência; 

- conhecer , valor izar , r espeit ar  e desf r ut ar  da plur alidade de manif est ações de 

cult ur a cor por al do Br asil e do mundo, per cebendo-as como r ecur so valioso par a 

a int egr ação ent r e pessoas e ent r e dif er ent es gr upos sociais; 

- r econhecer -se como element o int egr ant e do ambient e, adot ando hábit os 

saudáveis de higiene, aliment ação e at ividades cor por ais, r elacionando-os com 

os ef eit os sobr e a pr ópr ia saúde e de r ecuper ação, manut enção e melhor ia da 

saúde colet iva; 

- solucionar  pr oblemas de or dem cor por al em dif er ent es cont ext os, r egulando e 

dosando o esf or ço em um nível compat ível com as possibilidades, consider ando 

que o aper f eiçoament o e o desenvolviment o das compet ências cor por ais 

decor r em de per sever ança e r egular idade e devem ocor r er  de modo saudável e 

equilibr ado; 

- r econhecer  condições de t r abalho que compr omet am os pr ocessos de 

cr esciment o e desenvolviment o, não as aceit ando par a si nem par a os out r os, 

r eivindicando condições de vida dignas; 

- conhecer  a diver sidade de padr ões de saúde, beleza e est ét ica cor por al que 

exist em nos dif er ent es gr upos sociais, compr eendendo sua inser ção dent r o da 

cult ur a em que são pr oduzidos, analisando cr it icament e os padr ões divulgados 

pela mídia e evit ando o consumismo e o pr econceit o; 

- conhecer , or ganizar  e int er f er ir  no espaço de f or ma aut ônoma, bem como 

r einvindicar  locais adequados par a pr omover  at ividades cor por ais de lazer , 

r econhecendo-as como uma necessidade básica do ser  humano e um dir eit o do 

cidadão.” (I bid., p.43 e 44) 

 

 Todos est es obj et ivos t êm sua devida impor t ância, no ent ant o, nos 

suscit am inquiet ações sobr e a adequação dest e “volume” de obj et ivos e suas 

especif icidades. 



 58

 Ser á que a Educação Física Escolar  deve t er  como met a desenvolver  de 

f or ma eqüalizada t odos est es obj et ivos? Sabemos, a par t ir  das exper iências 

vividas em debat es, que muit as campanhas r elacionadas à àr ea da saúde são 

desenvolvidas nas aulas de Educação Física, que ger alment e j á t êm uma car ga 

hor ár ia menor  que out r as disciplinas cur r icular es.  

 Est a pr eocupação com a saúde e a higiene, enquant o obj et ivo pr esent e nos 

PCNs, abr e pr ecedent es par a que est as “campanhas” e out r as manif est ações se 

ef et ivem em nossas aulas, impedindo-nos de desenvolver  nossos cont eúdos ou os 

t emas a eles subor dinados, com sua devida cont ext ualização. 

 As quest ões que t angem à saúde e à higiene podem e devem est ar  

pr esent es em cont eúdos t r abalhados em aula, desde que vinculadas à pr ópr ia 

pr át ica cor por al, ao cuidado com o cor po, à consciência cor por al, às at ividades que 

exer cemos no nosso cot idiano, como a post ur a par a comer  e est udar , o andar , o 

deit ar -se, et c, assim como aspect os da saúde colet iva. Est e t ema deve ser  de 

int er esse da inst it uição e cabe a ela or ganizar  espaços adequados par a sua 

ef et ivação exigindo que as disciplinas mais r elacionadas à est a ár ea, como a 

Educação Física, a Biologia, a Geogr af ia e a Hist ór ia, por  exemplo, abor dem est as 

quest ões cont ext ualizadas em seus cont eúdos específ icos.  

 O mesmo par alelo pode ser  t r açado par a o aspect o que t r at a da 

aliment ação, pois os pr of essor es podem dar  uma or ient ação básica, 

pr incipalment e no que est a se r elaciona à at ividade f ísica, suger indo uma  

aliment ação ideal par a as dif er ent es épocas do ano e per íodos do dia, o que 

inger ir  ant es, dur ant e e depois de uma at ividade f ísica, ou mesmo compr eender  

est a r elação a par t ir  da composição dest es aliment os, como car boidr at os, 

gor dur as, pr ot eínas, sais miner ais, et c. 
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 Os obj et ivos ét icos e mor ais (r espeit o, violência, solidar iedade, et c), 

pr esent es nos dois pr imeir os it ens da cit ação, par ecem ser  obj et ivos ger ais do 

ensino, r elacionados à f or mação do cidadão. A Educação Física, enquant o 

disciplina do cur r ículo escolar , deve t ambém almej ar  est as met as, no ent ant o, o 

único adendo dest a consider ação est á na sua r elação com os cont eúdos 

específ icos da Educação Física Escolar , ou sej a, o dif er encial dest a disciplina 

par a as demais est á no “como” est es obj et ivos devem ser  at ingidos, at r avés dos 

cont eúdos específ icos dest a ár ea. 

 Os demais obj et ivos cit ados par ecem ir  ao encont r o das per spect ivas 

t r açadas par a a ár ea, nas últ imas décadas.  

 Concor damos que a Educação Física Escolar  possa cont r ibuir  par a que os 

alunos desf r ut em da plur alidade das manif est ações da cult ur a cor por al do Br asil 

e do mundo; solucionem pr oblemas de or dem cor por al, em dif er ent es cont ext os; 

conheçam a diver sidade de padr ões de saúde, beleza e est ét ica cor por al, 

conquist em seu dir eit o de cidadania ao r eveindicar em espaços e pr oj et os 

adequados par a at ividades cor por ais de lazer ; bem como, r econheçam as 

condições apr opr iadas de t r abalho, que não pr ej udiquem sua saúde. Est es 

par ecem ser  os obj et ivos específ icos da Educação Física Escolar . 

 A vivência cor por al, concomit ant e à vivência de valor es, seu apr endizado e 

ut ilização, buscando melhor  qualidade de vida na dir eção da conquist a da 

cidadania, são f undament ais na f or mação do indivíduo. Est e par ece const it uir -se o 

pr incipal obj et ivo da Educação Física Escolar . 

 Mais quais são os cont eúdos que f ar ão com que est es obj et ivos, ger ais e 

específ icos sej am alcançados?  
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 Numa ót ica cr ít ico-super ador a acer ca dos obj et ivos e cont eúdos da 

Educação Física Escolar , o COLETI VO DE AUTORES (op. cit ., p.38) acr edit a que: 

 

“Busca desenvolver  uma r ef lexão pedagógica sobr e o acer vo de f or mas de 

r epr esent ação do mundo que o homem t em pr oduzido no decor r er  da hist ór ia, 

ext er ior izadas pela expr essão cor por al: j ogos, danças, lut as, exer cícios 

ginást icos, espor t e, malabar ismo, cont or cionismo, mímica e out r os, que podem 

ser  ident if icados como f or mas de r epr esent ação simbólica de r ealidades vividas 

pelo homem, hist or icament e cr iadas e cult ur alment e desenvolvidas.”  

 

 Est a r ef lexão de moviment os e at it udes  visa cont r ibuir  par a a af ir mação 

dos valor es e int er esses das camadas popular es f r ent e ao modelo capit alist a 

vigent e, inst r ument alizando-as par a a pr át ica da cr iat ividade e da liber dade de 

expr essão. Est a colocação vai ao encont r o dos obj et ivos que acr edit amos que a 

Educação Física Escolar  deva t er , ou sej a, os conheciment os r ef er ent es aos 

espor t es, à ginást ica, às lut as, aos j ogos e à dança, são específ icos dest a ár ea. 

Sem dúvida, há um diálogo ent r e as ár eas da Dança, do Teat r o, da Ar t e Cir cense 

e da Educação Física, o que per mit e a int er secção de alguns cont eúdos e 

obj et ivos, mas não podemos ignor ar  que cada uma delas t em suas especif icidades. 

 Despida do r ef er encial do mat er ialismo hist ór ico, mas t ambém almej ando a 

pr át ica da cr iat ividade e da liber dade, GONÇALVES (op.cit .) consider a que a 

aquisição da apt idão f ísica e de saúde são obj et ivos da Educação Física, sendo que 

est as quest ões não devem ser  ent endidas soment e pelo seu cunho biológico, mas 

sim compr eendidas a par t ir  de uma visão de homem como um ser -no-mundo. “ A 

aquisição de apt idão f ísica e de saúde diz r espeit o ao homem como ser  t ot al. Tudo 

o que acont ece em nosso cor po f ísico é, ao mesmo t empo, um acont eciment o 

espir it ual.” (I bid., p.154) . Consider a-se não só aquele homem hist ór ico, e sim o 

homem “sensível”. 
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 O discur so da aut or a possui uma f undament ação f ilosóf ica, e não mais 

soment e humanist a ou mat er ialist a. Cabe-nos, aqui,  colocar  a base do seu 

pensament o em Maur ice Mer leau-Pont y.  

 

“ O pensament o de Mer leau-Pont y é um pensament o de ambigüidade do ser  

humano como int encionalidade, como consciência e cor po, desvelando sua 

unidade a par t ir  da r aíz sensível, cor pór ea, e da exper iência or iginal de ser -no-

mundo.” (I bid., p.71) 

 

 É com est a concepção que vamos encer r ar  est e capít ulo: por  acr edit ar  

numa compr eensão de homem e moviment o, de cor por eidade, que nos possibilit e 

t r açar  novos caminhos par a a Educação Física par a valor izá-la enquant o disciplina 

cur r icular , f undament al na f or mação do indivíduo. 

 

“ A Educação Física como at o educat ivo r elaciona-se dir et ament e à 

cor por alidade e ao moviment o do ser  humano. I mplica, por t ant o, uma at uação 

int encional sobr e o homem como ser  cor pór eo e mot r iz, abr angendo as f or mas 

de at ividade f ísica, como a ginást ica, o j ogo, a dança e o despor t o.” (I bid., 

p.134) 

 

 Compact uando com est a visão, acr edit amos que o obj et ivo da Educação 

Física Escolar  cent r a-se na f or mação int egr al de um indivíduo ser -no-mundo, 

sensível, cr ít ico, cr iat ivo, que t r anscende, que a par t ir  da apr opr iação par t icular  

dos conheciment os que lhe f or am conf er idos nos j ogos, espor t es, lut as, ginást ica 

e dança, possa adquir ir  sua liber dade, seu dir eit o à cidadania. 

 O acesso a est es conheciment os consider ados específ icos da ár ea, 

par alelament e ao desenvolviment o int egr al do indivíduo, par ece ser  a essência de 

seu obj et ivo. 
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 Vislumbr ando alcançar  est e obj et ivo, enquant o pr of essor es e 

pesquisador es, valemo-nos do pensament o de FREI RE (1980, p.40): 

 

“A r ealidade não pode ser  modif icada, senão quando o homem descobr e que é 

modif icável e que ele pode f azê-lo. É pr eciso, por t ant o, f azer  dest a 

conscient ização o pr imeir o obj et ivo da educação: ant es de t udo pr ovocar  uma 

at it ude cr ít ica, de r ef lexão, que compr omet a a ação.”  

 
 
 

Mét odos na Educação Física Escolar 

 

 

 Na int r odução da Educação Física enquant o uma disciplina do cur r ículo 

escolar , a met odologia f oi sinônima de “mét odo”, ist o por que er am os mét odos 

eur opeus de ginást ica que dominavam est as aulas (t ema que ser á melhor  abor dado 

na ginást ica escolar ).  

 Com a inser ção gr adat iva dos espor t es nest as aulas, a met odologia passou a 

ser  t r at ada como a melhor  f or ma de desenvolver  as habilidades e capacidades 

f ísicas do aluno par a a aquisição de novas habilidades exigidas pelos espor t es. A 

conseqüência dest a opção met odológica, f oi a t ent at iva exacer bada de apr imor ar  

as habilidades dos mais apt os, buscando novos t alent osos espor t ivos f or mados 

pela escola, e a desmot ivação de uma maior ia que er a pr at icament e excluída dest e 

pr ocesso devido sua “pouca apt idão à pr át ica espor t iva”.  

Cansados de assist ir em à est e pr ocesso decadent e, um gr upo de aut or es 

lança o livr o “Met odologia de Ensino da Educação Física”.  Nest a obr a são 

abor dados t emas r elacionados ao r edimensionament o da Educação Física na 

escola, como os cont eúdos, denominados de “cult ur a cor por al”, o pr ocesso de 

avaliação e a met odologia, baseada na r e-or ganização dest e conheciment o. 
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Resumidament e,  

 

“ Nele são t r at ados aspect os específ icos de um pr ogr ama de educação f ísica 

par a o ensino f undament al e médio. São suger idas f or mas par a a or ganização e 

dist r ibuição dos t emas como j ogo, ginást ica, espor t e e out r os, ao longo das 

sér ies. A met odologia aqui é ent endida como uma das f or mas de apr eensão do 

conheciment o específ ico da educação f ísica, t r at ado a par t ir  de uma visão de 

t ot alidade, onde sempr e est á pr esent e o singular  de cada t ema da cult ur a 

cor por al e o ger al que é a expr essão cor por al como linguagem social e 

hist or icament e const r uída.” (COLETI VO DE AUTORES, op.cit ., p.19) 

 

Assim como est a obr a t r ouxe gr ande cont r ibuição par a a or ient ação dos 

pr of essor es, os PCNs almej am alcance ainda maior , lançando suas cr ít icas à est a 

met odologia t r adicional, pois,   

 

“ O r esult ado pr át ico dessa met odologia é de conheciment o de t odos: um 

pr ocesso de seleção dos indivíduos apt os (legit imando uma concepção 

f or t ement e  inat ist a), pr oduzindo um gr ande cot ingent e de f r ust ados  em 

r elação às pr ópr ias capacidades e habilidades cor por ais...” (I bid., p.80) 

 

À par t ir  dest a cr ít ica, os PCNs apont am t r aços met odológicos onde a 

concepção de apr endizagem “... par t e das sit uações globais, amplas e 

diver sif icadas  em dir eção  às pr át icas cor por ais sociais mais signif icat ivas, que 

exigem  moviment os mais  específ icos, pr ecisos e sist emat izados.” (I bid., p.80). 

Est a concepção j á suger e uma or ganização int er na da aula, ao “como” os 

cont eúdos devem ser  t r ansmit idos par a que a apr endizagem possa ser  ef et ivada, 

levando-se em cont a  a complexidade das r elações ent r e cor po e ment e, num 

cont ext o sociocult ur al, t endo como pr incípio a igualdade de opor t unidades par a 
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t odos os alunos, obj et ivando desenvolver  as pot encialidades num pr ocesso 

democr át ico e não selet ivo. 

 Se os PCNs f ossem pr opor  um mét odo de t r abalho, com cer t eza,  dever ia 

t er  est es t r aços, t er  est as car act er íst icas como f io condut or , podendo at ingí-lo à 

par t ir  de sit uações globais e diver sif icadas, chegando às sit uações mais 

específ icas e sist emat izadas. 

 O t ema “Aut omat ismos e At enção” levant a a pr esença da ludicidade e da 

mot ivação como f acilit ador a do pr ocesso ensino-apr endizagem, onde: 

 

“ As sit uações lúdicas, compet it ivas ou não, são cont ext os f avor áveis  de 

apr endizagem, pois per mit em o exer cício de uma ampla gama de moviment os que 

solicit am a at enção do aluno na t ent at iva de execut á-los de f or ma sat isf at ór ia 

e adequada. Elas incluem, simult aneament e, a possibilidade de r epet ição par a 

manut enção e por  pr azer  f uncional e a opor t unidade de t er  dif er ent es 

pr oblemas a r esolver ...” (I bid., p.36) 

 

 Recent ement e muit os aut or es t êm se at ent ado par a a quest ão da 

ludicidade enquant o f at or  f undament al par a uma apr endizagem signif icat iva e 

sadia par a as cr ianças. 

 Uma delas é a aut or a Mar ília Velar di (1997) que veio t r azer  signif icat iva 

cont r ibuição par a a met odologia em Educação Física, com uma pr opost a baseada 

em suas exper iências pr of issionais e os est udos de Vygot sky.  

A aut or a abor da em sua pr opost a a zona pr oximal de desenvolviment o 

(ZPD), uma ár ea def inida por  Vigot ski como pr opiciador a da apr endizagem, em que 

o aluno est á pr óximo à apr ender  o conheciment o, mas necessit a da int er mediação 

do pr of essor  par a “concluir ” est a apr endizagem ou assimilar  de f or ma 

signif icat iva est e conheciment o. 
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Apr opr iando-se dest e est udo, Velar di est r ut ur a sua pr opost a par a 

met odologia em Educação Física em t r ês moment os. Em cada um dest es moment os 

est ão def inidos os papéis do aluno e do pr of essor , assim como o obj et ivo a ser  

at ingido. 

Segue adiant e uma sínt ese da pr opost a da aut or a: 
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Quadr o 2 – Sínt ese da Pr opost a Met odológica em Educação Física de VELARDI  
(1997) 
 
 
 Objet ivo  

 
Papel do prof essor Papel do aluno 

Primeiro 

moment o 

ent r ar  em cont at o 
com o t ema; é o 
t empo de 
explor ação dos 
possíveis 
moviment os.  
 
 

não int er f er e no pr ocesso de 
explor ação; obser va e avalia 
os pot enciais de execução,  as 
exper iências t r azidas pelos 
alunos e a  or ganização do 
espaço, que pr opicia o t ema a 
ser  desenvolvido na aula. 
 

suger ir  e explor ar  
moviment os e mat er iais, 
a par t ir  de suas 
exper iências ant er ior es. 

Segundo 
moment o 

t r ansmit ir  as 
pr opost as at r avés 
de “pist as”, 
pr opiciando a 
cr iação e a solução 
de pr oblemas 
cont idas nas 
t ar ef as; ingr essar  
em dir eção à 
f or mação dos 
conceit os. 
 
 

sua int er f er ência é cr ucial; 
deve colocar  o maior  númer o 
de dicas par a o aluno, par a que 
ele possa r evelar  seus pont os 
de vist a, f or mulando novas 
r espost as; pr epar a o meio 
social que ser vir á como 
element o mediador . 

r ef let ir   sobr e uma 
sit uação pr é-
det er minada; deve 
sent ir -se capaz de 
execut ar  a t ar ef a, 
ampar ado pelo 
conheciment o pr évio ou 
por  um mediador  
ext er no; explor ar  os 
r ecur sos of er ecidos pelo 
meio ambient e e social. 

Terceiro 
moment o 

pr opor  at ividades 
dir igidas que não 
t enham apar ecido 
ainda em aula, 
ut ilizando como 
r ecur so a imit ação 
(como apr endizado 
pr of undo, cr iat ivo 
e desaf iador ).  
 

suger ir  at ividades que 
consider a per t inent e ao 
t r abalho e à aula, most r ando 
aos alunos um conheciment o 
“novo”, de f or ma lúdica e 
est imulant e. 

imit ar  e/ ou 
r edimensionar  o 
conheciment o 
t r ansmit ido pelo 
pr of essor ; elabor am 
conceit os e execut am 
ações mais complexas, 
compr eendendo a lógica 
dos moment os 
ant er ior es. 
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A pr opost a de VELARDI  (1997), da f or ma como est á j ust if icada, vem ao 

encont r o dos anseios dos pr of essor es e de algumas t endências na ár ea da 

Educação Física. Acr edit amos que est a pr opost a é viável, post o que ela f oi 

est r ut ur ada baseando-se nas exper iências de Velar di e Nist a-Píccolo, em aulas 

nos pr oj et os, clubes e univer sidades, além do embasament o t eór ico que possui.  

O único adendo que f azemos a ela, r ef er e-se à sua ef et ivação nas aulas de 

Educação Física Escolar . Embor a ela t enha sido bem divulgada em congr essos e 

encont r os da ár ea, devido a sua r ecent e elabor ação, desconhece-se sua 

aplicabilidade na r ealidade escolar . Est a pr opost a só vem colabor ar  com a 

Educação Física nest a f ase de busca por  novos par adigmas e, por t ant o, novos 

r ef er enciais par a a est r ut ur ação de obj et ivos, cont eúdos, e pr incipalment e 

mét odos, como j á det ect amos. 

  

“... o pr of essor  de Educação Física pode conf igur ar  de f or ma dif er ent e suas 

aulas, possibilit ando ao aluno aut ênt icas exper iências cor por ais, pr ocur ando 

r esgat ar  a sensibilidade, a expr essividade, a cr iat ividade, a espont aneidade 

seus moviment os e sua capacidade comunicat iva... (pois) o moviment o humano é 

uma t ot alidade dinâmica, que se r eest r ut ur a, a cada inst ant e, em f unção de dois 

pólos: homem e mundo.” (GONÇALVES, op.cit ., p.153 e 147) 

 

 

Cont eúdos na Educação Física Escolar:  novos caminhos 

 

“Cont eúdos de ensino são o conjunt o de conheciment os,  habilidades,  hábit os,  
modos valorat ivos e at it udinais de at uação social,  organizados  pedagógica e 
didat icament e,  t endo em vist a a assimilação at iva e aplicação pelos alunos na 
sua prát ica de vida.  Englobam,  port ant o: conceit os,  idéias,  f at os,  processos,  
princípios,  leis cient íf icas,  regras; habilidades cognoscit ivas,  modos de 
at ividade,  mét odos de compreensão e aplicação,  hábit os de est udo,  t rabalho 
e de convivência social;  valores,  convicções,  at it udes . . .  e ret rat am a 
experiência social da humanidade no que se ref ere a conheciment os e modos 
de ação. . .  e const it uem o objet o de mediação escolar no processo de 
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ensino. . .  f ormando convicções e crit érios de orient ação das opções dos alunos 
f rent e às at ividades t eóricas e prát icas post as pela vida social. ” (LI BÂNEO,  
op. cit ,  p. 128 e 129) 
 
 
 
 

 Par a muit os aut or es o cont eúdo t r aduz-se como o eixo da pr át ica 

pedagógica e é at r avés deles que os obj et ivos ser ão alcançados.  

 Desde que a Educação Física f oi int r oduzida na escola, seus cont eúdos 

f or am enf ocados, cr onologicament e, nas at ividades f ísicas, nas at ividades 

ginást icas (mét odos eur opeus) e post er ior ment e nas at ividades  espor t ivas. 

Desde meados da década de 80, vêm-se discut indo a inclusão de out r as 

manif est ações que f azem par t e das pr át icas cor por ais de det er minada cult ur a ou 

r egião, que dever iam ou poder iam f azer  par t e das aulas de Educação Física. Foi a 

par t ir  dest e pensament o, que o COLETI VO DE AUTORES (op.cit ., p.62) 

posiciona-se: 

 

“A Educação Física é uma disciplina que t r at a, pedagogicament e, na escola, do 

conheciment o de uma ár ea denominada aqui de cult ur a cor por al. Ela est á 

conf igur ada com t emas ou f or mas de at ividades, par t icular ment e cor por ais, 

como as nomeadas ant er ior ment e: j ogo, espor t e, ginást ica, dança ou out r as, que 

const it uir ão seu cont eúdo.” 

  

 Nest a pr opost a t emos a cult ur a cor por al como o conheciment o específ ico 

da Educação Física Escolar , e como seus cont eúdos: o j ogo, o espor t e, a lut a, a 

dança e a ginást ica, além de out r os t emas ou f or mas de manif est ação cor por al. 

Est es “cont eúdos”, assim denominados pelos aut or es, j á f aziam par t e das aulas de 

Educação Física desde a década de 50, mas o gr ande dif er encial nest e moment o é 

como est es cont eúdos  são concebidos. O t er mo cult ur a cor por al at r ibui a elas um 

novo sent ido, consider ando-as como par t e do cont ext o cult ur al dos alunos, 
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possuindo dif er ent es signif icados e valor es, sem descar act er izá-las em suas 

especif icidades. 

 Respeit ando o que os aut or es pr opõem como cont eúdos, dif er ent ement e do 

que é pr opost o por  COLL (1998), vemos uma única quest ão pendent e. Par ece um 

pouco abr angent e a colocação de “out r as manif est ações da cult ur a cor por al”, 

como cont eúdos da Educação Física Escolar , ist o por que, como colocamos 

ant er ior ment e em r elação aos obj et ivos pr opost os por  est es aut or es, muit as 

at ividades, gest os ou expr essões, podem dialogar  com est a disciplina, o que não 

signif ica que são especif icidades dela.  

 A pr opost a do Colet ivo de Aut or es par ece est ar  se f or t alecendo cada vez 

mais ent r e  pr of essor es de escolas e Univer sidades da ár ea, cit ados em muit os 

livr os e ar t igos, inclusive nos PCNs. 

 Segundos os PCNs (op.cit ., p.46), esses cont eúdos,  no Ensino Fundament al, 

est ão or ganizados em t r ês blocos ar t iculados ent r e si: 

 

Espor t es, j ogos, lut as e ginást icas At ividades r ít micas e expr essivas 

                  Conheciment os sobr e o cor po 

 

 Sem ent r ar mos, nest e pr imeir o moment o, no mér it o da f unção e divisão 

dest es cont eúdos, det ect amos inicialment e que se eles est ão int er ligados, t alvez 

a diagr amação mais adequada f osse aquela que evidenciasse essa ligação. 

Poder íamos suger ir  algo semelhant e a est e diagr ama: 

 Figur a 1 - Sugest ão de int er ligação dos blocos de cont eúdos pr opost os par a 

a Educação Física Escolar , pelos Par âmet r os Cur r icular es Nacionais. 
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   espor t e,  at ividades  

  j ogos, lut as,            r ít micas e  

  ginást icas    expr essivas 

     
    conheciment os 

    sobr e o cor po 

 

 

Num segundo moment o, par t imos par a o levant ament o e discussão acer ca 

de cada um dest es blocos de cont eúdos. 

 O bloco “Conheciment os sobre o corpo” r ef er e-se: 

 

“aos conheciment os e conquist as individuais que subsidiam as pr át icas cor por ais 

expr essas  nos out r os dois blocos e dão r ecur sos par a o indivíduo ger enciar  sua 

at ividade cor por al de f or ma aut ônoma. O cor po é compr eendido como um 

or ganismo int egr ado...” (I bid., p.46) 

 

 Nest e pr oj et o, par a que o indivíduo possa at uar  de f or ma aut ônoma, alguns 

conheciment os sobre o corpo devem ser  t r ansmit idos aos alunos, como: os 

anat ômicos, f isiológicos, biomecânicos e bioquímicos, capacit ando-os par a uma 

análise cr ít ica sobr e a  composição dos pr ogr amas de at ividades f ísicas. Nest e 

bloco, encont r amos um t oque acer ca da met odologia, ao se af ir mar  que est es 

cont eúdos devam ser  abor dados pr incipalment e a par t ir  da per cepção do pr ópr io 

cor po, ou sej a, por  meio das sensações. I nf elizment e, o t ext o não se apr of unda 

nest a quest ão, pois ser ia int er essant e abor dar  a impor t ância de desenvolver  a 

sensibilidade dos alunos, pr opor cionar  t ambém uma educação dos sent idos, assim 
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como a r elevância dest a vivência, enquant o component e essencial par a a 

compr eensão e aquisição dest es cont eúdos. 

 Há t ambém os conheciment os ligados aos hábit os post ur ais e at it udes 

cor por ais, r elacionados às necessidades biomecânicas e à suas r espect ivas 

const r uções sociocult ur ais. Nest as consider ações, f undem-se duas per spect ivas 

dist int as: uma é analisar  os hábit os post ur ais e as at it udes cor por ais segundo uma 

visão biológica, e a out r a é compr eendê-las segundo uma visão sociocult ur al. Not a-

se que o t ext o denot a maior  pr of undidade na pr imeir a, pois est a abor dagem 

sociocult ur al ou “ant r opológica” do moviment o, dos gest os, das at it udes cor por ais, 

é r ecent e na ár ea da Educação Física13 . 

 Em r esumo, est e bloco cont empla, de f or ma básica, conheciment os sobr e o 

cor po r elacionados à sua composição e est r ut ur ação, f ísica e química, assim como 

sua r elação com os aspect os sociocult ur ais que inf luenciam a aquisição de 

post ur as e hábit os saudáveis. 

 No que se r ef er e aos “Esport es,  Jogos,  Lut as e Ginást ica”,  t emos a 

conceit uação de cada uma dest as modalidades, consider adas pelos PCNs  como 

cont eúdos da Educação Física Escolar , r essalt ando-se o cont ext o em que essas 

at ividades podem ser  pr opost as. Est e cont ext o nada mais é que um “component e 

classif icat ór io” dos mesmos. Assim, dependendo do obj et ivo e da colocação de 

suas r egr as, a at ividade car act er iza-se, ou classif ica-se, por  exemplo, como 

espor t e ou j ogo. Além dest e car át er  classif icat ór io, o cont ext o r ealça as 

at ividades de j ogos, br incadeir as, danças, t ípicas de cada r egião, em que são 

levant ados aspect os pr ópr ios da cult ur a local. 

 Um out r o gr ande avanço r elacionado aos conheciment os que per meiam 

est es cont eúdos,  e que devem ser  consider ados no ensino, dizem r espeit o à 

apr eciação, análise e cr ít ica dest es cont eúdos nos meios de comunicação, assim 

                                                           
13  Para maior aprofundamento neste tema consultar DAÓLIO, J. Da cultura do corpo. 1996. 
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como as inf or mações hist ór icas sobr e as or igens e car act er íst icas dos mesmos. 

Est e aspect o apont a par a uma nova compr eensão dest es cont eúdos na escola, 

enquant o f enômenos socio-cult ur ais, const it uint es da vida escolar  e social do 

indivíduo. At r avés dest a abor dagem é possível pr opor cionar  ao aluno o 

conheciment o dest es cont eúdos em dif er ent es dimensões, int er pr et ando-os em 

quase t oda sua complexidade, em dif er ent es moment os da vida cot idiana, indo 

além das sit uações escolar es. 

 As “At ividades rít micas e expressivas” que englobam “as manif est ações 

da cult ur a cor por al que t êm como car act er íst icas comuns a int enção de expr essão 

e comunicação mediant e gest os e a pr esença de est ímulos sonor os como 

r ef er ência par a o moviment o cor por al” (I bid., p.51), são ainda apr esent ados nos 

PCNs como element os cont eudist as. Est as  manif est ações cor por ais que se 

ut ilizam dos est ímulos sonor os como r ef er encial, são basicament e encont r adas na 

dança e nas br incadeir as cant adas, assim como em algumas modalidades gímnicas. 

A diver sidade cult ur al que dispomos amplia o r eper t ór io do pr of essor  e t r az par a 

o aluno maior  conheciment o acer ca da cult ur a que o cer ca. Conhecer  e r ef let ir  

sobr e est a diver sidade, analisando sobr e as car act er íst icas mar cant es de cada 

r egião, suas or igens e seus signif icados, pode possibilit ar  ao aluno compr eender  o 

cont ext o social a que per t ence, como mant ê-lo ou modif icá-lo. 

 Em nosso modo de ver , as at ividades r ít micas e expr essivas dever iam 

const ar  como element os de cont eúdo, j unt ament e com os espor t es, j ogos, lut as e 

ginást ica. Par t indo do pr incípio que t odo gest o, t odo moviment o t em uma int enção, 

um signif icado, vemos que os espor t es, por  exemplo, t êm alguns moviment os pr é-

est abelecidos que se t r aduzem, at r avés de uma lógica, em uma linguagem, uma 

expr essão.  
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 O mesmo ocor r e com os j ogos. As br incadeir as cant adas, r imas e out r as 

at ividades cor por ais cuj o est ímulo sonor o é sua pr incipal car act er íst ica, podem 

ser  t r aduzidos em j ogos que se ut ilizam de gest os e dos sons. Exemplos disso são 

os j ogos de r ima, de palmas com ou sem sons, de animais, et c. Algumas lut as t êm, 

em seus gest os, um vínculo dir et o com det er minados sons, como é o caso do 

kar at ê, t ae kow do, capoeir a, et c. A ginást ica, enquant o um dos “cont eúdos” dest e 

bloco, t ambém possui uma ínt ima r elação com a música e a expr essão. Algumas 

modalidades gímnicas possuem est a r elação, como é o caso da ginást ica r ít mica 

despor t iva, da ginást ica ar t íst ica e da ginást ica ger al. Out r as, possuem vínculos 

mais indir et os, como é o caso da acr obát ica,  da aer óbica, et c. Mas, sem dúvida, é 

a dança que abar ca est as manif est ações com maior  diver sidade, complexidade e 

int ensidade. 

  A dança é consider ada pelos PCNs como ar t e, e nós concor damos com ist o; 

embor a acr edit emos t ambém ser  viável e coer ent e consider ar mos a dança como 

um dos element os a ser  desenvolvido nas aulas de Educação Física Escolar , como 

declar a BARRETO (1998). 

 Par a nós par ece clar o que os PCNs baseiam-se mais no Colet ivo de Aut or es 

do que em César  Coll, ao consider ar  os espor t es, lut as, j ogos e ginást ica, como 

cont eúdos da Educação Física Escolar . Se os PCNs seguem o Colet ivo de Aut or es, 

ser ia coer ent e que eles abor dassem a dança como cont eúdo da Educação Física 

Escolar , como f azem est es aut or es. Dest a f or ma, o bloco de at ividades r ít micas e 

expr essivas poder ia unir -se ao bloco dos espor t es. Consider ando a dança como um 

dos cont eúdos da Educação Física Escolar , poder íamos ainda pr opor  um out r o 

quadr o de cont eúdos par a os PCNs: 
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 Figur a 2 - Sugest ão de alt er ação nos blocos de cont eúdos pr opost os par a a 

Educação Física Escolar  no Ensino Fundament al, segundo os Par âmet r os 

Cur r icular es Nacionais. 

 

       Espor t e,    j ogos,   Conheciment os  
   lut as,   ginást ica  e    sobr e o cor po 
       dança  
   

 
 A aplicação dest es blocos de cont eúdos no ensino f undament al nas sér ies 

ou ciclos (como os PCNs adot am) est á a car go da est r ut ur ação de cada 

inst it uição, ou sej a, pr opõe-se que est es cont eúdos sej am desenvolvidos e 

or ganizados no cur r ículo, de acor do com o planej ament o pedagógico de cada 

escola. Est a aut onomia é dada consider ando-se as par t icular idades de cada 

escola, (est r ut ur a f ísica, r egião, r ecur sos mat er iais, et c). Sabemos que não é 

papel dos PCNs apr esent ar  pr opost as como “r eceit as” pr ont as, no ent ant o, 

enquant o par âmet r o ut ilizado como r ef er ência poder ia of er ecer  alguma 

or ient ação de como or ganizar  est es cont eúdos, por  ele denominados, nos ciclos 

escolar es, r espeit ando-se o desenvolviment o mot or  e cognit ivo dos alunos, em 

cada f aixa et ár ia.  

 Relacionando est as r ef er ências podemos dizer  que os PCNs, incluem o 

posicionament o do Colet ivo de Aut or es, ao consider ar  os j ogos, a ginást ica, a lut a 

e os espor t es como cont eúdos, adicionando a eles out r os  denominados 

“conheciment os sobr e o cor po” e “at ividades r ít micas e expr essivas”, não 

consider ando a dança e out r as manif est ações da cult ur a cor por al enquant o 

cont eúdos. Talvez est as out r as manif est ações est ej am incluídas, de f or ma 

indir et a, no cont eúdo j ogos e nas at ividades r ít micas e expr essivas. Apesar  dos 

PCNs concor dar em com a pr opost a de César  Coll, acer ca do signif icado e dos 
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t ipos de cont eúdos, par ece não haver  uma r eint er pr et ação dest a pr opost a ao que 

f oi colocado pelo Colet ivo de Aut or es. No nosso ent endiment o, ist o se dar ia a 

par t ir  do moment o em que f ossem consider ados como cont eúdos, os element os ou 

conheciment os que compõem os espor t es, as lut as, os j ogos, et c. De maneir a mais 

clar a: não consider ar íamos cont eúdo da Educação Física Escolar  a ginást ica e sim 

os conheciment os por  ela abar cados, ou sej a, os gir os, equilíbr ios, salt os, 

acr obacias, et c, e os conceit os, at it udes e valor es a eles at r ibuídos. Est a r elação 

valer ia par a os demais cont eúdos cit ados pelo Colet ivo de Aut or es nos PCNs. 

 Acr edit amos que os cont eúdos básicos da Educação Física Escolar  são 

aqueles que t r aduzem a sua especif icidade no ambient e escolar , como os 

conheciment os que compõem os j ogos, as lut as, a dança, os espor t es e a ginást ica, 

devidament e r eint er pr et ados em r elação aos seus conceit os, at it udes e valor es, 

dest acando a diver sidade cult ur al e individual. Os conheciment os cont idos nas 

demais manif est ações da cult ur a cor por al, apar ecem como cont eúdos secundár ios 

dest a disciplina, sempr e int er ligados com os cont eúdos t idos como básicos.  

 Tendo r elevado os conheciment os hist ór icos e cult ur alment e  adquir idos 

pela Ginást ica como cont eúdos da Educação Física Escolar , ir emos agor a nos 

apr of undar  um pouco mais sobr e ela: seus signif icados, sua t r aj et ór ia hist ór ica no 

mundo e na Educação Física Escolar  e sua cont ext ualização at ual nest e univer so, 

enf ocando seus obj et ivos, cont eúdos e mét odos. 

 Sem dúvida os papéis dos cont eúdos são de suma impor t ância par a a 

t r ansf or mação da sociedade,  

 

“A pr essão em dir eção à igualdade r eal implica a igualdade de acesso ao saber , 

por t ant o, à dist r ibuição igualit ár ia dos conheciment os disponíveis... Assim, a 

t r ansf or mação da igualdade f or mal em igualdade r eal est á associada à 

t r ansf or mação dos cont eúdos f or mais, f ixos e abst r at os, em cont eúdos r eais, 

dinâmicos e concr et os.” (SAVI ANI , op.cit ., p.74) 
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“O diálogo não pode exist ir sem um prof undo amor pelo mundo e pelos  
homens.  Designar o mundo,  que é at o de criação e de recriação,  não é 
possível  sem est ar impregnado de amor. ” (Freire,  1980,  p. 83) 
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A GI NÁSTI CA 

 

 Levant amos at é o moment o algumas quest ões r elacionadas aos obj et ivos e 

mét odos, e pr incipalment e aos cont eúdos, no univer so escolar  e na Educação 

Física enquant o par t e dest e univer so. Nest e moment o, nos apr of undar emos sobr e 

a ginást ica enquant o par t e da Educação Física Escolar  e, consequent ement e, como 

par t e do univer so escolar . Abor dar emos suas concepções e f unções, sua hist ór ia 

no Br asil e no mundo, e sua est r ut ur ação no univer so escolar , par a, 

post er ior ment e, t r açar mos novas per spect ivas. 

 

 

Os Papéis da Ginást ica nas civilizações e sua int rodução na escola 

 

 Os papéis da Ginást ica simbolizam seus conceit os, suas denominações e 

seus obj et ivos no decor r er  da hist ór ia. 

 A Ginást ica f or mou-se a par t ir  de dif er ent es conceit os, assumindo 

diver sas f unções, at r avés dos t empos (desde 3.000 anos a.C. at é hoj e), nas 

dif er ent es cult ur as, obt endo diver sos signif icados e obj et ivos, de acor do com a 

comunidade em que est ava inser ida e sua época. 

 Na Ant iguidade, ela apar ece como element o sinônimo de um conj unt o de 

at ividades f ísicas, baseada na massagem e nos moviment os r espir at ór ios, com uma 

f r eqüência diár ia, e com obj et ivos médicos e mor ais. Com algumas 

par t icular idades, pr at icament e t odas as civilizações ant igas a que t emos acesso, a 

par t ir  de quar ent a séculos ant es de Cr ist o  (at r avés de desenhos, escr it ur as, 

et c), t inham est a concepção. Algumas delas são:  

 

 - Egípcia;  
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 - I ndú, com dest aque nas massagens t er apêut icas e na Yoga (BONORI NO, 

1931; OLI VEI RA, 1983);  

- a Chinesa, com dest aque no Kung-f u, consider ada uma ginást ica 

t er apêut ica (I bid., I bid.). 

 

  É na Ant iguidade que compr eendemos o signif icado pr imeir o da pr át ica 

cor por al par a o Homem, pois é impossível dissociar  o sent ido dessas pr át icas de 

seus cont ext os. Foi pensando nisso que encont r amos o sent ido par a cont inuar  

est a t r aj et ór ia hist ór ica e ver if icar  as pr át icas cor por ais que vão compondo a 

Ginást ica com obj et ivos, cont eúdos e mét odos específ icos. 

 Na Gr écia, def iniu-se o pr imeir o conceit o de Ginást ica. Os exer cícios 

ginást icos t inham de ser  pr at icados com o cor po nú, banhados com óleo, nos 

ginásios, sob uma or ient ação det er minada por  pr epar ador es f ísicos e f ilósof os, 

obj et ivando a f or mação do ser  humano, no seu aspect o f ísico, int elect ual, 

f ilosóf ico, ar t íst ico (vinculado à est ét ica e à música), e mor al, desenvolvidos a 

par t ir  do seu mét odo, “a or quest r ica e a palest r ica”: 

 

“Pouco ant es de Plat ão a ginást ica f oi er igida em inst it uição nacional. Foi 

met odizada e codif icada, j unt ament e com a inst it uição dos at let as, e com a dos 

pedot r ibas (pr of essor es) que se consagr avam exclusivament e nos exer cícios 

cor por ais, com o f im de concor r er em aos j ogos públicos.... 

 A Ginást ica f oi dividida em dois gr upos:  

- a or quest r ica (f or mação cult ur al e mor al dos j ovens, at it udes por  meio de 

gest os, música, car át er , dignidade do cidadão, dansas r it micas) 

- a palest r ica (pr epar o de at let as par a os j ogos públicos, diver sas modalidades de 

exer cícios f ísicos e er am r ealizados nos ginásios)” (BONORI NO, op.cit ., p.19 e 

20) 
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 Dif er ent e da nossa r ealidade, os ginasiar cas e os ginast as não er am aqueles 

que pr at icavam a ginást ica, e sim aqueles r esponsáveis pelas lições de ginást ica e 

out r as f unções que iam desde cuidados médicos at é a int er f er ência na vida 

pessoal dos at let as, como nos esclar ece GODOY (1996, p.43,44) 

 

“O ginasiar ca, eleit o a cada ano, er a r esponsável pela par t e administ r at iva, 

mor al e disciplinar  do ginásio. Cuidava da pr ovisão de óleo necessár io aos 

lut ador es... Fazia a escolha  e or ganizava as equipes que dever iam r epr esent ar  a 

cidade nos f est ivais espor t ivos... Possuía vár ios auxiliar es: o pr imeir o er a o 

ginast a ou cosmet a. Conhecedor  de higiene e medicina, or ient ava as lições de 

ginást ica e os t r einament os, além de out r as at ividades. Dada a condição de 

médico-t r einador , sua f igur a sempr e apar ecia nos desenhos da época... O papel 

desempenhado pelos ginast as er a muit o impor t ant e. Os gr egos davam-lhes lugar  

de evidência e das nar r at ivas concluiu-se  que sua at uação dependia o êxit o dos 

espor t ist as. Eles zelavam, t ambém, pelo compor t ament o do at let a f or a do 

ginásio ou palest r a, int er f er indo na vida par t icular , se necessár io f osse.” 

 

 A  concepção gr ega de at ividade f ísica est ava vinculada à visão de homem e 

de mundo que est a civilização possuía. Cult uava-se a har monia da f or ma f ísica, 

par alelament e ao desenvolviment o do espír it o, pois est es element os  f or mavam a 

sabedor ia, que não se dist inguia da ciência, post o que est a  pr ovinha da cult ur a da 

música e da ginást ica. (PALAMELA E PLATÃO apud BONORI NO, op.cit .). 

 Havia uma pr eocupação com o desenvolviment o do ser  humano, no seu 

aspect o f ísico e espir it ual. Apar ent ement e há uma semelhança dest a comunidade 

com a Chinesa, pois ambas visavam o bem est ar  f ísico do homem par a uma melhor  

compr eensão f ilosóf ica do mundo. Mas f az-se necessár io dist inguir  um pont o: a 

pr imeir a via a Ginást ica como element o da f or mação int egr al do indivíduo (f ísica, 

est ét ica, mor al, et c) e a segunda, como pr át ica necessár ia par a a manut enção da 

saúde (pr event iva ou t er apêut ica), r ef let indo na qualidade de vida do cidadão. 



 82

Basicament e, com r elação ao aspect o f ísico, a pr eocupação chinesa er a de 

or dem médica, enquant o a gr ega er a de or dem est ét ica e f ilosóf ica, pois 

pr ior izava o desenvolviment o das f or mas e sua conseqüência er a a aquisição de 

saúde. Com r elação ao aspect o espir it ual, a pr eocupação chinesa er a o alcance da 

supr emacia da alma, enquant o a gr ega r ef er ia-se à elevação espir it ual, com cunho 

f ilosóf ico e int elect ual. 

 Out r o f at or  impor t ant e é que na comunidade I ndú a Ginást ica sur ge como 

par t e do mét odo da Yoga, e na comunidade gr ega ela apar ece como par t e da 

f or mação do cidadão, cit ado ant er ior ment e como par t e da ciência. 

 Assim, nest as comunidades, o ent endiment o de Ginást ica t or nou-se mais 

pr eciso do que nas comunidades ant er ior es. Est a especif icidade apont a par a um 

delineament o das quest ões r ef er ent es à conceit uação e à f or ma da Ginást ica, 

dir et ament e r elacionadas com seu cont eúdo e mét odo. Mais uma vez BONORI NO 

(op. cit ., p.19) nos auxilia:  

 

“Homer o nunca empr egou o nome ginást ica par a descr ever  os exer cícios f ísicos, 

nem mesmo na sua descr ição dos j ogos f uner ár ios em honr a de Pat r oclo ou dos 

exer cícios dos f enícios. Na Gr écia  o nome ginást ica só apar eceu par a 

denominar  os exer cícios cor por ais, depois que os at let as lacedemonios e  

cr et enses t omar am par t e na olimpíada em complet o est ado de nudez”  

 

 A Ginást ica não é soment e um conj unt o de exer cícios com obj et ivo e 

cont eúdos def inidos, ela er a pr at icada de det er minada f or ma e num det er minado 

cont ext o, como cit amos ant er ior ment e. Devido a est as car act er íst icas é que a 

or igem et imológica da ginást ica t r aduz-se da seguint e f or ma:“gymnast iké- salicet  

t échue; a ar t e de exer cit ar -se com o cor po nú” (SÉRGI O E PEREI RA, s.d., Cap.12, 

p.391). 
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 A impr essão que nos f ica sobr e a Ginást ica é que sua concepção e seus 

cont eúdos t omar am t amanha complexidade e r elevância que f oi necessár io cr iar  

uma met odologia que mant ivesse os anseios pr esent es e cuidasse dos anseios 

f ut ur os. Par ar  par a r ef let ir  no que est a civilização cont r ibuiu par a o 

desenvolviment o da Ginást ica é inevit ável. É poét ico t ent ar  colocar -se como 

cidadão gr ego que a via e a sent ia, com t odas suas f or mas e sent idos, e conhecê-

la em sua concepção básica, na sua essência, em t oda sua impor t ância e exist ência 

na cult ur a dest e povo. 

 Pena que est a pr át ica t ão r eplet a de sent idos e pr at icament e est r ut ur ada 

não f oi mant ida no per íodo medieval. Muit o ao cont r ár io, pouco f oi f eit o par a a 

manut enção da sua pr át ica e par a sua exist ência. O que r ealment e f oi 

pr edominant e nest e per íodo f oi a pr át ica da cavalar ia por  ser vos e senhor es, 

enquant o at ividade f ísica pr ior it ár ia, com car át er  guer r eir o e de ent r et eniment o. 

As únicas manif est ações que apr oximavam-se da pr át ica da ginást ica er am as 

manif est ações  “ar t íst icas inf or mais”: a dança e algumas apr esent ações cir censes 

(os bobos da côr t e e post er ior ment e os “acr óbat as popular es”).  

 Poucos dados r ef er em-se à pr át ica copor al f eminina, mas acr edit a-se que 

elas soment e se manif est avam nas danças r epr esent adas nas f est as que 

acompanhavam est es j ogos. Assim coloca AZEVEDO apud BONORI NO (op.cit ., 

p.31): 

 

“Os povos abast ar am-se sob êst es pr econceit os e os exer cícios ginást icos 

f or am subst it uídos pelo manej o de ar mas e da esgr ima e pelas j ust as, t or neios 

e out r os exer cícios adapt ados às t endências cavalher eiscas daquela época. Com 

a cavalar ia, por ém, desapar ecer am êst es pr ópr ios exer cícios, e a educação 

f ísica f oi r elegada a dessuet ude e ao dêspr ezo.” 
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 Tivemos at é est e per íodo a Ginást ica como sinônimo de at ividade f ísica, 

como conj unt o de exer cícios com uma f inalidade específ ica (higiênica, mor al, 

guer r eir a, médica, f or mat iva, et c), como par t e de um pr ocesso met odológico, no 

caso da Yoga, e como uma r ica e complexa gama de at ividades, com obj et ivo, 

cont eúdo e mét odo det er minados, f undament ais na f or mação do indivíduo, no caso 

da Gr écia.  

 Est es f or am pont os mar cant es na t r aj et ór ia da Ginást ica e agor a est amos 

diant e de out r o: a Ginást ica como “base” da Educação Física. Est a disciplina 

apar eceu, pr incipalment e, em decor r ência da est r ut ur ação dos sist emas de ensino 

nas escolas, t r at ando do apr imor ament o mot or , mor al e higiênico das cr ianças. Em 

alguns moment os, como ver emos adiant e, a Ginást ica passava de base da Educação 

Física, par a sinônimo da mesma.  

 Assim, f oi só no Renasciment o que a Ginást ica se f or t if icou e se est r ut ur ou 

novament e, inser ida num novo cont ext o, numa nova época, em que os valor es e 

obj et ivos mor ais, sociais e cult ur ais er am dif er ent es. 

 Est e novo impulso par a as pr át icas cor por ais ocor r eu no século XI V, 

pr ovenient e de um plano maior  de invest iment o na educação e na saúde. O 

obj et ivo er a sanar  os pr oblemas enf r ent ados at é ent ão, conseqüent es da 

det enção do saber  pela I gr ej a e da baixa qualidade de vida (f alt a de higiene, 

inf or mação, aliment ação, et c), que se r ef let ia nas inúmer as doenças e mor t es 

dest e per íodo. 

 

“ O espír it o f ilant r ópico e o acendr ado gr au de pat r iot ismo de homens insignes, 

bat er am-se denodadament e em obr as imor t ais, pelo pr incípio lat ino: - Mens 

sana in cor por e sano - com o f im de implant ar  um novo sist ema pedagógico, 

colocando a ginást ica no seu ver dadeir o plano, ao lado da educação int elect ual e 

mor al”  (I bid., p.63) 
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 Algumas per sonalidades, f ilósof os, médicos, pedagogos e out r os, nos  

séculos XV, XVI  e XVI I , cont r ibuír am par a que, cada vez mais, a Ginást ica f osse 

j ust if icada, enquant o pr át ica necessár ia ao homem e à cr iança, pr incipalment e no 

ensino escolar . Cit ar emos alguns dest es aut or es e suas r espect ivas obr as14 :  

 

 Maf f eo Vegio   “Educação da Cr eança” 

 Ant onio Gazi             “ Flor ida de Cor ona” 

 Fr ancisco Rabelais            “Gar gant ua e de Pant agr uel” 

 J er onimo Mer culiar i  “De Ar t e Gymnast ica” 

 F. Hof f mann     “Do moviment o ar t if icial”  

       e “As set e r egr as da saúde” 

 

 Essas obr as t inham alguns pont os em comum: viam a Ginást ica como pr át ica 

capaz de f or t alecer  o f ísico, mant er  a saúde, e cada vez mais disciplinar  o f ísico e 

a mor al, def endida como base da Educação Física, est ando vinculada ao pr ocesso 

educacional, com a mesma impor t ância que as demais disciplinas cur r icular es. 

 Vale dest acar  as obr as de Hof f mann, pois ele pont uou duas consider ações 

impor t ant es na concepção da Ginást ica: uma delas r ef er e-se à sua r elação com os 

moviment os nat ur ais, ou sej a, o alicer ce da Ginást ica ser ia os moviment os 

encont r ados na nat ur eza, decodif icados de acor do com as possibilidades do ser  

humano, e, por  isso, ar t if iciais, os quais dever iam ser  execut ados de f or ma 

met odizada. Ar r iscar íamos af ir mar  que a gênese da Ginást ica Nat ur al se deu 

nest e moment o. Out r a consider ação r ef er e-se à f inalidade da Ginást ica, como 

r esponsável pela manut enção das f unções f isiológicas do cor po, at r avés de uma 

pr át ica met odizada. Est es pr incípios f isiológicos r evelam o avanço “cient íf ico” da 

época e sua r elevância, enquant o j ust if icat iva inquest ionável par a est a pr át ica.  

                                                           
14 Laurentino Lopes  BONORINO et al, Histórico da Educação Física, p.66 a 76. 
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 E é no século XVI I I  que vimos o r ef lexo dest as obr as e dest as 

manif est ações à f avor  da Ginást ica: 

 

“ O impulso benemer it o dos homens do século ant er ior  em f avor  da ginást ica, 

ecoou f undament e nos seus por vindour os, os quais, sob o inf luxo daqueles, 

compr eender am, cada vez melhor , a necessidade da pr át ica do exer cício f ísico 

como element o indispensável à saúde.” (I bid., p.74) 

 

 Mais que nos per íodos ant er ior es, a Ginást ica t em seu obj et ivo volt ado par a 

a saúde, com base em pr incípios consider ados “cient íf icos” par a a época. 

 Ainda no Renasciment o, o f ilósof o J ean J acques Rousseau, “ o maior  e o 

mais audacioso dos inovador es no domínio da educação f ísica” (I bid., p.71), 

at r avés de sua obr a “Emílio”, descr eveu a impor t ância dos exer cícios f ísicos, 

at r elados à higiene, f or necendo ao plano educacional uma dimensão mais 

“sensível”, como coment a SOARES (1994, p.49):  

 

“... Rousseau se r ef er e a uma nova maneir a de se educar : exclui os est udos 

especulat ivos, evidencia a necessidade de ensinar  não muit as coisas mas aquelas 

que são út eis, condena o excesso de livr os par a as cr ianças que , segundo ele, 

mat am a ciência, advoga um maior  cont at o com a nat ur eza, pr econiza uma vida 

ao ar  livr e e a pr át ica de exer cício. Tais post ulações nos per mit em af ir mar  que 

em Rousseau est á cont ida uma pr opost a de r edescober t a da educação dos 

sent idos”  

 

 Rousseau salient ou que a at enção dever ia est ar  volt ada par a o cult ivo 

f ísico, pois é ele que ir á or ient ar  o desenvolviment o da int eligência, ou sej a, 

“f azei pr imeir o vosso aluno são e f or t e par a podê-lo ver  int eligent e e sábio.”  

(ROUSSEAU apud BONORI NO, op.cit , p.75). E dest acou ainda, como ocor r ido na 
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época gr ega, a impor t ância do “ambient e” onde a Ginást ica dever ia ser  pr at icada, 

assim como sua cont r ibuição par a o desenvolviment o int elect ual. 

 Resumidament e, suas colocações evidenciavam uma pr eocupação não só com 

a saúde (como t ambém o f ez Hof f mann), como  com a f or mação do indivíduo, no 

plano educacional. 

 A mesma pr eocupação educacional t inha J oão B.Basedow quando cr iou o 

inst it ut o pedagógico na Alemanha, em 1774 , chamado de Philant r opinum, no qual 

pr ocur ava associar  a educação f ísica com a educação int elect ual e mor al. Sem 

dúvida est e f oi um dos pr imeir os passos de est imulação e pr opagação da 

impor t ância do ensino da ginást ica como par t e do ensino f or mal. I nt er essant e é 

que est a j ust if icat iva conquist ou espaço por  ser  pr ovenient e de um “inst it ut o”, ou 

sej a, apr esent ou-se j ust if icado pela ciência. Est e inst it ut o f oi... 

 

“... a pr imeir a escola dos t empos moder nos (que t eve) um cunho pr of undament e 

democr át ico, pois seus alunos pr ovinham indif er ent ement e de t odas as camadas  

sociais. Foi t ambém a pr imeir a escola a incluir  a ginást ica no cur r ículo, no 

mesmo plano das mat ér ias chamadas t eór icas ou int elect uais” (ACCI OLY  apud 

SOARES, op.cit ., p.54) 

 

 Tendo Basedow dado o pr imeir o gr ande impulso par a a divulgação e 

est r ut ur ação da Ginást ica no cur r ículo escolar , f oi o pr of essor  e past or  

Chr ist iano Salt zmann, que segundo BONORI NO  (op.cit , p.77), deu... 

 

“... um car át er  mais met ódico à pr át ica dos exer cícios ginást icos; escr eveu e 

publicou sobr e o assunt o vár ios e impor t ant es t r abalhos. I nt r oduziu vár ios 

pr ocessos pedagógicos nessa disciplina, t endo sido o pr imeir o a encar ar  a 

ginást ica sob o pont o de vist a pat r iót ico”.  
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 Seu maior  mér it o t er ia sido a pr eocupação met odológica e pedagógica no 

ensino da  Ginást ica. 

 Out r o f ilósof o que par t icipa dest e pr ocesso “impulsionador ” é Henr ique 

Pest alozzi, ao anunciar  que a base pedagógica e f isiológica dos exer cícios 

ginást icos  é r esult ant e da const it uição f ísica e dos moviment os nat ur ais do 

indivíduo, pois ser ão eles o r egulador es dest es exer cícios.  Assim como Basedow... 

 

“... em suas f or mulações pedagógicas consider ava impor t ant e educar  os sent idos 

das cr ianças , incluindo nos cur r ículos a música e a ginást ica. Quant o a ginást ica, 

Pest alozzi  pr ocur ava evidenciar  a sua inegável ut ilidade par a o cor po e o 

enor me pr oveit o mor al que dela pode se r et ir ar .” (SOARES, op.cit ., p.57) 

 

 Pest alozzi deu cont inuidade ao pensament o de seus ant ecessor es sobr e a 

f inalidade da Ginást ica, no ent ant o, f oi um dos pr imeir os a evidenciar , dent r e 

out r as j ust if icat ivas, sua ut ilidade mor al. 

 Todos est es aut or es f or am pr ot agonist as do pr ocesso de r eest r ut ur ação e 

desenvolviment o da Ginást ica (dos seus obj et ivos, cont eúdos e mét odos), mas 

quem r ealment e pr eocupou-se com a didát ica da Ginást ica e f or t aleceu seu cunho 

pat r iót ico, f oi Gut s-Mut hs. Sua pr opost a f oi expost a na publicação de suas obr as 

“ A Ginást ica par a a j uvent ude” e “Livr o de Ginást ica par a os f ilhos da pát r ia”, 

onde se obj et ivava o aper f eiçoament o das qualidades nat ur ais do indivíduo 

t or nando-o f or t e, belo e dest r o; t endo como  pr incípio que  o cor po deve ser  

ser vo do espír it o. 

 Gut smut hs r euniu t odos os conceit os exist ent es at é ent ão, os pr incípios e 

pr opost as de aplicação da Ginást ica, usados ou desenvolvidos desde o século XI V, 

mas j á pensados desde a Ant iguidade. Or ganizou-os  num pr ogr ama com ênf ase 

numa met odologia de cunho pedagógico, pensado par a at ender  aos pr ogr amas 

escolar es.  
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“... Gut smut hs ( 1759-1839 ), o cr iador  do ensino da ginást ica nesse país, f oi  o 

pr imeir o que, desenvolvendo o I nst it ut o cr iado por  Basedow, t r açou um 

pr ogr ama de ginást ica r acional e a er igiu numa disciplina especial, t endo suas 

r egr as, seus pr incípios cient íf icos e seu mét odo pedagógico”. (AZEVEDO, 

op.cit ., p.36) 

 

 Com est a cit ação f ica compr ovado que a par t ir  dest a pr opost a, a Ginást ica 

é ent endida como Educação Física, ou sej a, como disciplina cur r icular  que t em 

def inido seus obj et ivos, cont eúdos e mét odos, logicament e r espaldados pela 

ciência. Aliás, est a sinonimidade ent r e Ginást ica e Educação Física é const at ada 

nos par ecer es de Rousseau, Pest alozzi, Basedow e Gut smut hs. Par a 

compr eender mos est a sinonimidade é int er essant e volt ar mos par a a cr iação da 

inst it uição escola. Como vimos no início dest e t r abalho, o obj et ivo da escola er a 

t r ansmit ir  um conheciment o sist emat izado, visando a f or mação de cidadãos mais 

int eligent es e disciplinados, capazes de at ender  às exigências do capit alismo 

emer gent e. Cabia à Educação Física disciplinar  o cor po e os hábit os dest es 

cidadãos, r esult ando na f or mação de cor pos saudáveis e apt os. O único 

conheciment o ou conj unt o de pr át icas que est ava sendo sist emat izada e 

met odizada, de acor do com alguns est udos avançados par a a época, e assim, 

j ust if icados pela ciência, e que chegou num dado moment o à cor r esponder  aos 

ideais pedagógicos da escola, f oi a Ginást ica. Por t ant o, ela t inha mot ivos 

suf icient es par a pr eencher , por  muit o t empo, exclusivament e, as aulas de 

Educação Física.  

 Todas est es aut or es, com suas obr as, manif est os e inst it ut os, cont r ibuír am 

par a que no século XI X ocor r esse um alast r ador  “sur t o ginást ico”. Dando 

seqüência ao cr escent e ent usiasmo pela Ginást ica, est e século f oi mar cado pelas 

pr opost as de mét odos ginást icos, impulsionados pelo desenvolviment o t ecnológico 
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e j ust if icados int eir ament e pelo novo poder  vigent e: a ciência que evoluía, cada 

vez mais, par a f or t alecer  a or dem capit alist a bur guesa. 

 Desde o f im do século XVI I I  e concr et ament e no início do século XI X, 

houve uma pr eocupação em def inir  a f unção da Ginást ica e sua sist emat ização, 

baseado nos est udos j á ef et uados por  out r os aut or es.   Est a pr eocupação é 

conseqüência de uma out r a: f or mular  uma “educação de classe” (menos f avor ecida 

- oper ár ia) que at endesse aos obj et ivos do Est ado Bur guês, no sent ido da 

manut enção da or dem e da saúde, visando a f or mação do bom t r abalhador  - 

disciplinado e r esist ent e “f isicament e” às int ensas e cont ínuas hor as de t r abalho, 

r ealizadas em locais pr ecár ios. 

 Par a esse pr oj et o, de f or mação f ísica e mor al do t r abalhador , e de 

desenvolviment o t ecnológico, t or nar -se concr et o, houve um maior  “invest iment o” 

na ár ea cient íf ica em ger al, em nome do cr escent e e vit or ioso  pr ocesso de 

indust r ialização. Est e invest iment o ocor r eu t ambém na ár ea biológica, no sent ido 

de invest igar  e sist emat izar  a at ividade f ísica, post o que caber ia à ela a 

r esponsabilidade de f or mar  f isicament e e mor alment e os cidadãos nas aulas de 

Educação Física.  Segundo SOARES (op.cit , p.63), ela apar ece como uma “pr át ica 

neut r a, capaz de alt er ar  a saúde, os hábit os e a pr ópr ia vida dos indivíduos. E é 

assim que ela começa a ser  veiculada como uma necessidade, passando a int egr ar  

o conj unt o de nor mas que t r at am dos cuidados com o cor po...”. 

 Pr ovenient e desses est udos, sur gem as pr imeir as sist emat izações de aulas 

de Ginást ica em t oda Eur opa, e cada uma delas se car act er iza segundo o mét odo 

pr opost o pela “Escola de Ginást ica” a que est á inser ida. As Escolas que mais se 

dest acar am f or am: Sueca, Fr ancesa, Aust r íaca e Alemã. 

 Par a melhor  visualização e compr eensão da or igem desses mét odos e seus 

pr ecur sor es, at r avés dos anos, r emet o-me ao quadr o de LANGLADE e 

LANGLADE (1970, p.20 ) : 
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 Est e quadr o é didat icament e inf or mat ivo, uma vez que demonst r a a or dem 

cr onológica, especif icando a r egião e o pr incipal pr ecur sor , das “t endências 

gímnicas” que mais se dest acar am na época e que nos inf luenciam at é hoj e. Est es 

mét odos cr iados na Eur opa e dif undidos em muit os países do mundo, conf igur am 

um mar co, um “sur t o ginást ico”. Além de ser em pr ovenient es da mesma r egião, 

elas sur gem pr at icament e no mesmo per íodo, de 1900 a 1950 apr oximadament e, e 

est es f at os nos f azem not ar  t ambém out r as semelhanças ent r e eles, assim como 

explica SOARES (op.cit ., p.65): 

 

“Apr esent ando algumas par t icular idades a par t ir  do país de or igem, essas 

escolas, de um modo ger al possuem f inalidades semelhant es: r egener ar  a r aça 

(não nos esqueçamos do gr ande númer o de mor t es e de doenças); pr omover  a 

saúde (sem alt er ar  as condições de vida); desenvolver  a vont ade, a cor agem, a 

f or ça, a ener gia de viver  (par a ser vir  à pát r ia nas guer r as e na indúst r ia) e , 

f inalment e, desenvolver  a mor al (que nada mais é do que uma int er venção nas 

t r adições e nos cost umes dos povos).” 

 

 A aut or a r esume br ilhant ement e os obj et ivos cont idos nest es mét odos. 

Est es mét odos, apesar  de se dif er enciar em por  seus locais de or igem e  por  seus 

pr ecur sor es, são conver gent es nos seus obj et ivos por  ser em or iundos do mesmo 

“pensament o” de uma época, onde países compet iam ent r e si par a pr ovar em sua 

hegemonia e t ent avam  exer cê-la at r avés de seu desenvolviment o econômico e 

t ecnológico. Os países dependiam da f or mação de homens f or t es, disciplinados e 

hábeis.  

 Assim como est es mét odos f or am mar cant es na hist ór ia da Ginást ica e do 

mundo, pr incipalment e pelos papéis que assumir am no cont ext o polít ico e social, o 

mesmo acont eceu no caso do Br asil. Far emos uma r upt ur a nest e per cur so 

hist ór ico par a delimit ar mos nosso est udo na int r odução dest es mét odos no Br asil, 
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assim como sua inf luência na Educação Física Escolar , post o que est e é o enf oque 

pr incipal dest e t r abalho. 

 

 

Percurso Hist órico da Ginást ica no Brasil:  um enf oque escolar  
 

 

 A Educação Física Escolar  br asileir a t eve seu início em 1851, quando o 

deput ado Luiz Pedr eir a de Cout o Fer r az apr esent ou sua pr opost a par a a r ef or ma 

do ensino pr imár io e secundár io par a o município da Cor t e, e após t r ês anos est e 

deput ado r egulament ou as mat ér ias que dever iam ser  obr igat ór ias no cur r ículo 

escolar  sendo que dent r e elas est avam a Ginást ica e a Dança, r espect ivament e no 

ensino pr imár io e secundár io. (CANTARI NO FI LHO, 1982). 

 A par t ir  da independência da República, vê-se a necessidade da pr ogr essiva 

desvinculação do país com a ant iga met r ópole Por t ugal. Essa desvinculação ocor r e 

em t odos os set or es: sociais, polít icos, econômicos e educacionais. Pr eocupava-se 

cada vez mais em est r ut ur ar -se um sist ema de ensino, adequado à r ealidade do 

país. Em 1852, o Regulament o da pr ovíncia do Amazonas colocava como  

f undament al no ensino pr imár io a educação f ísica e mor al, e um dos cont eúdos 

er am os “exer cícios ginást icos”. Apesar  de um gr ande empenho “bur ocr át ico”, as 

aulas de ginást ica ef et ivar am-se pr imeir ament e nas escolas milit ar es, e não nas 

escolas civis. I st o j ust if ica-se, pr incipalment e, pela necessidade polít ica e 

est r at égica de manut enção da independência do país e da “or dem social” par a que 

se pudesse er guer  um novo país. Em 1860, t ant o a Escola Mar inha quant o a Escola 

Milit ar  adot avam as aulas de ginást ica. Por  inf luência dos pr of essor es alemães 

dest as escolas, o mét odo adot ado, mesmo ainda não muit o est r ut ur ado, f oi 

logicament e o alemão. 
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 A Escola Milit ar  f oi a pr imeir a a int r oduzir  um mét odo de Ginást ica15 em 

suas aulas. O Mét odo Alemão f oi o escolhido, pr incipalment e devido à  

int er venção do cont r a-mest r e16 Guilher me Meyer , que er a de nacionalidade alemã. 

A pr esença de imigr ant es alemães nest a época f oi incent ivada por  Mar ia 

Leopoldina J osef a Car olina de Habsbur go, ar quiduquesa da Aust r ia e pr imeir a 

imper at r iz do Br asil, e um dos indicat ivos dest e incent ivo er a a f or mação da 

Guar da Nacional por  soldados pr ussianos. Est es f or am os pr incipais mot ivos de 

uma apr opr iação de hábit os e cost umes daquele país, e dent r e eles a pr át ica da 

Ginást ica de J ahn, “Tur nkunst ”, t ambém chamada de ginást ica alemã.  

Consider ado “pai da ginást ica alemã”, J ahn f unda o pr imeir o local específ ico par a 

a pr át ica da ginást ica ao ar  livr e, est r ut ur a vár ios exer cícios, com e sem 

apar elhos, e dissemina, com o apoio de seus seguidor es, a pr át ica da ginást ica 

“pat r iót ica” em t oda alemanha. 

 Após a int r odução do Mét odo Alemão na Escola Milit ar , muit os par ecer es e 

publicações apar ecer am par a j ust if icar  e solidif icar  a pr esença da Ginást ica em 

lar ga escala no cur r ículo escolar . E f oi em 1882, at r avés do par ecer  de Rui 

Bar bosa ao Pr oj et o no.224, que a Ginást ica t or nou-se obr igat ór ia  par a ambos os 

sexos, t ant o nas escolas pr imár ias como na f or mação do pr of essor ado 

(MARI NHO, s.d.), consolidando-se como mat ér ia cur r icular  em t odo t er r it ór io 

br asileir o nas escolas milit ar es e nas escolas do Rio de J aneir o, ent ão capit al da 

República. 

 O obj et ivo pr incipal er a “homogeneizar ” aquela miscigenação exist ent e 

ent r e br ancos, negr os e índios, embor a f ossem os por t ugueses que mais 

usuf r uíssem do sist ema escolar . A or dem emer gent e er a pr epar ar  os cidadãos 

                                                           
15  Utilizarei a Ginástica em caixa alta, nos momentos em que ela aparecer sinônima de Educação Física, 
enquanto  uma disciplina do currículo escolar. 
16  Contra-mestre significa aquele que é o mestre das atividades físicas, responsável pela preparação física dos 
soldados. 
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(cr ianças e soldados) par a o nasciment o de uma nova nação, embut indo-lhes uma 

f or mação f ísica e mor al at r avés do ensino e, em par t icular , da Ginást ica. 

 Rui Bar bosa não se pr eocupava soment e com a obr igat or iedade da 

Ginást ica, mas t ambém com a capacit ação dos pr of essor es, assim como com o 

car át er  pedagógico e pr azer oso da at ividade f ísica na escola, uma vez que o 

Mét odo Alemão most r ava-se muit o car r egado de pr incípios milit ar es, de disciplina 

e f or ça, dist anciando-se de uma pr át ica adequada ou almej ada no ambient e 

escolar , suger indo o Mét odo Sueco. Além dest es f at or es, out r os, como a der r ot a 

da Alemanha na I  Guer r a Mundial (1914-1918) e a chegada da Missão Milit ar  

Fr ancesa, cont r ibuír am par a que o Mét odo Alemão f osse per dendo sua f or ça e, 

post er ior ment e, seu car át er  of icial em 1921, sendo gr adat ivament e subst it uído 

pelos Mét odos Sueco e Fr ancês. 

 Desde 1888, quando Manuel Bor ges publicou o “Manual Teór ico-Pr át ico de 

Ginást ica Escolar  (Element ar  e Super ior )”, podemos dizer  que houve a inf luência 

do Mét odo Sueco nas aulas de Educação Física Escolar , enquant o o Mét odo 

Alemão cont inuava sendo mant ido nos est abeleciment os milit ar es (MARI NHO, 

op.cit ).  

 Em 1911 t ivemos a publicação do “Compêndio de Ginást ica Escolar ”, pelo 

aut or  Ar t hur  Higgins que há mais de uma década vinha implant ando  o Mét odo 

Sueco nas escolas pr imár ias e secundár ias do Rio de J aneir o, cont r ibuindo par a a 

dif usão e a aplicação dest e mét odo. 

 Pr at icament e a inf luência do Mét odo Sueco est endeu-se at é os pr imeir os 

anos da década de 20, época em que vár ios est ados r ealizar am r ef or mas em seus 

sist emas de ensino, “pr ecur sor as  das gr andes r ef or mas nacionais que se 

r ealizar iam a par t ir  de 1930” (BETTI , 1991). Em t odas est as r ef or mas17 ,  assim 

                                                           
17  CANTARINO FILHO, 1982.  As principais Reformas foram: Sampaio Doria (1920), em São Paulo; Lourenço 
Filho (1922-23), no Ceará; Carneiro Leão (1922-26), no Distrito Federal e Pernambuco (1928); Francisco 
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como, de 1851 at é  meados de 1920, a Educação Física apar ece como Ginást ica, 

t endo como obj et ivo pr incipal higienizar  a população (r eor ganizar  a est r ut ur a 

f amiliar , seus hábit os e valor es), evit ando a “f or mação”  de uma  população f r aca,  

miscigenada (br ancos e negr os),  f r ágil  e  doent io18 . Est as   r ef or mas, ocor r idas   

a  par t ir  da  década   de  20,   f or am  impulsionadas pela t endência educacional 

denominada de “Escola Nova”.  

 Como j á vimos ant er ior ment e, est a t endência pr econizava ser  a escola 

capaz de eqüalizar  a sociedade, cor r igindo a mar ginalidade exist ent e at r avés de 

um t r at ament o “igualit ár io” de acesso ao conheciment o, apesar  das dif er enças 

sociais e econômicas dos alunos, num ambient e mais alegr e, color ido, 

aconchegant e e mot ivant e par a o ensino.  Segundo SAVI ANI  (1997, p.21), 

 

“o pr of essor  agir ia como um est imulador  e or ient ador  da apr endizagem cuj a 

iniciat iva pr incipal caber ia aos pr ópr ios alunos. Tal apr endizagem ser ia  uma 

decor r ência espont ânea do ambient e  est imulant e e da r elação viva que se 

est abelecer ia ent r e os alunos e ent r e est es o pr of essor .” 

 

 Vale lembr ar  que com r elação aos cont eúdos e met odologias, os Mét odos 

eur opeus de Ginást ica, Alemão e Sueco, f or am aplicados sem nenhuma adapt ação 

ao nosso espaço e est r ut ur a escolar , à f or mação dos pr of essor es, ao nosso clima, 

à nossa r ealidade. For am t r azidos e implant ados em suas f or mas or iginais. 

 Diant e dest a inadequação dos Mét odos Eur opeus de Ginást ica à r ealidade 

br asileir a, e muit as vezes at é mesmo ao ambient e escolar ,  Fer nando de Azevedo 

vem cont r ibuir  signif icat ivament e par a a adoção de uma Ginást ica Escolar  que, a 

gr osso modo, f undia os Mét odos Sueco e Fr ancês, a par t ir  de suas obr as “A 

                                                                                                                                                                                       
Campos (1927-28), em Minas Gerais; Anísio Teixeira (1928), na Bahia e a Fernando de Azevedo (1928) no 
Distrito Federal 
18  Para maior aprofundamento consultar SOARES, Carmem Lúcia. Educação Física - Raízes Européias e 
Brasil,1994. 
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poesia do cor po ou a ginást ica escolar ”, em 1915 e “Da Educação Física”, em 1920. 

Apr esent ou a Ginást ica como um cont eúdo básico e r ico par a Educação Física 

Escolar , por que ela capacit ava e desenvolvia o aluno par a uma post er ior  

assimilação dos demais cont eúdos dest a disciplina: os j ogos e os espor t es. Par a 

est e aut or , t ant o a Educação Física Escolar  como os alunos er am benef iciados 

com est a pr opost a, pois além dos cont eúdos específ icos da Ginást ica, ela 

abr angia, como par t e de seu cont eúdo, t ambém os j ogos, as br incadeir as e as 

pr át icas espor t ivas (AZEVEDO, 1920). 

 Na década de 30, algumas leis e por t ar ias vêm colabor ar  com a dif usão e 

com aplicação da Ginást ica em lar ga escala, t ant o nas escolas civis quant o nas 

milit ar es, inclusive no que diz r espeit o à capacit ação dos pr of essor es. Em 1929, 

um ant e-pr oj et o de lei vem def ender  a adoção do Mét odo Fr ancês em t odo 

t er r it ór io br asileir o, nas escolas pr imár ias e secundár ias. Em 30 de j unho de 

1931, at r avés da por t ar ia no. 70, t ivemos t ambém a adoção do Mét odo Fr ancês 

pelo Cent r o de Educação Física do Exér cit o. E, dur ant e t oda década de 30, 

t ivemos cur sos de f or mação e especialização de pr of essor es em Educação Física, 

nos est ados do Espír it o Sant o, São Paulo, Sant a Cat ar ina e Per nambuco, que 

adot avam o Mét odo Fr ancês. Est e f oi out r o impor t ant e mar co na t r aj et ór ia da 

Ginást ica: seu ensino em maior  escala, enquant o cont eúdo da Educação Física no 

univer so acadêmico, visando a capacit ação dos pr of essor es. 

 Dest a f or ma, a Educação Física que se pr oj et ava na escola er a aquela 

pr eocupada com at ividades que pudessem at ender  a t odos, sem dist inção de peso, 

idade ou condição f ísica, ou sej a, uma pr át ica capaz de aper f eiçoar  a t odos. E f oi 

a Ginást ica Fr ancesa o element o conciliador  dest es anseios, apr opr iada ao modelo 

ent ão est abelecido na inst it uição escolar . Fer nando de Azevedo, um dos gr andes 

pr ecur sor es da Educação Física Escolar , paut ava-se nest e modelo de ginást ica, 

assim como nos ideais de escola, na r elação pr of essor -aluno, def endidos pela 
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Pedagogia ou Escola Nova. No discur so de AZEVEDO (op.cit , p.131) per cebemos 

ainda a pr esença de sinonimidade ent r e Educação Física e Ginást ica, quando 

expr essa sua t eor ia: 

 

“ A ut ilidade da ginást ica pedagógica, que j á não se pode discut ir  em t eor ia, 

depende, por ém, na pr át ica, do f eit o r acional, que se lhe impr imir  o ensino. Não 

há bom mét odo de educação f ísica, desde que não sej a r acional. É est e um 

cânone da pedagogia,  em cuj os pr incípios, deduzidos da obser vação 

exper iment al, deve assent ar  t odo o sist ema escolar  de educação f ísica” 

  

 Not a-se clar ament e a inf luência da Escola Nova nest e discur so, que 

def ende a Ginást ica pedagógica par a a Educação Física. Fer nando de Azevedo não 

só dá subsídios par a a negação da Ginást ica Alemã e par a def esa da Ginást ica 

Fr ancesa na escola, no “âmbit o polít ico e cient íf ico”, assim como most r a uma 

Ginást ica Escolar  volt ada par a o belo e par a a r acionalidade, at ingindo t odos os 

alunos: 

“Um dos maior es pr econceit os, por ém, a r espeit o  é a idéia vulgar  de que a 

ginást ica, como ar t e que é, t endo a r ealizar  o belo no út il, deve, ant es de t udo, 

alcançar  a per f eição at ual nos exer cícios, execut ados colet ivament e, pôst o que 

devam pr eocupar  o pr of essor  de educação f ísica, não são o único e pr incipal f im 

da ginást ica. A r ealização do belo pela ginást ica, como ar t e, é no cor po humano, 

cuj as par t es se pr opõe f avor ecer  har mônica e int egr alment e, cr iando o belo de 

maneir a a const it uir  o r ef lexo do út il que dever  ser  o per f eit o f uncionament o 

dos ór gãos.” (AZEVEDO. op.cit , p.132) 

  

 Nas décadas de 20 e 30, t emos a chegada do Mét odo Nat ur al Aust r íaco, 

que não chegou com muit a expr essão no Br asil, nem no campo da lit er at ur a nem na 

pr át ica educat iva. Est e Mét odo t inha muit a pr oximidade com a Ginást ica 

Or gânica, que obj et ivava f acilit ar  uma visualização da seqüência r espir at ór ia, 
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como pr emissa par a o bom desenvolviment o or gânico e espir it ual. Ela t eve gr ande 

inf luência na Ginást ica Moder na, que no Br asil se f or t aleceu mais t ar de, após a 

década de 50. 

 O Mét odo Fr ancês f ir ma-se de f at o no “Est ado Novo”, per íodo de 1937 a 

1945, gover nado por  Get úlio Var gas, cuj a pr et ensão er a disseminar  o capit alismo 

no Br asil, pr opor cionando o desenvolviment o econômico,  t ecnológico e social, 

baseado na  nacionalização da economia. 

  Est a concepção de Est ado r ef let iu-se dir et ament e na escola por  

int er médio do Minist ér io da Educação e Saúde Pública, cr iado em 1930,  pois ela 

t or nou-se um dos inst r ument os f undament ais par a at ingir  est es obj et ivos, de 

or dem nacional. Foi at r avés dest e ór gão que pela pr imeir a vez se est r ut ur ou e se 

impôs um sist ema único de ensino par a t odo t er r it ór io.  Foi em 1937 que t ambém 

pela pr imeir a vez a const it uição r ef er iu-se dir et ament e à Educação Física 

(at r avés do ar t igo 31), t or nando-a obr igat ór ia a t odos alunos at é 21 anos, no 

ensino f or mal, indust r ial, comer cial e agr ícola. Est e sem dúvida f oi um gr ande 

passo par a a divulgação e a pr át ica da Educação Física no país, embor a em alguns 

desses set or es ela não t ivesse ef et ivament e ocor r ido. (BETTI , 1991) 

 As décadas de 30 e 40 f or am mar cadas basicament e pela est r ut ur ação e 

divulgação da Educação Física em “quase” t odo país,  e, pr incipalment e, pela 

implant ação do Mét odo Fr ancês de Ginást ica nas escolas. Poucos dados r ef er em-

se à pr epar ação dos pr of essor es par a que est a implant ação ocor r esse 

ef et ivament e; o r ef er encial bibliogr áf ico par eceu ser  um dos pr incipais meios de 

f or mação dest es pr of issionais, f or a alguns cur sos j á mencionados. 

 Mais uma vez a Ginást ica assume as disciplinas de Educação Física no 

âmbit o escolar , seguindo as t endências eur opéias. O Mét odo Fr ancês est ava 

alicer çado numa abor dagem t ipicament e f isiológica e anat ômica, “cient if icament e” 

j ust if icadas par a a época. Est e, por t ant o, er a basicament e o obj et ivo do Mét odo 
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Fr ancês e, por  conseguint e, da Educação Física aplicada nas escolas nest e 

moment o, que: 

 

“...or ient ada pelos pr incípios anat omo-f isiológicos, visando o desenvolviment o 

har mônico do cor po, e na idade adult a a manut enção e melhor ia do 

f uncionament o dos ór gãos. A Educação Física é compr eendida como ‘conj unt o de 

exer cícios cuj a pr át ica r acional e met ódica é suscet ível de f azer  o homem 

at ingir  o mais alt o gr au de aper f eiçoament o f ísico, compat ível com sua 

nat ur eza. For am pr opost as seis f or mas de t r abalho f ísico: j ogos, 

f lexionament os, exer cícios educat ivos, aplicações, espor t es individuais e 

espor t es colet ivos.” (MEC apud BETTI , op. cit , p.75) 

  

 Encont r amos nos est udos de Amor os e Demeny19 o gr ande dif er encial, do 

Mét odo Fr ancês em r elação aos out r os mét odos eur opeus: uma abor dagem mais 

pedagógica em que o não havia o dir ecionament o exclusivo par a o “f ísico”, visando 

t ambém o aper f eiçoament o mor al e a disciplina. Os cont eúdos er am const it uídos 

de j ogos e espor t es (individuais e colet ivos), além dos exer cícios educat ivos que 

t r at avam do desenvolviment o das habilidades mot or as básicas como  cor r er , 

salt ar  e out r as. MUSA (1946) é um dos aut or es que se dest acar am nest e per íodo, 

por  pr opor  um mét odo de Educação Física baseado no espor t e, encont r ando nele 

f or mas adequadas de desenvolver  a saúde e a mor al dos alunos, com vozes de 

comando que pr eenchiam o ambient e de alegr ia e liber dade20. I niciava-se 

lent ament e o pr ocesso de espor t ivização da Educação Física Escolar .   

                                                           
19  Para maior aprofundamento sobre os estudos de Amoros e Demeny, e sua influência na Ginástica Francesa, 
consultar a Tese de Doutorado de Carmem Lúcia Soares. I magens da Educação no Corpo - estudo a partir  da 
Ginástica Francesa no século XIX.,1996. 
 
20  Mauro BETTI, Educação Física e Sociedade,p.96 
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 Respeit ando as par t icular idades dest es mét odos, t odos obj et ivavam 

basicament e a f or mação de um novo “cor po br asileir o”, f or t e e  homogêneo, nas 

car act er íst icas f ísicas, higiênicas e mor ais. 

 O per íodo de 1946 a 1968, gover nado por  J uscelino Kubit schek,  f oi 

mar cado por  uma polít ica que visava o desenvolviment o da indust r ialização, 

acent uando a int er nacionalização da economia. Assim como em out r os moment os 

da hist ór ia, est a polít ica nacional veio  inf luenciar  o sist ema educacional e 

conseqüent ement e a Educação Física Escolar .  

 O acont eciment o mar cant e no campo educacional f oi a Lei de Dir et r izes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), númer o 4.024 (em vigor  em 20 de dezembr o 

de 1961), que r esumidament e pont uava par a educação nacional: maior  

compr eensão dos dir eit os e dever es da pessoa humana; r espeit o à dignidade e à 

liber dade; f or t aleciment o da unidade nacional e da solidar iedade int er nacional; 

desenvolviment o int egr al da per sonalidade; pr epar o (“mor al e cient íf ico”) do 

indivíduo par a a sociedade; pr eser vação e expansão do pat r imônio cult ur al; e a 

condenação de qualquer  t r at ament o desigual, no campo f ilosóf ico, polít ico, r acial 

ou r eligioso. Est a pr opost a f oi impor t ant e nest a época por  t r at ar  de pont os at é 

ent ão “abaf ados” no cont ext o social br asileir o, como a dif er ença de classes, e 

out r os ligados a quest ões como a explor ação do t r abalho e à má qualidade de vida, 

como o r acismo e a per seguição polít ica, e pr incipalment e dos de r est r it o acesso à 

educação por  gr ande par t e da população.  

 Uma gr ande conquist a t ambém t eve a Educação Física, ao t er  sido incluída 

na LDB, de 1961, como disciplina obr igat ór ia, nos cur sos pr imár io e secundár io, 

at é os 18 anos (BRASI L, Congr esso Nacional, 1978a). Est a lei gar ant iu em t odo 

t er r it ór io nacional a obr igat or iedade da pr át ica dest a “disciplina” no cur r ículo 

escolar , não sendo mais vist a como at ividade sist emat izada, ou ainda como 

Mét odo de Ginást ica. 
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 Enquant o disciplina, seus obj et ivos e cont eúdos f or am alt er ados no f inal 

dest e per íodo, como apont a a Por t ar ia no. 148, do MEC, de 27 de abr il de 1967, 

que a conceit uou como “ um conj unt o de ginást ica, j ogos, despor t os, danças e 

r ecr eação” , t endo como obj et ivo: 

 

“ (...) pr omover  o desenvolviment o har monioso do cor po e do espír it o e, de modo 

especial, f or t alecer  a vont ade, f or mar  e disciplinar  hábit os sadios, adquir ir  

habilidades, equilibr ar  e conser var  a saúde e incent ivar  o espír it o de equipe de 

modo que sej a alcançado o máximo de r esist ência or gânica e ef iciência 

individual.” (BRASI L, Minist ér io da Educação e Cult ur a, 1983, p.47) 

 

 Compar ando com o per íodo ant er ior , t ant o os obj et ivos quant o o cont eúdo 

t r abalhado apont am aspect os comuns, mas nit idament e per cebe-se a inf luência da 

Escola Nova, ao apr esent ar  pr eocupações de nat ur eza psicológica, sociológica, 

f ilosóf ica, além dos f at or es biológicos, na f or mação do aluno, e 

conseqüent ement e na f or mação e at uação do pr of essor . Est a inf luência veio dar  

ao Mét odo Fr ancês, que ainda cont inuou hegemônico nas aulas de Educação Física, 

um novo enf oque, uma abor dagem mais complexa e humana na sua concepção e 

aplicação. Os per sonagens chaves, nest a década, par a a implant ação, def esa e 

est r ut ur ação dest e mét odo na escola, com est e novo olhar , f or am Fer nando de 

Azevedo e I nezil Pena Mar inho (BETTI , p.94) 

Mar inho pr opunha um conceit o bio-sócio-psico-f isiológico par a a ár ea, 

r ealçando o car át er  psicológico, pr incipalment e no que se r ef er e à f or mação da 

per sonalidade, f undament al na pr epar ação do aluno par a a sociedade e par a seu 

f ut ur o. Dest acava, ainda,  f or mas mais dinâmicas  de t r abalho, mais ef icient es 

“biologicament e” e mais mot ivant es par a o aluno. (BETTI , op.cit .) 
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 Quant o aos cont eúdos desenvolvidos na Educação Física Escolar , apar ece 

uma cr escent e valor ização dos j ogos e dos espor t es, que j á est avam pr esent es 

desde a implement ação do Mét odo Fr ancês,  e que, agor a, são f or t alecidos 

enquant o meio par a desenvolver  habilidades f ísicas, apr imor ar  a saúde e 

pr opor cionar  maior  int egr ação e ludicidade,  conquist ando cada vez mais seu 

espaço nest as aulas. O espor t e vinha ao encont r o das pr eocupações 

escolanovist as, uma vez que pr opor cionava a int egr ação social, a solidar iedade, a 

det er minação, o espír it o de gr upo, o “desenvolviment o” da per sonalidade, a 

f or mação de valor es ét icos, ao mesmo t empo em que t ambém pr opor cionava o 

apr imor ament o f ísico e a saúde. 

 Assim como a Ginást ica, que em alguns moment os da hist ór ia, f oi 

conf undida com a Educação Física, no f inal dest e per íodo, ocor r e o mesmo com 

r elação aos Espor t es. Pr incipalment e por  inf luência  dest a t endência pedagógica, 

os espor t es t omam cont a das aulas. Muit as vezes est a nova visão f icava explícit a 

na f ala de aut or idades da época, apr esent ada em r evist as, livr os, além das 

por t ar ias do MEC (146/ 1956 e 148/ 1967). (I bid.) 

 O espor t e conquist a sua hegemonia, enquant o pr át ica cor por al e f enômeno 

social em t odo mundo e como cent r o das at enções nas aulas de Educação Física no 

Br asil; at é que no f inal dest e per íodo, o Mét odo Despor t ivo Gener alizado 

(t r adução par a o por t uguês), cr iado no I nst it ut o Nacional de Espor t es da Fr ança, 

é dif undido pelo pr of essor  August o List ello. Est e Mét odo t inha como base 

incor por ar  ef et ivament e o cont eúdo espor t ivo nas aulas, enf at izando o car át er  

lúdico: 

 

“... o Mét odo Despor t ivo Gener alizado t em como obj et ivos: a) iniciar  nos 

dif er ent es espor t es; b) or ient ar  par a as especializações at r avés do 

desenvolviment o e aper f eiçoament o das at it udes e gest os; c) desenvolver  o 
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gost o pelo belo, pelo esf or ço e  per f or mance, d) pr ovocar  as necessidades de 

higiene. A aula de “Educação Física Despor t iva Gener alizada” t em quat r o 

par t es: 

1o.) Exer cícios de aqueciment o, com deslocament os base de pequenas cor r idas e 

mar chas em cadências var iadas; 

2o.) Exer cícios de f lexibilidade e desenvolviment o  muscular , visando dar  maior  

amplit ude às ar t iculações, desenvolver  a elast icidade muscular  e dar  

consciência da boa at it ude; 

3o.) Exer cícios de agilidade e com, obj et ivando dar  ao pr at icant e maior  

cont r ole cor por al e conf iança em si mesmo, compr eendendo exer cícios em 

apar elhos (bar r as, escada, espaldar , et c), t r ansposição de obst áculos dif íceis, 

salt os em pr of undidade e nat ação (mer gulhos e salvament os); 

4o.) Exer cícios espor t ivos, dir igidos à iniciação, especialment e na f or ma de 

j ogos que evoluem de acor do com as necessidades e a idade dos indivíduos.” 

(LI STELLO apud BETTI , op.cit ., p.98) 

 

 O espor t e não só é seu cont eúdo como t r ansf or ma-se em f oco das at enções 

no panor ama nacional, e sua pr át ica é incent ivada cada vez mais no ambient e 

escolar , acent uando-se seu t r einament o e a busca da melhor  per f or mance nas 

aulas. Na t ent at iva de se cr iar  uma est r ut ur ação espor t iva mais adequada, 

visando educar  f isicament e e mor alment e os cidadãos, o espor t e er a enalt ecido 

par a que o país pudesse ser  r epr esent ado em compet ições int er nacionais. Est e 

pensament o f oi f or t alecido a par t ir  de 1970, quando o Br asil venceu a Copa do 

Mundo de Fut ebol pela t er ceir a vez. De cer t o modo, ist o t r ouxe a ilusão de que  

t odo cidadão br asileir o t inha acesso ao espor t e e de que est ar íamos 

est r ut ur alment e pr epar ados par a compor  novas seleções de alt o nível em out r as 

modalidades. Muit o pior  do que isso f oi f azer  pr of essor es e alunos acr edit ar em 

que a escola t er ia o “poder ” de det ect ar  t alent os e t r ansf or má-los em gr andes 

at let as, at r avés das aulas de Educação Física. 
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 O Mét odo Despor t ivo Gener alizado cont inuou pr esent e na Educação Física 

Escolar , at é apr oximadament e 1980, e novas leis e par ecer es f or am pr omulgados, 

obr igando a pr esença dest a disciplina no cur r ículum escolar . Enquant o disciplina, 

seus obj et ivos e cont eúdos f or am alt er ados no f inal dest e per íodo, como apont a a 

Por t ar ia no. 148, do MEC, de 27 de abr il de 1967, que a conceit uou como “ um 

conj unt o de ginást ica, j ogos, despor t os, danças e r ecr eação” , t endo como 

obj et ivo pr omover  o desenvolviment o har monioso do cor po e do espír it o, 

f or mando e disciplinando hábit os e valor es. 

 At endendo t ambém aos anseios da t endência escolanovist a, o espor t e f oi 

vist o como cont eúdo f undament al par a pr opor cionar  a int egr ação social, a 

solidar iedade, a det er minação, o espír it o de gr upo, o “desenvolviment o” da 

per sonalidade, a f or mação de valor es (ét ica), ao mesmo t empo que t ambém 

pr opor cionava o apr imor ament o f ísico e a saúde. 

 Est e Mét odo veio t r azer  par a a Educação Física não só uma nova concepção 

de cont eúdo e obj et ivo, evidenciados nest a cit ação, mas, pr incipalment e, de 

met odologia. At é est e moment o, os pr ocediment os met odológicos adot ados 

paut avam-se nos modelos eur opeus, est ando vinculados, quase que de f or ma 

indissociável, aos seus cont eúdos e obj et ivos. Os mét odos de ensino da ginást ica 

er am divididos em sessões, que int er ligados e aplicados em det er minada or dem, 

cont emplavam os cont eúdos e alcançavam os obj et ivos pr opost os. No caso do 

Mét odo Fr ancês, os pr ocediment os de ensino se modif icar am, pr incipalment e 

devido ao acr éscimo de novos cont eúdos como os j ogos, espor t es e a r ecr eação, 

além da impor t ância do car át er  lúdico que dever ia compor  as aulas, 

pr opor cionadas pelo pr ópr io cont eúdo e pela int er mediação do pr of essor . 

 Desde a int r odução do Mét odo Alemão na Escola Milit ar  at é 

apr oximadament e a década de 70, podemos dest acar  duas f or t es concepções na 

Educação Física Escolar : a gímnica e a espor t iva. A concepção gímnica r ef er e-se à 
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pr edominância e, muit as vezes, à exclusividade, do cont eúdo ginást ica, 

pr incipalment e at r avés dos Mét odos Eur opeus, nest a disciplina; o que, dur ant e 

muit o t empo, a car act er izou como Educação Física. A concepção espor t iva r ef er e-

se igualment e à pr edominância do cont eúdo espor t e nest a disciplina. Podemos  

dizer  que o Mét odo Fr ancês f oi um est ágio int er mediár io ent r e a concepção 

gímnica e a concepção espor t iva  na Educação Física Escolar , uma vez que 

cont emplava, em seu cont eúdo, t ant o a ginást ica como os espor t es. 

 Na década de 80 t ivemos out r o mar co signif icant e na t r aj et ór ia da 

ginást ica, conseqüent e dest a super valor ização do espor t e, t ant o no ambient e 

escolar  como f or a dele: o seu desenvolviment o despor t ivo, enquant o modalidade 

compet it iva, r egida por  um r egulament o of icial. 

 A Ginást ica vinha sendo def endida basicament e enquant o cont eúdo da 

Educação Física Escolar , desde a int r odução dos mét odos eur opeus no Br asil, 

t or nando-se em alguns moment os, sinônimo da mesma.  

 A par t ir  do moment o que os f ocos de at enção dest a disciplina passar am 

par a o apr imor ament o dos espor t es, a pr át ica da Ginást ica f oi diminuindo. Est e 

f enômeno pode t er  ocor r ido, devido à alguns f at or es, que est ão int imament e 

ligados à visão despor t iva que ela assumiu, como a capacit ação dos pr of essor es, a 

f alt a de apar elhos específ icos par a sua pr át ica, o int er esse no apr imor ament o das 

modalidades colet ivas, et c. 

 Em vist a dest e quadr o, alguns aut or es posicionam-se a f avor  de sua 

manut enção nas aulas de Educação Física, como é o caso de GUÉRI OS (1974, 

p.06) 

 

“...a uma Educação Física Moder na, onde os cont eúdos pr ogr amát icos são 

var iados e adequados às necessidades bio-psíco-f isiológicas e sociais da cr iança 

e  ist o podemos visualizar  at r avés dos meios ou sej a, das at ividades ut ilizadas 

pela Educação Física Moder na: Ginást ica Ger al, j ogos e r ecr eação, higiene e 
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saúde escolar , at ividades cívicas e sociais, at ividades r ít micas e f olclór icas, 

at ividades psicomot or as em ger al, voleibol, handebol, basquet ebol, at let ismo e 

nat ação... A Educação Física por  meio de suas t écnicas - ginást ica, j ogo, dança, 

despor t o e r ecr eação - , ent ão int egr adas num sist ema educacional r elacionado 

com a época, com o ambient e, com a vida econômica e social do indivíduo, com o 

est ado at ual da civilização, enf im, com as apt idões e, mui especialment e, com o 

sexo, ser á sempr e, um f at or  pr imor dial par a que a vida na escola sej a educação 

- desenvolviment o int egr al da per sonalidade humana.” 

 

 Est a aut or a cont r ibuiu signif icat ivament e par a que a Ginást ica cont inuasse 

sendo desenvolvida nas aulas de Educação Física. Not a-se que seu posicionament o 

acer ca dos obj et ivos e cont eúdos que dever iam ser  t r at ados por  est a disciplina, 

est á num pat amar  int er mediár io ent r e as pr opost as de AZEVEDO (op.cit .) e a do 

COLETI VO DE AUTORES (op.cit .), que ver emos mais adiant e. 

 I ndependent e do posicionament o de alguns aut or es, as aulas de Educação 

Física cont inuavam, em sua maior ia, com um car át er  selet ivo e f r ust r ant e, por  

inf luência do mét odo despor t ivo gener alizado, em que a maior ia dos alunos não 

t inha ef et ivament e uma pr át ica cor por al adequada à sua f aixa et ár ia, 

desr espeit ando o desenvolviment o individual, e aos seus anseios de apr endizagem. 

Algumas t endências apar ecem par a modif icar  est e quadr o, alt er ando as 

concepções acer ca dos obj et ivos, cont eúdos e mét odos na Educação Física 

Escolar , como vimos nest e t ext o, no capít ulo que t r at a sobr e as “Tendências da 

Educação Física Escolar ”. 

 A ginást ica nest e novo cont ext o é vist a sob out r a ót ica, enquant o 

manif est ação da cult ur a cor por al; assim como t ambém os j ogos, a dança, as lut as 

e os espor t es. Segundo o COLETI VO DE AUTORES (op.cit ., p.77): 
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“Sua pr át ica é necessár ia na medida em que a t r adição hist ór ica do mundo 

ginást ico é uma of er t a de ações com signif icado cult ur al par a os pr at icant es, 

onde as novas f or mas de exer cit ação em conf r ont o com as t r adicionais 

possibilit am uma pr át ica cor por al que per mit e  aos alunos dar em sent ido pr ópr io 

às suas exer cit ações ginást icas.”  

  

 Apesar  dest es esf or ços par a j ust if icar  a impor t ância da ginást ica nas aulas 

de Educação Física, const at a-se que, em compar ação às décadas de 20 a 60, sua 

pr át ica quase chegou à ext inção. Enquant o est e pr ocesso gr adat ivo de diminuição 

da pr át ica da Ginást ica ocor r ia no ambient e escolar , o inver so acont ecia f or a 

dele, ou sej a, t emos uma cr escent e expansão de out r as modalidades gímnicas, 

como as pr esent es nos clubes (r ít mica despor t iva, ar t íst ica, acr obát ica, aer óbica) 

e nas academias (localizada, st ep, aer of unk, et c). 

 

 

 O universo da Ginást ica no mundo moderno: as aulas f ora da escola 

 

  

 Na t r aj et ór ia da Ginást ica no Br asil e na Eur opa, pr incipalment e a par t ir  

dos mét odos eur opeus, pudemos const at ar  que sua pr át ica se deu quase que 

t ot alment e no ambient e escolar  (civil ou milit ar ). I nf elizment e est a pr át ica não se 

mant eve nest e ambient e. Devido a divulgação de sua  impor t ância par a a f or mação 

f ísica, espir it ual, higiênica e mor al do cidadão, à f or ça dest e “sur t o ginást ico” e a 

est r ut ur ação da sua pr át ica despor t ivizada, ser ia nat ur al  esper ar  que ela se 

dif undisse em out r os “ambient es” cr iados pelo mundo moder no. Mas o que de f at o 

acont eceu é que, a par t ir  da década de 70, ela f oi, cada vez mais excluída da 

escola e f or t aleceu-se t ambém, cada vez mais, f or a dela. Podemos dizer  que ela 
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t eve um f luxo gr adat ivo de saída do univer so escolar  par a uma cr escent e inser ção 

em clubes e academias. 

 E assim, começou a r eceber  “denominações”, cor r espondendo a uma 

necessidade de ampliar  sua pr át ica com os mais dif er ent es f ins e nos mais 

dif er ent es ambient es. Além daquelas denominações, j á cit adas no quadr o de 

LANGLADE e LANGLADE (op.cit .), os  pr ópr ios aut or es acr escent am out r as que 

sur gir am quase que na mesma época que os mét odos eur opeus:  

 - Ginást ica Moder na; 

 - Ginást ica Expr essiva; 

 - Ginást ica Or gânica; 

 - Ginást ica Rít mica;  

 - Ginást ica At lét ica; 

 - Ginást ica Fundament al; 

 - Ginást ica Feminina; 

 - Ginást ica Cor r et iva; 

 - Ginást ica Respir at ór ia; 

 - Ginást ica Médica. 

 

 Em gr ande par t e dest a obr a, os aut or es colocam os obj et ivos, a época e os 

pr ecur sor es dest as denominações. Em out r a opor t unidade,  TOLEDO (1995) t ent a 

colocá-las de f or ma sucint a, seguindo est as or ient ações. Pr at icament e, os 

obj et ivos de cada uma delas est á vinculado a sua pr ópr ia nomenclat ur a, assim 

como ocor r e com out r as denominações encont r adas em nossos est udos, mas t odas 

elas par ecem t er  pont os em comum, como j á r elat amos ant er ior ment e. 

 Out r as mais r ecent es, apr oximadament e a par t ir  de 1950, segundo 

GUÉRI OS (1974), f or am:  
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 - Ginást ica  - Mecanismo Cor por al; 

 - Ginást ica de Compensação ou de pausa; 

 - Ginást ica Acr obát ica Element ar ; 

 - Ginást ica Pr é e Pós-par t o; 

 - Ginást ica  ioga element ar . 

 

 A par t ir  dest as denominações a aut or a  conclui que “... par a cada f aixa 

et ár ia ou per íodo da vida, sem nenhuma int er r upção,... há uma pr ópr ia educação 

f ísica f eminina e, concomit ant e, inúmer as ginást icas que se devem adapt ar  às 

diver sas f ases mencionadas.” (I bid., p.08) 

 Podemos af ir mar  ques est as denominações são consider adas “não-

despor t ivas”, ou sej a, não são r egidas por  um r egulament o e não t êm f inalidade 

compet it iva. 

 Após a I I  Guer r a Mundial, impulsionada pela pesquisa e incent ivo à pr át ica 

cor por al, houve uma gr ande inf luência do despor t o na Educação Física e a 

Ginást ica se incluiu nest e pr ocesso. Assim, ela assume códigos e car act er íst icas 

específ icas que a dist ingue das demais cit adas at é ent ão, pr incipalment e por  

est ar  vinculada a um r egulament o e às Feder ações, que r egem est es 

r egulament os, or ganizam campeonat os, dent r e out r as f unções, e por  t er  uma 

f inalidade compet it iva, como qualquer  out r o despor t o (BRACHT, 1989, p.15). É 

possível concluir  que a Ginást ica Ar t íst ica e a Ginást ica Rít mica Despor t iva, por  

exemplo, são pr ovenient es dest e pr ocesso de “despor t ivização” da Ginást ica, e 

assim podemos def iní-las da seguint e f or ma:  

 

 - Ginást ica Olímpica ou Ar t íst ica: é uma modalidade espor t iva individual, 

car act er izada pela agilidade, f or ça, equilíbr io e aut o-cont r ole da execut ant e 

f eminina no solo, par alelas assimét r icas, salt o e t r ave de equilíbr io e do 
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execut ant e masculino no solo, salt o, cavalo com alças, bar r a f ixa, par alelas 

simét r icas e ar golas. Dest aca-se  pela pr esença, em dif er ent es níveis de 

complexidade, dos element os acr obát icos. 

 

 - Ginást ica Rít mica Despor t iva: é uma modalidade espor t iva, que r equer  “ 

alt o gr au de  habilidade,  f lexibilidade,  coor denação  e elegância”20 ,  

obj et ivando “exer cit ar  t odo o cor po, desenvolver  a gr aça e a beleza nos 

moviment os, cr iat ividade e expr essão pessoal”21 , com os apar elhos of iciais: ar co, 

bola, cor da, f it a e maças, individualment e ou em conj unt o (cinco ginast as), 

acompanhada de uma música inst r ument al. 

 

 Est e moviment o de despor t ivização da ginást ica cont inuou, e t emos 

at ualment e out r as duas denominações da Ginást ica despor t iva: 

 

 - Ginást ica Acr obát ica: é uma modalidade espor t iva colet iva, que pr opõe 

“aos par t icipant es benef iciar -se ao máximo das vant agens do desenvolviment o e 

do cont r ole f ísico”22 , t endo como base a t r ansf er ência de peso e a int er ação dos 

indivíduos, f or mando est r ut ur as  de equilíbr io dependent e, onde “os moviment os 

exigem det er minação, às vezes r apidez e cont r ole”23 . 

 

 - Ginást ica Aer óbica: é uma modalidade espor t iva, individual ou colet iva, 

f eminina, masculina ou mist a, que “se const it ui de vár ios exer cícios que at ivam o 

f uncionament o do cor ação e dos pulmões dur ant e o per íodo de t r einament o que 

                                                           
20  Jeny BOTT, Ginástica Rítmica Desportiva, p.07. 
21  Andrea BODO-SCHMID, Ginástica Rítmica Desportiva, p.06. 
22 Peter RODWELL, Ginástica Acrobática, p.09. 
23 Ibid., p.11. 
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dur a o bast ant e par a per mit ir  mudanças posit ivas sobr e o cor po” 24 , onde a 

cor eogr af ia é uma t r oca de moviment os sucessivos ligados num r it mo musical. 

 Pr ef er imos nomear  est as manif est ações ginást icas como despor t ivas, ao 

invés de compet it ivas, pois acr edit amos que elas possuem nor mas - códigos muit o 

específ icos, mas não necessar iament e execut adas exclusivament e em 

compet ições; elas podem t er  um car át er  de apr esent ação, pr incipalment e no 

ambient e escolar  ou na iniciação espor t iva em clubes e associações. 

 At ualment e, encont r amos a ginást ica de academia que, apesar  de sua 

or igem est r angeir a ser  dat ada pr óximo à década de 30, só chegou a ser  dif undida 

no Br asil em meados da década de 60. Os quadr os de SI LVEI RA NETO e 

NOVAES (1996, p.15 e 16) indicam a or igem e os pr ecur sor es das t endências que 

inf luenciar am a Ginást ica nas academias at é os dias at uais, assim como os 

obj et ivos que est as t iver am: 

  

   

 

 

 

 

 

                                                           
24 B.PAVLOVIC, Ginástica Aeróbica, p.03. 
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 Como o pr ópr io nome diz, est as modalidades são pr at icadas em academias 

de Ginást ica e Musculação, t endo como f inalidade básica o condicionament o f ísico 

e a est ét ica. Algumas são def inidas na lit er at ur a, por ém out r as sur gir am há 

menos de 5 anos no Br asil, e, por  est a r azão, não as encont r amos em r egist r os 

cat alogr áf icos, soment e em cat álogos de academias ou de cur sos25 . As 

modalidades mais encont r adas nas Academias e nest es f older s são:   

 

 - Ginást ica Localizada; 

 - Ginást ica “St ep”; 

 - Ginást ica de Alongament o; 

 - G.A.P. (glút eo, abdominal e per na); 

 - Aer o-f unk; 

 - Slide; 

 -Gym-boxer , e out r as. 

 

 

 

                                                           
25 Folhetos/ Folders da Academia Companhia Atlética e dos ENAFs (Encontro Nacional de Atividade Física) 
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 Empir icament e podemos dizer  que, at ualment e, a pr át ica da Ginást ica 

ocor r e em pr imeir o lugar  e em gr ande escala nas academias; em segundo lugar  nos 

clubes e associações; e em t er ceir o lugar , nas escolas. Sem negar  o ambient e 

socializador  dos clubes e academias, not a-se a pr eocupação cada vez maior  do 

homem moder no em encont r ar  na Ginást ica uma f or ma pr event iva ou t er apêut ica 

da manut enção da saúde e uma “solução” par a a aquisição de um cor po 

est et icament e ideal. Est es  par ecem conf igur ar  os mot ivos pr incipais de sua 

pr ocur a e, por  conseguint e, de sua exist ência. Devido à sua concent r ação em 

academias e clubes podemos concluir  que soment e aqueles que t êm condições de 

pagar  est as aulas é que t êm acesso à Ginást ica. Alguns pr oj et os são desenvolvidos 

em pr ef eit ur as e univer sidades, mas inf elizment e eles abar cam soment e pequena 

par t e da população. É nest e sent ido, de uma pr át ica democr át ica, f or mat iva e 

saudável, que def endemos sua est r ut ur ação e divulgação nas aulas de Educação 

Física Escolar . 

 

 

As denominações da Ginást ica no universo escolar 

 

 

 Encont r amos no nosso “r ol” de denominações da Ginást ica aquelas que se 

r ef er em à sua pr át ica exclusivament e, escolar ; dizemos “exclusivament e”, por que 

alguns mét odos f or am elabor ados com f ins milit ar es ou t er apêut icos e, 

post er ior ment e, aplicados na escola com poucas modif icações. Assim, mesmo que 

t enham sof r ido a inf luência de out r os mét odos ginást icos, a r elação abaixo 

apr esent ada f oi pensada par a o ambient e escolar : 
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 - Ginást ica Escolar  ou Nat ur al: t em como obj et ivo o desenvolviment o ót imo 

do homem como um t odo, ou sej a, desenvolver  a f or ça cor por al, mor al e espir it ual, 

no sent ido de uma índole f or mal e pedagógica, ut ilizando os moviment os “nat ur ais” 

do homem como: caminhar , cor r er , salt ar , lançar , et c. Seu pr incipal pr ecur sor  f oi 

Kar l Gaulhof er , t endo cont r ibuição de Mar gar et e St r eicher  e Adalber t  Slama, de 

1919 a 1931. (LANGLADE e LANGLADE, op.cit .) 

 

- Ginást ica For mat iva-educat iva:  

 

“ ... pode ser  def inida como meio ut ilizado pela Educação Física , por  meio de um 

conj unt o  de exer cícios cor por ais, r ealizados de uma f or ma at iva, met ódica e 

pr ogr essiva, cont r ibuindo par a o desenvolviment o nor mal do or ganismo e das 

f aculdades espir it uais, com a f inalidade de auxiliar  a nat ur eza em sua obr a, 

incr ement ando ener gia vit al ao or ganismo, se pr eocupando não soment e com o 

pr esent e do educando, mas t ambém com seu f ut ur o, or ient ando-o com suas 

at ividades pedagógicas par a uma educação em t odos os seus aspect os... visa 

at r avés de  moviment os ar t if iciais ou const r uídos e de moviment os nat ur ais ou 

adapt ados har moniosament e combinados e execut ados de acor do com um plano 

sist emát ico  e pr ogr essivo par a desenvolver  t odas as massas muscular es e 

f uncionais, aper f eiçoando a f unção psicomot r iz, par alelament e às demais 

f unções do or ganismo e cont r ibuindo par a a f or mação da per sonalidade do 

educando.” (GUÉRI OS, op. cit ., p.02 e 12) 

 

 

 - Ginást ica Escolar  Especial:  

 

“Em 1926, a pedagoga aust r íaca M. St r eicher  pr opôs o t er mo ‘Ginást ica Escolar  

Especial’ explicando: ‘def icient es, cr ianças com post ur a pr ej udicada necessit am 

de aulas de Ginást ica  escolar  mais cuidadosament e elabor adas e adequadas às 

suas f or ças r eduzidas. Est as aulas ou cur sos especiais dir igidos pelo pr of essor , 
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não dever iam ser  chamadas  de Ginást ica Or t opédica, senão, de Ginást ica 

Auxiliar  ou Especial” (I bid., p.07) 

 

 Sem o apr of undament o nas car act er íst icas específ icas de cada uma é 

possível not ar  que est as denominações possuem pont os em comum par a a client ela 

escolar , que são: 

- f or mação mor al; 

- f or mação higiênica; 

- apr imor ament o das qualidades f ísicas e int elect uais; 

- o aut o-conheciment o do aluno. 

 

 Out r a denominação r ecent e consider ada ideal par a a escola, por  SOUZA 

(1997) e AYOUB (1998), é a Ginást ica Ger al. Ela t em como base os element os da 

Ginást ica e ut iliza-se dos element os e mat er iais of iciais das modalidades gímnicas 

despor t ivas (compet it ivas), além de mat er iais não t r adicionais pr oeminent es da 

nat ur eza e da f abr icação humana,  enf at izando o car át er  cooper at ivo e 

demonst r at ivo, melhor  dizendo: 

 

“ é uma manif est ação da cult ur a cor por al, que r eúne as dif er ent es 

int er pr et ações da Ginást ica (Nat ur al, Const r uída, Ar t íst ica, Rít mica 

Despor t iva, Aer óbica,et c) int egr ando-as com out r as f or mas de expr essão 

cor por al (Dança, Folclor e, Teat r o, Mímica, et c), de f or ma livr e e cr iat iva, de 

acor do com as car act er ísicas do gr upo social ent r e os par t icipant es.” (SOUZA, 

op.cit ., p.87) 

 

 Ser ão f eit os maior es coment ár ios sobr e est a modalidade de Ginást ica, no 

f inal dest e t r abalho, por  consider á-la f undament al no apont ament o par a uma nova 

ginást ica da escola.  
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 Encer r ar emos est e capít ulo com um quadr o ilust r at ivo que engloba quase 

t odas as denominações t r at adas nest e t ext o, pr opost o por  SOUZA (op.cit ., p.25), 

par a melhor  visualizar mos sua “classif icação”, segundo seus obj et ivos ou 

car act er íst icas pr incipais. 

 

 

 

 

 Como a pr ópr ia aut or a coment ou, est e quadr o vem t r azer  de f or ma 

esquemát ica e didát ica o univer so compr eendido pela Ginást ica. O seu f or mat o e 

os signif icados nele inser idos são um r et r at o das últ imas t endências e 

denominações nest a ár ea. 
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A PROPOSTA 
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PROPOSTA DE CONTEÚDOS NA GI NÁSTI CA ESCOLAR: 

UM PARALELO COM A TEORI A DE COLL 

 

 Levant amos e analisamos at é o moment o dif er ent es visões acer ca da 

Ginást ica Escolar . I nicialment e ela f oi consider ada sinônima da Educação Física, 

pr incipalment e por  cont er  uma sist emat ização baseada em pr incípios anat ômicos e 

at é mesmo pedagógicos, que ser iam capazes de f or mar  cor pos saudáveis e 

disciplinados. Num segundo moment o, ela per de gr adat ivament e seu espaço par a 

os j ogos e par a os espor t es, sendo consider ada como um dos cont eúdos da 

Educação Física Escolar . E at ualment e podemos dizer  que ela est á cada vez menos 

pr esent e nas aulas de Educação Física Escolar   e cada vez mais pr esent e em 

inst it uições como clubes e academias. Baseado nest es dados f oi elabor ado est e 

gr áf ico que most r a a Dif usão da Ginást ica dent r o e f or a da escola, desde 1890: 

 

Figur a 3 – Dif usão da Ginást ica dent r o e f or a da escola, desde 1880. 

 

Difusão da Ginástica dentro e fora da escola, desde 1890

0

10

20

30

40

50

60

70

80

90

100

18
80

18
90

19
00

19
10

19
20

19
30

19
40

19
50

19
60

19
70

19
80

19
90

20
00

Anos

D
if

u
sã

o
 d

a 
G

in
ás

ti
ca

 

fora da escola

dentro da escola

 

 



 120

 POLI TO (1998), r ealizou um est udo acer ca da pr esença da Ginást ica 

Ar t íst ica, enquant o cont eúdo da Educação Física Escolar , em escolas públicas e 

par t icular es da cidade de Campinas - São Paulo. At r avés da análise dos 

quest ionár ios, que  f or am r espondidos pelos pr of essor es de Educação Física 

dest as escolas, f oi possível det ect ar  que os pr incipais pr oblemas r elacionados à 

ausência do ensino dest a modalidade gímnica são: a capacit ação dos pr of essor es, 

inadequada ou insuf icient e par a ensinar  a Ginást ica, e a f alt a de apar elhos 

adequados par a pr opor cionar  segur ança e um ensino ef icient e ou mais apr opr iado 

par a o ambient e escolar . 

 Os est udos de MARI NHO (s.d.) demonst r am que o pr ocesso de capacit ação 

dos pr of essor es par a o ensino dos Mét odos Eur opeus de Ginást ica nas escolas 

br asileir as ganhou f or ça nas décadas de 20 e 30. As modalidades gímnicas 

emer gent es, com f ins compet it ivos, como a ar t íst ica, r ít mica, aer óbica, ou aquelas 

com f ins est ét icos/  condicionament o f ísico, denominadas at ualment e de 

“ginást icas de academia”, par ecem est ar  pr esent es na f or mação docent e, segundo 

os est udos de GUÉRI OS (1974), a par t ir  da década de 70, em algumas 

univer sidades do país. Est es últ imos dados  indicam como é r ecent e a capacit ação 

dos pr of essor es par a o ensino da Ginást ica Moder na, em nível univer sit ár io, o que 

nos leva a cr er  que gr ande par t e dest es pr of essor es que ensinam est as 

modalidades, t ant o nas escolas quant o nas academias, o f azem pr incipalment e, 

devido à uma vivência ant er ior , cur sos t écnicos ou est udos r ealizados. 

 Se a capacit ação dos pr of essor es e a pr esença de apar elhos nas escolas 

apar ecem como pr oblemas cent r ais par a sua dif usão e/ ou pr át ica nas aulas de 

Educação Física, enquant o pr of essor a e pesquisador a esf or ço-me par a que est e 

t r abalho sej a mais uma via de acesso que o pr of essor  possa t er  par a sanar , pelo 

menos um pouco, est es pr oblemas. I st o por que acr edit o que os conheciment os que 

f or am sendo const r uídos na ár ea da Ginást ica, dur ant e milênios em dif er ent es 
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cult ur as, podem ser  de gr ande valia par a o desenvolviment o mot or , cognit ivo e 

social da cr iança no ambient e escolar , culminando na conquist a da cidadania e na 

alegr ia, que a apr opr iação do saber  cult ur alment e const r uído pr opor ciona. 

 A int enção nest a par t e do t r abalho é visualizar  a Ginást ica Escolar  sob um 

novo olhar , a par t ir  de uma nova per spect iva, inspir ada e apoiada nos est udos de 

César  Coll et  alli (1998). 

 Num panor ama ger al, pr et endemos est abelecer  as seguint es r elações: 

 

Figur a 4 – Relações ent r e a Escola, a Educação Física e a Ginást ica. 

 

 

ESCOLA  
 inst it uição do ensino f or mal que  

sist emat iza, t r ansmit e e pr oduz conheciment o 
 

↓ 

EDUCAÇÃO FÍ SI CA 
 disciplina do cur r ículo escolar  que 

possui obj et ivos, cont eúdos e mét odos 
 

↓ 
GI NÁSTI CA 

ár ea de conheciment o dest a disciplina que  
possui obj et ivos, cont eúdos e mét odos  

 
 

 Os t emas - obj et ivos, cont eúdos e mét odos - levant ados nest e diagr ama 

são os que mais f or am t r at ados dur ant e t odo o t r abalho, mer ecendo, nest e f inal 

do t r abalho, dest aque par a as quest ões ligadas aos cont eúdos na Ginást ica 

Escolar , t ent ando est abelecer  uma pont e com os est udos dest es aut or es. 
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Par a cr iar mos est a pont e, ou melhor  dizendo est e par alelo ent r e a Teor ia 

de Coll e os t ipos de cont eúdos da Ginást ica Escolar , é pr eciso, num moment o 

pr eliminar , est abelecer  e analisar  as seguint es r elações: 

 

Figur a 5 – Os t ipos de cont eúdos na Ginást ica Escolar , baseado na t eor ia de Coll 

et  alli (1998). 

 

Fatos e Conceitos Procedimentos At it udes

Conteúdos da Ginást ica Escolar

 

 

 

Cont eúdos Fact uais e Conceit uais na Ginást ica Escolar 

 

 Segundo POZO (1998), podemos t r at ar  os f at os como sinônimos de dados, 

e ambos são r epr esent ados pelas inúmer as inf or mações que t emos acer ca de um 

det er minado assunt o ou ár ea de conheciment o. 

 Assim, o conj unt o de inf or mações r ef er ent es à àr ea da Ginást ica, que 

f or am const r uídos dur ant e milênios por  dif er ent es cult ur as, que são consider ados 

“univer sais”, const it uem os seus f at os ou dados, ou sej a, seus dados hist ór icos e 

sua compr eensão na moder nidade const it uem sua f act icidade. 

 No início dest e t r abalho, levant amos e analisamos a t r aj et ór ia hist ór ica da 

Ginást ica e sua inclusão e adequação ao ambient e escolar . Todos esses dados 

podem ser  ut ilizados pelo pr of essor , à medida que auxiliam os alunos a ident if icar  

e compr eender  est a ár ea do conheciment o. Est abelecidos os f at os na Ginást ica 



 123

Escolar , enquant o um t ipo de cont eúdo, int er essa-nos t ent ar  t r açar  o seu 

apr endizado. 

 

“... o que car act er iza a apr endizagem de f at os ou dados é que eles devem 

ser  lembr ados ou devem ser  r econhecidos de modo lit er al... É pr eciso 

t ambém compr eendê-los, ou sej a, est abelecer  r elações signif icat ivas 

ent r e eles... Par a que os dados e os f at os adquir am signif icado, os alunos 

devem dispor  de conceit os que lhes per mit am int er pr et á-los dent r o de 

um sist ema de conceit os.”  (POZO, 1998, p.20 e 21) 

 

 De acor do com est as af ir mações, e com out r as encont r adas comument e na 

lit er at ur a da psicologia da apr endizagem, t odo pr ocesso de apr endizagem deve 

ser  signif icat ivo par a o aluno e o caso da apr endizagem dos f at os não é dif er ent e. 

O aut or  nos lembr a que a met a f inal dest e pr ocesso é que o aluno r econheça os 

f at os de f or ma sint ét ica, clar a e def inida. Par a alcançar  est a met a e f azer  com 

que est a apr endizagem sej a signif icat iva, encont r amos algumas or ient ações como 

est abelecer  r elações ent r e est es dados, de f or ma que não f iquem est anques e 

sem um sent ido cont ext ual par a o aluno, assim como int er pr et ar  est es dados 

numa r ede de conceit os. No caso da Ginást ica Escolar , podemos colocar  os dados 

r ef er ent es a sua hist or icidade at é os dias at uais, explicando aos alunos a lógica 

exist ent e ent r e eles, assim como r elacioná-los aos conceit os exist ent es. 

 Segundo est e mesmo aut or , “uma pessoa adquir e um conceit o quando é 

capaz de dot ar  de signif icado um mat er ial ou uma inf or mação que lhe é 

apr esent ada, ou sej a, quando “compr eende” esse mat er ial, em suas pr ópr ias 

palavr as.” (I bid.,p.25). Assim, o que dif er encia basicament e os f at os ou dados dos 

conceit os é que o pr imeir o é mais lit er al, ou sej a, apesar  de poder  ser  

int er pr et ado, possui uma única “leit ur a” univer salment e aceit a e pr at icament e 

imut ável at é aquele moment o.  
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J á os conceit os per mit em dif er ent es int er pr et ações, uma vez que seu 

signif icado possui duas ver t ent es: uma ger al, pr é-est abelecida cult ur alment e, e 

uma individual, t r aduzida pela int er pr et ação e signif icância do indivíduo acer ca 

daquele conceit o. Devido a est a car act er íst ica dos conceit os e aos est udos dest e 

aut or , podemos concluir  que cer t ament e a compr eensão dos conceit os f acilit a a 

compr eensão dos f at os, pr incipalment e por  par ecer  o conceit o a essência daquele 

conheciment o. 

 No caso da Ginást ica Escolar , podemos dizer  que seus conceit os est ão 

r elacionados aos diver sos signif icados que ela r ecebeu em dif er ent es cult ur as, 

desde sua gênese at é os dias at uais, incluindo as f or mas de moviment o que a 

const it ui. Como vimos no início dest e t r abalho, ela veio at ender  dif er ent es 

obj et ivos nest es anos de hist ór ia, possuindo dif er ent es denominações e, 

consequent ement e, dif er ent es mét odos. Fazer  com que os alunos compr eendam 

de f or ma signif icat iva t odos est es conceit os, no ensino f undament al, é t ar ef a 

dif ícil, por  vár ios mot ivos, inclusive se pensar mos que muit as f aculdades que 

t r at am dest a disciplina não abor dam est es conceit os; mas não impossível. Um dos 

f at or es det er minant es par a a solução dest a t ar ef a, segundo o aut or , é a 

exper iência pr évia do pr of essor  no ensino desse mesmo cont eúdo, ou os 

conheciment os pr évios do aluno acer ca do mesmo. No caso específ ico da 

Ginást ica, é impor t ant e que o pr of essor  t enha t ido acesso aos conheciment os 

dessa ár ea, at r avés de vias conf iáveis, como: aulas, livr os, apost ilas, monogr af ias 

e t eses, int er net , r evist as, et c; e ainda que saiba ou exper iment e f or mas 

adequadas par a a r ealização do pr ocesso de apr endizagem dos mesmos. O mesmo 

podemos dizer  com r elação aos alunos. Se quest ionar mos os alunos, dur ant e as 

aulas, sobr e qual conheciment o, sej a ele f act ual ou conceit ual, eles possuem 

acer ca da Ginást ica, com cer t eza, algumas r espost as ser ão manif est adas. Caber á 

ao pr of essor , enquant o int er mediador , cr iar  vínculos ent r e o conheciment o dos 
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alunos e o cont eúdo que desej a desenvolver , f acilit ando assim o pr ocesso de 

apr endizagem, ut ilizando-se do conheciment o pr évio do aluno. 

 Como mencionamos, muit os são os f at os e conceit os que f azem par t e da 

Ginást ica Escolar , e t alvez nem t odos sej am r elevant es no ensino f undament al. 

Por t ant o, opt amos por  elencar  nest e t r abalho alguns dest es cont eúdos, 

consider ando-os mais apr opr iados, e não mais impor t ant es do que out r os, nest a 

f ase do ensino. 

 

 Os dados r elacionados à Ginást ica abor dam os seguint es t emas: 

 - int r odução da Ginást ica na escola; 

 - mét odos que f or am ut ilizados; 

 - quais obj et ivos a Ginást ica at endia; 

 - como consist iam as aulas; 

 - como são est as aulas at ualment e; 

 - que modalidades gímnicas são t r azidas par a a escola at ualment e. 

 

 Com r elação aos conceit os, podemos classif icá-los em t r ês gr andes f ases. A 

pr opost a ao descr ever  est as f ases não é de est abelecer  exat ament e como e 

quando elas devam ocor r er , mas sim de acr edit ar  que est as devam ser  

seqüenciadas, uma vez que cor r espondem às t eor ias de cr esciment o e 

desenvolviment o humano, pr opost as por  GALLAHUE (1982) e TANI  et  alli (1988), 

que of er ecem possibilidades de moviment os cada vez maior es e mais complexas, 

sem e com apar elhos ou acompanhament o musical.  
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1.  Primeira f ase 

 

 A primeira f ase r ef er e-se à vivência signif icat iva dos element os 

const it ut ivos da Ginást ica, ou sej a, possibilit ar  ao aluno a exper iment ação e 

descober t a de habilidades mot or as básicas do ser  humano, cont ext ualizadas no 

univer so gímnico. Ut ilizar emos os quadr os a seguir , compost os por  SOUZA, 

PALERMO e TOLEDO (1999), par a ilust r ar mos quais são est es element os: 

 

                                          
   EXERCÍCIOS                           CARACTERÍSTICOS   
              LOCALIZADOS                             DOS APARELHOS 
 
 
 
 
 
 
               
   MANEJO  DE  ELEMENTOS              
   APARELHOS                   CONSTITUTIVOS             COM 
                   DA GINÁSTICA           APARELHOS
           
                  
 
 
     
     
     
        
      ELEMENTOS   ELEMENTOS 
    ACROBÁTICOS           CORPORAIS OU 
        GINÁSTICOS   
   
 
 Est as aut or as ent endem por  element os ginást icos aqueles moviment os que 

são cr iados a par t ir  das habilidades nat ur ais do ser  humano (andar , cor r er , 

salt ar , gir ar , ...), car act er izando-se pela exist ência de uma t écnica pr ópr ia. Na 
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Ginást ica Ar t íst ica são ut ilizados como element os obr igat ór ios e de ligação na 

composição das sér ies de solo e t r ave.  

 Os element os ginást icos podem ser  classif icados em dois gr upos: 

 

 Gr upo 1: element os est abelecidos pelo código de pont uação f eminino da 

Ginást ica Ar t íst ica e da Ginást ica Rít mica Despor t iva,  pont uados de acor do com 

os níveis de dif iculdade (A,B,C,D e E). São eles: salt os, equilíbr ios, gir os e ondas. 

 

 Gr upo 2:  element os exigidos pelo código de pont uação f eminino da 

Ginást ica Ar t íst ica, no it em “combinação”, e pelo código de pont uação da 

Ginást ica Rít mica Despor t iva, no it em “out r os gr upos”, sempr e ut ilizados na 

composição de uma sér ie. São eles: passos, cor r idas, salt it os, balanceament os, 

cir cunduções, mar cações e poses. 

 

 Far emos agor a, segundo os est udos das aut or as, uma br eve def inição, 

car act er ização e exemplif icação de cada um dest es cont eúdos, cont idos nest es 

dois gr upos. Pr imeir ament e ser ão elencadas gr af icament e as dif er ent es 

possibilidades de cada um dest es cont eúdos. Após os alunos t er em vivenciado 

t odas est as possibilidades, eles poder ão t er  acesso aos element os mais ut ilizados 

nas modalidades gímnicas, que t ambém ser ão exemplif icados. Caso o pr of essor  

não t enha t ido cont at o com est es element os, em nenhum moment o de sua 

f or mação pessoal ou acadêmica, ele poder á r ecor r er  a out r os t ipos de consult a, 

além dest e t r abalho, como códigos de pont uação, livr os específ icos, vídeos ou at é 

mesmo consult ar  t écnicos dest as modalidades. 
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 I niciar emos com os salt os. Eles são def inidos como “moviment os que se 

car act er izam por  uma acent uada per manência do cor po no ar ”, podendo var iar  de 

acor do com as f ases de: impulso, vôo e/ ou at er r isagem. 

 

- com 1 pé
- com 2 pé s

Impulsã o

- estendido
- flexionado

Planos:
- frontal
- lateral
- dorsal

- pernas
- tronco

Posiç ã o dos
segmentos

- giros
- troca de pernas

Combinaç ã o
com outros
movimentos

- entre as pernas
- entre as pernas
e o tronco

Amplitude

Vô o

- com o mesmo pé
- com 2 pé s
- com outro pé

Aterrissagem

SALTO

 
  

 

Os salt os mais ut ilizados na modalidades gímnicas compet it ivas são: 

car pado af ast ado, galope, car pado f echado, gr upado, j et é, t esour a, j et é lat er al, 

sissone, j et é t esour ado, cor za ou gazela et c. 
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 O equilíbrio é “um element o cor por al que exige a manut enção de uma 

posição, dur ant e um cur t o per íodo de t empo, 2 ou 3 segundos, sobr e um ou dois 

apoios”, podendo var iar  de acor do com o pont o de apoio a posição de per nas e 

t r onco. 

 
 

- 1 pé  (pé  inteiro ou 1/2 ponta)
- mã os, joelho, ombro
- regiã o dorsal, glú tea
- etc.

Ponto de
apoio

- estendida
- flexionada

Planos:
- frontal
- lateral
- dorsal

Posiç ã o de
pernas

- estensã o
- hiperestensã o
- flexã o lateral
- flexã o frontal

Posiç ã o do
tronco

EQUILÍ BRIO
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É possível ainda levar  os alunos a vivenciar em alguns dos equilíbr ios mais 

ut ilizados nas modalidades gímnicas compet it ivas: avião, vela, “gr and écar t  

lat er al” (Y), “at it t ude”, par ada de mãos, “ar abesque”, vela, “passé”, esquadr o 

af ast ado, et c. 

 

 

 

  

Os giros são def inidos como “moviment os de r ot ação do cor po em t or no do eixo 

longit udinal”, podendo “var iar  de acor do com o pont o de apoio, o nível, a posição 

de t r onco e per nas, e o númer o de volt as.” 
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- 1 ou 2 pé s
- mã os, joelhos
- regiã o glú tea
- etc.

Ponto
de apoio

- flexionada
- estendida

Planos:
- frontal
- lateral
- dorsal

Posiç ã o
de pernas

- estensã o
- hiperestensã o
- flexã o lateral
- flexã o frontal

Posiç ã o
de tronco

- alto
- mé dio
- baixo

Ní vel

GIROS

 
  

 

Há dif er ent es f or mas de gir ar , e os alunos podem t ambém vivenciar  os 

gir os mais ut ilizados nas modalidades gímnicas compet it ivas, que car act er izam-se 

basicament e por  possuír em um apoio sobr e uma per na e a out r a com posição 

opcional: “passé”, “at it t ude”,  “ar abesque”, “compasso” et c. 
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 A onda def ine-se pela “t r ansf er ência de ener gia de um segment o ao  

out r o, envolvendo o cor po t odo ou par t e dele.”, podendo “var iar  de acor do com o 

pont o de apoio, a dir eção e o plano de execução.” 

- 2 pé s
- 1 pé  (na finalizaç ã o)
- sentado nos calcanhares
- etc.

Ponto de
apoio

- de cima para baixo
- de baixo para cima
- de um lado para o outro

Direç ã o

- lateral
- frontal-dorsal

Plano

ONDAS

 
 
  

 Após os alunos t er em vivenciado as dif er ent es possibilidades de ondular  o 

cor po, eles podem vivenciar  as ondas mais ut ilizadas nas modalidades gímnicas 

compet it ivas que são as ondas com dois apoios e f lexão de t r onco, e as ondas com 

um apoio e elevação de uma per na. 

 

 

 Os salt it os são def inidos como “moviment os que se car act er izam por  uma 

cur t a per manência do cor po no ar  e uma per da moment ânea do cont at o com o solo. 

Uma seqüência de salt it os pode car act er izar  uma cor r ida.” Algumas var iações 

de salt it os mais ut ilizados nas cor eogr af ias de Ginást ica são: salt it ar  com as 

per nas unidas, est endidas ou f lexionadas; salt it ar  com uma per na e f lexionar  a 
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out r a no ar  na alt ur a do j oelho (“passé”); salt it ar  alt er nando as per nas dur ant e a 

f ase de vôo;  f lexionadas (galope) ou est endida (t esour a); salt it ar  colocando a 

per na par a t r ás dur ant e a f ase de vôo, unidas ou alt er nadas, et c. 

 

 

 

 Os passos def inem-se pela “execução de um deslocament o com 

t r ansf er ência do peso do cor po de um pé par a o out r o sem per da de cont at o com 

o solo.” Após os alunos t er em vivenciado dif er ent es f or mas de andar  é possível 

cr iar   alt er nat ivas como: o andar  com as per nas est endidas, passo unindo com 

out r o passo, colocando um pé at r ás do out r o, cr uzando as per nas lat er alment e 

(abr indo e f echando), de cost as et c. 

 

 As corridas são def inidas como a “execução de deslocament o com 

t r ansf er ência do peso do cor po de 1 pé par a o out r o, com a per da moment ânea de 

cont at o com o solo.” Os t ipos de cor r idas mais ut ilizadas nas modalidades 

gímnicas compet it ivas são: com as per nas est endida, deslocando-se lat er alment e, 

cr uzando ou não as per nas; “chassê” (passo uni passo com leve per da de cont at o 

com o solo quando os pés se encont r am); chamada (idênt ico ao chassê, só que com 

maior  amplit ude, per da de cont at o com o solo e elevação de br aços); “ar r ast ando” 

a per na t r aseir a est endida; et c. 
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 Os balanceament os são def inidos como os “moviment os pendular es de ir  e 

vir  dos br aços e/ ou t r onco.” Após t er em vivenciado moviment os pendular es com 

vár ios segment os do cor po, como: cabeça, mãos, per nas, br aços e t r onco; os 

alunos poder ão vivenciar  os balanceament os mais ut ilizados nas modalidades 

gímnicas, como: os de br aços: em f r ent e ao cor po, pendulando-os do lado dir eit o 

par a o esquer do e vice-ver sa; os mesmos, alt er nando a dir eção de cada br aço, de 

f or ma que se encont r em ou passem pelo mesmo eixo e se af ast em. Os 

balanceament os de t r onco mais ut ilizados são aqueles em que o t r onco pendula da 

dir eit a par a a esquer da e vice-ver sa, ou da f r ent e par a t r ás e vice-ver sa. 

 As circunduções são def inidas como “moviment os gir at ór ios de no mínimo 

360 gr aus, de 1 segment o cor por al, t endo como pont o f ixo uma ar t iculação. Podem 

ser  execut ados nos vár ios planos de f or ma simét r ica ou assimét r ica.” O que 

dif er encia o balanceament o da cir cundução é que o pr imeir o car act er iza-se por  

uma pendulação (180 gr aus) e o segundo por  um moviment o cir cular  complet o (360 

gr aus). Devido est a semelhança, os t ipos de cir cundução mais ut ilizados na 

Ginást ica são muit o semelhant es aos do balanceament o, var iando o númer o de 

volt as, suas r espect ivas dir eções e a simet r ia (cir cunst ância par alela) ou 

assimet r ia dos br aços, decor r ent es dos planos (f r ont al, lat er al ou dor sal) 

ut ilizados pelos mesmos. 

 As marcações ou poses são def inidas como “post ur as que indicam o início 

ou f inalização de um element o ou seqüência de element os, dur ant e a execução da 

sér ie”, que var iam de acor do com composição cor eogr áf ica, com os planos 

cor por ais (baixo, médio, alt o; vent r al e dor sal) e da r elação dest es com os 

apar elhos. As mar cações não são post ur as padr onizadas, pois cada um pode cr iar  

dif er ent es f or mas cor por ais de acor do com: a mensagem que desej a passar  sobr e 

a cor eogr af ia; a música; o pr óximo element o a ser  execut ado; a ut ilização do 

apar elho; et c. 
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 Est es cont eúdos podem ainda est ar  pr esent es nas aulas de f or ma 

combinada, ou sej a, um element o combinado com out r o t ipo de element o numa 

mesma seqüência de moviment os. Há muit as f or mas de  combinação ent r e elas, e 

comument e chamada de seqüência, lembr ando que uma cor eogr af ia ou sér ie, é 

compost a de diver sas seqüências. 

 É int er essant e que o pr of essor  pr opicie nessas seqüências r it mo, har monia 

e cadência, de modo que os alunos possam vivenciar  t ambém as quest ões musicais 

e est ét icas que nor t eiam a ligação dest es cont eúdos.  

 

 Assim, as combinações, por  exemplo, podem ser :  

 1. cor r ida - salt o - pose 

 2. cor r ida - salt o - salt o - pose 

 3. cor r ida - salt o - salt o - salt o - pose 

 4. cor r ida - salt o - r olament o - pose 

 5. cor r ida - salt o - salt o - r olament o - pose 

 6. cor r ida - salt o - r olament o - element o pr é-acr obát ico - pose 

 7. cor r ida - gir o - salt o - pose 

 8. cor r ida - gir o - salt o - r olament o - pose 

 9. cor r ida - salt o - salt o - equilíbr io - pose 

 10. salt it o - salt o - r olament o - equilíbr io 

 11. salt it os - salt o - onda - pose 

 12. onda - cor r ida - salt o - salt o - equilíbr io 

 13. equilíbr io - cor r ida - salt o - onda - pose 

 14. equilíbr io - onda - cor r ida - salt o - gir o 

 15. gir o - mar cação - cor r ida execut ando uma onda - equilíbr io  
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 Os element os const it ut ivos da Ginást ica, elencados at é est e  moment o, 

of er ecem uma gama diver sif icada de moviment os que podemos denominar  de 

vocabulár io mot or  da cr iança, além de t r at ar , conceit ualment e, de algumas 

especif icidades dos cont eúdos dest a ár ea de conheciment o denominada Ginást ica.  

 

2.  Segunda Fase 

 

 Após t er em sido vivenciados os element os const it ut ivos da Ginást ica, suas 

possíveis var iações e combinações ent r e si, podemos par t ir  par a a segunda f ase 

que car act er iza-se pela combinação dest es element os com apar elhos f ixos e 

por t át eis, car act er íst icos das modalidades Ginást ica Ar t íst ica e Ginást ica 

Rít mica Despor t iva, r espect ivament e. Escolhemos est as modalidades por  

consider á-las mais adequadas ao ambient e escolar , uma vez que possibilit am uma 

numer osa e diver sif icada gama de moviment os que at endem aos obj et ivos ger ais 

da Educação Física Escolar , como o desenvolviment o mot or , cognit ivo, af et ivo e 

social dos alunos, e os específ icos da Ginást ica, enquant o ár ea do conheciment o e 

f enômeno do mundo moder no. O manuseio de dif er ent es apar elhos e a inver são do 

cor po nas acr obacias são aspect os alt ament e mot ivador es par a as cr ianças e 

devem ser  pr opiciados pelos pr of essor es. 

 É impor t ant e, nest e moment o desmist if icar mos a pr át ica da Ginást ica na 

escola como inviável ou “t ecnicament e” impossível. 

 

“A dif iculdade de se obt er  t odos os apar elhos, local adequado par a a pr át ica e a 

escassez de pr of issionais pr epar ados impedem a massif icação desses espor t es. 

Sendo consider ados espor t es de alt o nível, devido à complexidade de execução 

quando se busca a per f eição t écnica e pela exigência de um t r einament o r ígido, 

a Ginást ica Ar t íst ica e a Ginást ica Rít mica Despor t iva t êm sido aplicadas, ao 

que par ece, com o obj et ivo único da compet ição.” (NI STA-PÍ CCOLO, 1997, p.5) 
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 Não podemos ignor ar  os pr oblemas enf r ent ados par a sua pr át ica, mas 

t ambém não podemos ignor ar  alguns esf or ços que est ão sendo f eit os par a sua 

dif usão e pr át ica at r avés de dif er ent es vias, como: cur sos, livr os, t eses, vídeos, 

apr esent ações, e out r os. Talvez est ej amos t r at ando de um out r o pr oblema: o 

acesso ou a pr ocur a desse conheciment o. Enf im, est e é um t ema que discut ir emos 

mais adiant e. 

 Consider ando est as modalidades como básicas par a o desenvolviment o 

inf ant il e como par t e da nossa cult ur a, é que levant ar emos, a seguir , alguns de 

seus cont eúdos. 

 A Ginást ica Ar t íst ica possui apar elhos gr andes e f ixos, e est as 

car act er íst icas f ísicas acabam sendo element os delimit ador es das ações possíveis 

nest a modalidade. Sua maior  car act er íst ica, por t ant o, é o desenvolviment o de 

habilidades mot or as r elacionadas à vivência nest es apar elhos, sempr e t endo como 

r ef er encial a est r ut ur a est át ica dos mesmos, dif er ent ement e da Ginást ica 

Rít mica Despor t iva, onde os moviment os são vivenciados manej ando os apar elhos, 

ou sej a, com os apar elhos. 

 Devido a est as car act er íst icas, seus moviment os exigem f undament alment e 

f or ça, dinamismo e pr ecisão. Out r a car act er íst ica básica dest a modalidade são as 

acr obacias, r epr esent adas pelas inver sões cor por ais, no solo ou no ar , que 

apr esent am um f at or  de r isco e de ousadia, e exigem do seu execut ant e muit a 

cor agem e cont r ole. Alguns exemplos dessas acr obacias são:  

 

- os rolament os: par a f r ent e e par a t r ás, com apoio de um ombr o ou dos dois, 

par a o lado), no solo ou no ar  (“mor t al”), no plano inclinado ou elevado, com ou sem 

aj uda; 
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- os element os com apoio invert ido (das mãos):  par ada de mãos (chut ando as 

per nas simult âneas ou alt er nadas, gir ando no pr ópr io eixo - “câmbio”, andando 

sobr e o apoio, equilibr ando no apoio e diver sif icando o desenho das per na 

 

 

-  a reversão do corpo par a o lado: est r ela (diver sif icando a dist ância ent r e as 

mãos e os pés - amplit ude, com o apoio de uma mão, sem o apoio das mãos), o 

r odant e (element o pr epar at ór io par a o f lic ou mor t al); par a f r ent e ou par a t r ás, 

com as per nas unidas (“f lic”) ou alt er nadas (“pont e de f r ent e ou pont e de 

cost as”), com maior  velocidade na cor r ida e na execução do element o (“r ever são”).  
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 Todos est as acr obacias podem ser  vivenciadas a par t ir  de exer cícios que 

auxiliem o cont r ole do apoio inver t ido, com dif er ent es mat er iais: colchões, bancos 

suecos, bolas, bast ões, plint os et c; com aj uda ou int er venção do out r o, em duplas, 

t r ios, quint et os et c; em dif er ent es planos: elevado, mediano, baixo, inclinado. 

Todas est as var iações pr opor cionam uma vivência diver sif icada, ampliando o 

r eper t ór io mot or  do aluno. 

 Cada uma dest as acr obacias, e suas r espect ivas var iações, est ão 

const ant ement e ligadas aos element os ginást icos nas composições cor eogr áf icas. 

 A Ginást ica Ar t íst ica é pr at icada por  ambos sexos, masculino e f eminino, e 

cada um deles possui apar elhos específ icos, sendo alguns at é muit o semelhant es. 

Apr esent amos os apar elhos f emininos e as possibilidades de ação que eles 

possibilit am, enquant o cont eúdos a ser em vivenciados pelos alunos26 : 

 

Trave 

 

- abor dagem: cor r endo, salt ando, por  baixo, de lado, r olando; 

- deslocar -se sobr e: deit ado, de j oelhos, em quat r o apoios (posição dor sal ou 

f r ont al); 

                                                           
26  Agradecimento ao professor Ricardo da Silva Martins pelo apoio na revisão destes elementos. 
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- andar : de lado (passo une passo ou cr uzando as per nas), de cost as, de f r ent e, na 

meia pont a, com j oelhos f lexionados, gir ando; 

- element os ginást icos f undament ais:  salt ar , gir ar , ondular , equilibr ar  (das 

dif er ent es f or mas elencadas na pr imeir a f ase); 

- element os acr obát icos: r olament os, par ada de mãos, est r ela, r ever são, pont e de 

f r ent e ou de cost as; 

- suspender -se: envolvendo uma per na, envolvendo os dois br aços e as duas 

per nas; 

- saída: cor r endo, salt ando, de lado, r olando (se ela f or  baixa). 

 

Barras Assimét ricas 

 

- abor dagem: cor r endo, salt ando, por  baixo, por  cima, de lado, ent r e elas, com 

element os acr obát icos; 

- deslocar -se sobr e: andando, de j oelhos, em quat r o apoios, sent ado, r olando (de 

lado); 

- apoiar -se: em pé, de cot ovelo, com o quadr il, deit ado, sent ado, com as mãos 

(par ada de mãos), em uma ou nas duas bar r as; 

- suspender -se: pelas mãos, pelo quadr il, pelos j oelhos, pelos pés, com 

moviment ações var iadas do cor po ou dos segment os que não est ão sendo 

ut ilizados como apoio, em uma ou nas duas bar r as; 

- gir ar  em volt a: com o apoio dos quadr is, com o apoio das mãos (palmar , dor sal, 

mist a), var iando as f or mas do cor po: est endido, car pado, gr upado, ou das per nas: 

unidas, af ast adas, as duas est endidas ou f lexionadas, uma f lexionada e out r a 

est endida; 

- t r ocas de bar r as: em pé, apoiando um segment o cor por al, com impulsos, com 

moviment ação das per nas, com salt os; 
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- saída: salt ando, por  baixo, por  cima, de lado, ent r e elas, com element os 

acr obát icos. 

 

Salt o sobre o cavalo 

(os element os do cavalo sem alças são semelhant es às do cavalo com alças) 

 

- abor dagem: andando, cor r endo, salt it ando, salt ando, por  cima, pelo lado; 

- pr imeir o vôo: com moviment os das per nas (unidas, af ast adas, f lexionadas), com 

moviment os de br aços (cir cunduções, balanceament os, f lexão e ext ensão), com 

moviment os de t odo cor po (em ar co, gr upado, inclinação, “par ábola”, gir ando); 

- apoio: dos pés, dos j oelhos, em quat r o apoios, das mãos; 

- segundo vôo: com moviment os das per nas (unidas, af ast adas, f lexionadas), com 

moviment os de br aços (cir cunduções, balanceament os, f lexão e ext ensão), com 

moviment os de t odo cor po (em ar co, gr upado, inclinação, “par ábola”, gir ando); 

- at er r issagem: com os pés. 

  

 Apr esent amos ainda os apar elhos masculinos e suas possibilidades de ação, 

enquant o cont eúdos que podem ser  vivenciados pelos alunos: 

 

Barras Simét ricas 

 

- abor dagem: cor r endo, salt ando, por  baixo, por  cima, de lado, ent r e elas, com 

element os acr obát icos; 

- deslocar -se sobr e: andando, de j oelhos, em quat r o apoios, sent ado, r olando (de 

lado); 

- apoiar -se: em pé, de cot ovelo, com o quadr il, deit ado, sent ado, com as mãos 

(par ada de mãos), em uma ou nas duas bar r as; 
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- suspender -se: pelas mãos, pelo quadr il, pelos j oelhos, pelos pés, com 

moviment ações var iadas do cor po ou dos segment os que não est ão sendo 

ut ilizados como apoio, em uma ou nas duas bar r as; 

- gir ar  em volt a: com o apoio dos quadr is, com o apoio das mãos (palmar , dor sal, 

mist a), var iando as f or mas do cor po: est endido, car pado, gr upado, ou das per nas: 

unidas, af ast adas, as duas est endidas ou f lexionadas, uma f lexionada e out r a 

est endida; 

- t r ocas de bar r as: em pé, apoiando um segment o cor por al, com impulsos, com 

moviment ação das per nas; 

- saída: salt ando, por  baixo, por  cima, de lado, ent r e elas, com element os 

acr obát icos. 

 

Cavalo com alças 

 

- abor dagem: pela f r ent e, pelo lado, andando, cor r endo salt ando, e diver sif icando 

o pr imeir o apoio; 

- deslocar -se sobr e: deit ado (dor sal e f r ont al), sent ado (com ou sem volt eio), em 

quat r o apoios, de j oelhos, em pé, r olando; 

- apoiar -se: com os cot ovelos, com os pés, com a cabeça e com as mãos,  soment e 

com as mãos, var iando os moviment os dos segment os que não est ão sendo 

ut ilizados no apoio, no caso do apoio das mãos, moviment ar  as per nas, o quadr il, e 

execut ar   a par ada de mãos; 

- pendur ar -se: com o apoio das mãos, dos j oelhos, do quadr il, das cost as; 

- saída: salt ando, pr oj et ando o cor po em ar co, gir ando o cor po, inver t endo o 

cor po. 

 

 



 143

Argolas 

 

- abor dagem: cor r endo e salt ando, por  baixo, de lado, ent r e elas; 

- apoiar -se: com as mãos (par ada de mãos), em uma ou nas duas ar golas; 

- suspender -se: pelas mãos, pelos j oelhos, pelos pés, com moviment ações var iadas 

do cor po ou dos segment os que não est ão sendo ut ilizados como apoio, em uma ou 

nas duas ar golas, como por  exemplo os balanceios com as per nas af ast adas, 

unidas, na posição car pada, posição de vela, et c; 

- element os est át icos t ípicos do apar elho: com o apoio das mãos, desenhar  f or mas 

com o cor po, var iando a posição dos br aços, per nas quadr il, como os j á conhecidos 

cr ucif ixo, pr ancha, par ada de mãos, esquadr o; 

- saída: salt ando, por  baixo, por  cima do apoio, de lado, ent r e elas, com element os 

acr obát icos. 

 

Barra Fixa 

 

- abor dagem: cor r endo ao apoio e suspensão, salt ando, por  baixo; 

- deslocar -se sobr e: andando, sent ado; 

- apoiar -se: em pé, com o quadr il, deit ado, sent ado, com as mãos (par ada de 

mãos); 

- suspender -se: pelas mãos, pelos j oelhos, pelos pés, com moviment ações var iadas 

do cor po ou dos segment os que não est ão sendo ut ilizados como apoio, com ou sem 

balanço; 

- gir ar  em volt a: com o apoio do quadr il, com o apoio das mãos (palmar , dor sal, 

mist a), var iando as f or mas do cor po: est endido, car pado, gr upado, ou das per nas: 

unidas, af ast adas, as duas est endidas ou f lexionadas, uma f lexionada e out r a 

est endida, em dif er ent es velocidades e amplit udes; 
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- saída: salt ando, por  baixo, por  cima, com element os acr obát icos. 

 

 Não colocar emos o solo, que f az par t e t ant o da modalidade f eminina quant o 

masculina, por  est e car act er izar -se pela vivência dos element os ginást icos e 

acr obát icos cit ados ant er ior ment e. 

 Levant amos algumas possibilidades de moviment o que os apar elhos da 

Ginást ica Ar t íst ica, f eminina e masculina, podem pr opor cionar . E agor a ir emos 

suger ir  algumas possibilidades dos element os ginást icos combinados a est es 

apar elhos. 

 

cor r er : var iando o posicionament o dos br aços e das per nas, sobr e o solo, sobr e a 

t r ave, na abor dagem dos apar elhos, podendo est ar  ligado à pr epar ação de salt os 

ou element os acr obát icos; 

salt ar : var iando a f ase de impulso, vôo e at er r isagem: sobr e o solo, sobr e a t r ave, 

sobr e o cavalo, par a a abor dagem dos apar elhos; 

equilibr ar : var iando o pont o de apoio (mãos, cost as, ombr os, pés, quadr il), no solo, 

na t r ave, nas ar golas (dur ant e a suspensão); 

ondular : na posição ver t ical (iniciando de cima par a baixo e vice-ver sa) e 

hor izont al (vent r al e dor sal), os dif er ent es segment os cor por ais, no solo, na 

t r ave, na bar r a; 

gir ar : var iando a posição das per nas de apoio e de sust ent ação, var iando o númer o 

de volt as, no solo, na t r ave, na bar r a, nas par alelas, nas ar golas; 

balancear : var iando o apoio e os segment os cor por ais, sobr e o solo, sobr e a t r ave, 

no cavalo com alças, nas ar golas (em suspensão), na bar r a (em suspensão e 

dur ant e os gir os com apoio das mãos), nas par alelas (na ent r ada no apar elho ou na 

pr epar ação de algum element o); 
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cir cundar : var iando o apoio e os segment os cor por ais, no solo, na t r ave, nas 

ar golas, nas par alelas; 

posar : na abor dagem de t odos os apar elhos; ao f indar  uma sequência de 

moviment os, na t r ave ou no solo; após a saída de t odos os apar elhos. 

 

 Assim como as car act er íst icas dos apar elhos da Ginást ica Ar t íst ica 

delineiam est a modalidade, o mesmo ocor r e com a Ginást ica Rít mica Despor t iva 

(G.R.D.). Os cinco apar elhos of iciais da G.R.D. são por t át eis e, consider avelment e, 

pequenos e leves, f azendo com que est a modalidade possua duas possibilidades de 

ação: uma do apar elho e out r a do aluno com o apar elho. I niciar emos pelas 

possibilidades de moviment o, manej o dos apar elhos e algumas de suas var iações, 

pr opost as por  TOLEDO (1995): 

  

 
Arco: suas possibilidades de ação e algumas de suas var iações: 

  

- r olar : de um br aço par a o out r o (de f r ent e, de lado e de cost as), no  br aço, nas 

cost as, na (s) per na(s), sobr e a mão; 

- r ot ar : no(s) br aço(s), na(s) mão(s), no(s) pé(s), na(s) per na(s), no pescoço, na 

cint ur a; 

- lançar :  plano hor izont al, plano ver t ical, plano inclinado, gir ando, par a f r ent e, 

par a cima, par a t r ás, com uma mão, com duas mãos, com o pé; 

-  passar  por  dent r o: com r olament o, salt ando, na posição gr upada, na posição da 

vela; 

- passar  sobr e: salt ando, chut ando a per na, r olando; 

- cir cundar : com um br aço, com os dois br aços, em dif er ent es planos  (hor izont al 

e ver t ical), ao lado e à f r ent e do cor po; 
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- pr ensar : ent r e as per nas, ent r e os br aços, ent r e os br aços e o t r onco, ent r e o 

chão e o pé; 

- moviment ar  em 8: com uma mão, com duas mãos, de j oelhos, em pé, em 

dif er ent es planos (hor izont al e ver t ical); 

- ar r ast ar : com a mão, com o pé, com a per na, em pé, deit ado, var iando a 

moviment ação do ar co (r ot ando, em diagonal, hor izont al, ver t ical); 

- quicar :  em dif er ent es planos, ant es ou após qualquer  out r o moviment o; 

- balançar :  em dif er ent es planos, com o pé, com uma mão, com as duas mãos. 

 

Bola 

 

-  lançar :  par a cima, par a f r ent e, par a t r ás, par a o lado; 

-  quicar :  numa seqüência (2,3,4) r it mada, alt o, baixo, com uma mão, com as duas 

mãos, com o pé, com o cot ovelo, com o dor so da mão; 

- r olar :  no chão, sobr e  t odo cor po, sobr e uma per na, sobr e as per nas unidas, 

sobr e um br aço, sobr e os br aços unidos, de um br aço par a out r o (de f r ent e, de 

lado, de cost as); 

- cir cundar : com uma mão, com as duas mãos, à f r ent e e ao lado do cor po, com o 

cor po em ascenção (da posição de j oelhos par a a de pé). 

- moviment os em 8:  sent ado, no espacat e, em pé; 

- equilibr ar :  em uma mão, no(s)  pé(s), nas cost as, no(s)  br aço(s), no pescoço; 

- pr ensar :  ent r e os pés, ent r e as mãos, ent r e o peit o e uma mão,  ent r e os 

j oelhos, ent r e a mão e  o pescoço, ent r e o chão e  as per nas, ent r e as per nas e o 

t r onco. 
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Corda  

     

- salt ar : simples (ver t ical), cr uzado, duplo, lat er al, par a f r ent e, par a t r ás; 

- salt it ar : ver t ical, cr uzado, lat er al, par a f r ent e, par a t r ás; 

- gir ar : em dif er ent es planos (ver t ical e hor izont al), sobr e a cabeça, ao lado do 

cor po, sob o cor po, at r ás e á f r ent e do cor po, com uma mão, com as duas mãos, 

segur ando-a de dif er ent es f or mas; 

- balancear : em dif er enes planos, à f r ent e do cor po, ao lado do cor po, alt er nando-

os, em dif er ent es velocidades; 

- cir cundar : em dif er ent es planos, par ado, em deslocament o, ao lado do cor po, à 

f r ent e do cor po, em volt a do cor po; 

- moviment ar  em 8:  de j oelhos, em pé, com sequência, com a cor da dobr ada; 

- lançar : com a cor da dobr ada, aber t a, f or mando f igur as, com r ot ação, par a 

f r ent e, par a t r ás, par a o lado; 

- ar r ast ar :  deit ado, sent ado, de j oelhos, em pé, dobr ando a cor da; 

- dobr ar : em duas par t es (duas ext r emidades unidas), em t r ês par t es, em quat r o 

par t es; 

- f or mar  f igur as: espir al, em X (nos br aços ou per nas), “novelo”, f or mas 

geomét r icas; 

- quicar : uma par t e  segur ando a out r a, no chão; 

- pegadas e solt ur as: à f r ent e, ao lado e at r ás do cor po, de cost as, em cima da 

cabeça, em baixo da per na; 

- envolver  no cor po: no pescoço, no(s)  br aço(s), na(s)  mão(s), no t r onco, na(s)  

per na(s), no(s)  pé(s), no cor po t odo; 
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Fit a 

 

- ser pent ina: no chão, à f r ent e, ao lado e at r ás do cor po, com amplit udes 

dif er ent es (longa e cur t a); 

- espir al: à f r ent e, ao lado, at r ás do cor po, com dif er ent es amplit udes (f or mando 

poucos ou muit os cír culos), em volt a do cor po; 

- impulsos: com dif er ent es desenhos da f it a, de uma mão par a a mesma, de uma 

mão par a out r a mão; 

- cir cundar : em dif er ent es planos, à f r ent e, ao lado e at r ás do cor po, sob o cor po, 

sob uma par t e do cor po; 

- lançar : par a f r ent e, par a cima, par a t r ás, par a o lado, f or mando desenhos, com 

r et or no ("boomer ang"), com a mão, com o pé; 

- escapadas: com uma mão, com as duas mãos, com dif er ent es amplit udes; 

- moviment ar  em 8: de j oelhos, sent ado, em pé, à f r ent e, ao lado e at r ás do cor po; 

- envolver  no cor po:  no cor po t odo, no t r onco, no(s)  br aço(s), na(s) per na(s); 

- segur ar  a pont a da f it a:  qualquer  moviment o que possibilit e passar  uma par t e 

do cor po ou ele t odo “dent r o da f it a”; 

- dobr ar : em 2, 3, 4, 5,6 par t es ou enr olá-la. 

 

Maças 

 

-  pequenos cír culos:  á f r ent e, ao lado e at r ás do cor po, em dif er ent es planos 

(hor izont al, ver t ical, diagonal), com dif er ent es sent idos (par a dent r o e par a 

f or a); 

- molinet es: à f r ent e, ao lado e at r ás do cor po, em dif er ent es planos, com 

dif er ent es sent idos; 

- r ot ação: par a f r ent e, par a o lado e par a t r ás;  
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- lançar : as duas unidas, uma depois a out r a, com uma mão, com as duas mãos, com 

os pés, em r ot ação; 

- r olar : no chão, no cor po t odo, no br aço, nas per nas e qualquer  out r a par t e do 

cor po; 

- cir cundar : par a f r ent e, par a t r ás, par a o lado, com pequena ou gr ande amplit ude, 

em dif er ent es apoios; 

- bat er : bat er  uma na out r a, bat ê-las no chão ao mesmo t empo ou 

alt er nadament e, bat er  em r it mos dif er ent es; 

- balancear : no mesmo sent ido, em sent idos dif er ent es, as maças unidas ou 

separ adas, par a o lado, par a t r ás e par a f r ent e; 

 

 Elencamos alguns dos element os possíveis dos apar elhos da Ginást ica 

Rít mica Despor t iva, e f ar emos a seguir  um levant ament o de alguns element os 

ginást icos e acr obát icos possíveis com est es apar elhos, combinando-os. 

 

Arco 

 

- salt ar : lançando-o ou passando sob o ar co; 

- salt it ar :  f azendo r ot ação com o ar co, lançando-o ou  quicando-o; 

- r olar : r olando-o no chão, ar r ast ando-o ou passando por  dent r o dele; 

- gir ar : gir ando ( r ot ação ), moviment ando-o em oit o ou pr ensando-o; 

- cor r er : lançando-o, r olando-o ou cir cundando-o; 

- posar : pr ensando-o ou segur ando-o nor malment e; 

- equilibr ar :  passando par t e do cor po por  dent r o dele, r olando-o no chão ou 

f azendo r ot ação no seu pr ópr io eixo; 

- at er r isar : cir cundando-o, moviment ando-o em oit o ou pr ensanso-o; 
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- ondas: f azendo r ot ação com o ar co, passando por  dent r o dele ou r olando-o no 

cor po; 

- pr é-acr obát icos: ar r ast ando-o, lançando-o ou cir cundando-o. 

 

Bola 

 

- salt ar : lançando-a, quicando-a por  ent r e as per nas ou pr ensando-a; 

- salt it ar : r olando-a, quicando-a ou cir cundando-a; 

- r olar : r olando-a, lançando-a ou pr ensando-a; 

- gir ar : equilibr ando-a, moviment ando-a em oit o ou r olando-a no br aço; 

- cor r er : quicando-a, cir cundando-a ou moviment ando-a em oit o; 

- posar : pr ensando-a ou equilibr ando-a; 

- equilibr ar : quicando-a, equilibr ando-a ou pr ensando-a; 

- at er r isar : cir cundando-a, r olando-a no cor po ou pr ensando-a; 

- ondas: cir cundando-a; 

- pr é-acr obát icos: lançando-a ou r olando-a no chão. 

 

Corda 

 

- salt ar : salt ando ent r e ela, lançando-a ou moviment ando-a em oit o; 

- salt it ar : salt it ar  ent r e ela ou f azendo r ot ação; 

- r olar : dobr ando-a, envolvendo-a no cor po ou lançando-a; 

- gir ar :  f azendo r ot ação, f or mando f igur as ou moviment ando-a em oit o; 

- cor r er : ar r ast ando-a, envolvendo-a no cor po ou f azendo pegadas e solt ur as; 

- posar : dobr ando-a ou f or mando f igur as; 

- equilibr ar : balanceando-a, f azendo r ot ação ou dobr ando-a; 

- at er r isar : quicando-a, f azendo pegadas e solt ur as ou salt it ando-a; 
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- ondas: f azendo r ot ação, lançando-a ou f azendo pegadas e solt ur as; 

- pr é-acr obát icos: gir ando-a, ar r ast ando-a ou lançando-a. 

 

Fit a 

 

- salt ar : lançando-a, cir cundando-a passando sobr e ela ou com escapadas; 

- salt it ar : lançando-a, com ser pent ina ou cir cundando-a lat er alment e; 

- r olar : lançando-a; 

- gir ar : envolvendo-a no cor po, com ser pent ina lat er al ou lançando-a com r et or no; 

- cor r er : com ser pent ina, com espir al ou com escapadas; 

- posar : pegando na ext r emidade, dobr ando-a ou envolvendo-a no cor po; 

- equilibr ar : com ser pent ina ou com espir al; 

- at er r isar : moviment ando-a em oit o, cir cundando-a ou impulsionando-a; 

- ondas: cir cundando-a, lançando-a ou com espir al; 

- pr é-acr obát icos: cir cundando-a, moviment ando-a em oit o ou com ser pent ina. 

 

Maças 

 

- salt ar : lançando-a, com bat idas ou com r ot ação; 

- salt it ar : com pequenos cír culos, com bat idas ou com molinet e; 

- r olar : r olando-as no chão, lançando-as ou pr ensando-as; 

- gir ar : com molinet es, com r ot ação ou com moviment os assimét r icos; 

- cor r er : com pequenos cír culos, cir cundando-as ou com molinet es; 

- posar : pr ensando-as ou com bat idas; 

-equilibr ar : com molinet es, com moviment os assimét r icos ou pequenos 

lançament os; 

- at er r isar : cir cundando-as, com bat idas ou pr ensando-as; 
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- ondas: cir cundando-as, com pequenos cír culos ou com r ot ações; 

- pr é-acr obát icos: r olando-as, lançando-as ou segur ando nor malment e; 

 

 Est amos pr ior izando a vivência de cont eúdos da G.A. e da G.R.D., nest a 

segunda f ase, devido às inúmer as possibilidades de exper iências mot or as que elas 

pr opor cionam. Est amos nos r ef er indo à quant idade de ações possibilit adas em 

cada gr upo dos element os ginást icos, em cada gr upo dos element os acr obát icos; e 

às inúmer as combinações exist ent es ent r e eles. Est as possibilidades de 

moviment os se ampliam quando t r at amos dos mat er iais que delas f azem par t e. A 

G.A. e a G.R.D. somam doze apar elhos, se não consider ar mos o solo, o que j á é um 

dado signif icat ivo se pensar mos que a maior ia das modalidades espor t ivas 

possuem apenas um mat er ial de explor ação. Est a quant idade de apar elhos é um 

indicat ivo acer ca do númer o de ações que eles podem pr opor cionar , como 

levant ado ant er ior ment e. 

 Além das amplas possibilidades de moviment o que est as modalidades podem 

of er ecer , podemos pensar  na qualidade da vivência ou da execução de cada uma 

dest as ações. Est amos nos r ef er indo à t écnica dest es moviment os; à possibilidade 

de cr iação de novos element os; e, pr incipalment e à int er pr et ação que pode ser  

dada a cada um deles, a par t ir  de um t ema nor t eador , do est ilo musical, et c. 

 Pena ser  dif ícil descr ever  os gest os, as t ent at ivas, a f luência do 

pensament o e da cr iat ividade, a ver sat ilidade do cor po e a alegr ia dos alunos que 

par t icipam dest as aulas, por que, sem dúvida, est e é um f at or  animador  par a a 

dif usão do ensino da Ginást ica.  

 

“Tr abalhar  com a cr iança com pr opost as baseadas na G.A. e na G.R.D., não é só 

compensador  pelos r esult ados que se pode colher , mas gr at if icant e pelo ser  

humano que se pode f or mar .” (NI STA-PÍ CCOLO, 1997, p.10) 
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3.  Terceira Fase 

 

 A t erceira f ase são os element os const it ut ivos da Ginást ica Ger al. Est a 

modalidade, apesar  de ser  divulgada pela Feder ação I nt er nacional de Ginást ica 

(FI G), desde 1953, quando ocor r eu a I  Gymnaest r ada Mundial, só t eve maior  

r eper cussão no Br asil nos últ imos dez anos. Apesar  dest a modalidade ser  pouco 

dif undida no país, det ect amos que muit os t r abalhos escolar es e da ár ea da dança 

assemelham-se a ela. A dif er ença ent r e est es t r abalhos est á na concepção de 

Ginást ica Ger al, ou sej a, no conheciment o e aplicação de seus obj et ivos, 

cont eúdos e mét odos. 

 Segundo GALLARDO e SOUZA (1996, p.292-298), a Ginást ica Ger al (GG) 

é: 

“uma manif est ação da cult ur a cor por al, que r eúne as dif er ent es int er pr et ações 

da Ginást ica (Nat ur al, Const r uída, Ar t íst ica, Rít mica Despor t iva, Aer óbica, et c) 

int egr ando-as com out r as f or mas de expr essão cor por al ( Dança, Folclor e, 

J ogos, Teat r o, Mímica, et c ), de f or ma livr e e cr iat iva, de acor do com as 

car act er íst icas do gr upo social e cont r ibuindo par a o aument o da int er ação 

social ent r e os par t icipant es” 

 

 SANTOS e SANTOS (1999), concor dam com est a conceit uação apesar  de 

t r at á-la da mesma f or ma que a FI G, como um “vast o leque de at ividades f ísicas 

or ient adas par a o lazer , f undament adas nas at ividades gímnicas”, e não 

especif icament e como uma expr essão da cult ur a cor por al. 

 Segundo a FI G (1995), ela “desenvolve a saúde, a condição f ísica e a 

int egr ação social. Além disso cont r ibui par a o bem-est ar  f ísico e psíquico, sendo 

um f at or  cult ur al e social.” 
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 Ela t em como car act er íst icas básicas: 

 - a par t icipação de um númer o indef inido de pessoas; 

 - o car át er  não compet it ivo; 

 - a valor ização dos conheciment os pr évios dos alunos; 

- a ut ilização de mat er iais f or mais e alt er nat ivos (que f azem par t e do dia-

a-dia dos alunos, podendo ser  conf eccionados por  eles mesmos); 

 - a valor ização da cult ur a individual e colet iva (escola, cidade, país). 

  

 A Ginást ica Ger al obj et iva, pr incipalment e, o pr azer  pela sua pr át ica, a 

par t icipação, a valor ização das capacidades e habilidades individuais, a 

socialização, o desenvolviment o da cr iat ividade e do senso est ét ico, cont r ibuindo 

par a a f or mação de um indivíduo com elevada aut o-est ima, cr iat ivo, democr át ico e 

cr ít ico, conhecedor  de sua cult ur a e int er vent or  em sua r ealidade. 

 Acont ecem ainda no Br asil algumas discussões acer ca dos cont eúdos que 

podem ser  consider ados par t e da GG, ist o por que ela ampliou-se de t al maneir a 

que acabou per dendo alguns par âmet r os, conf undindo-se com a Dança e com 

qualquer  t ipo de cor eogr af ia com car át er  demonst r at ivo27 .  

 A GG possui como base de seus cont eúdos os element os ginást icos 

(cor r idas, salt os, equilíbr ios, gir os, ondas, balanceios, cir cunduções et c), que 

podem ser  combinados a out r os element os das modalidades gímnicas compet it ivas 

como a Ginást ica Rít mica Despor t iva, Ginást ica Ar t íst ica, Ginást ica Acr obát ica, 

Ginást ica Aer óbica, Tr ampolim, et c. Os element os ginást icos podem t ambém 

est ar  combinados aos element os básicos de out r as ár eas do conheciment o, como: 

 

 - as Ar t es Cênicas; 

 - as Ar t es Plást icas; 

                                                           
27  TOLEDO, Eliana. As fronteiras da Ginástica Geral in I Fórum Brasileiro de Ginástica Geral.  
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 - a Cult ur a Cor por al - espor t es, j ogos, dança, lut as, et c; 

 - a Cult ur a (municipal, r egional, do país) - danças t ípicas, f olclor e, t emas 

sociais emer gent es, dados geogr áf icos e hist ór icos, et c. 

 

“Pensando nest es t r ês alicer ces é possível concluir  que a essência da Ginást ica 

Ger al est á na ut ilização dos element os gímnicos, const r uídos cult ur alment e 

nest es séculos de hist ór ia, combinados às dif er ent es f or mas de int er pr et ação 

dos element os das Ar t es Cênicas e Plást icas, da Dança e da Cult ur a Br asileir a, 

com a ut ilização de novos mat er iais, sempr e em busca do novo, do at é ent ão 

impensável.” (I bid, pr elo) 

 

 Assim, é possível j ust if icar  a pr esença da Ginást ica Ger al em uma t er ceir a 

f ase do apr endizado da Ginást ica na escola. Pr imeir ament e, por que ela engloba os 

cont eúdos da pr imeir a e da segunda f ase, abor dados nos element os const it ut ivos 

da Ginást ica e das modalidades Ar t íst ica e Rít mica Despor t iva, r espect ivament e. 

Em segundo lugar , por que ela abr ange cont eúdos de out r as ár eas, como os da 

Dança, Folclor e e das Ar t es, que se int er -r elacionam com os cont eúdos gímnicos. 

I st o quer  dizer  que uma vez vivenciados de dif er ent es f or mas os cont eúdos 

gímnicos, o aluno pode est ar  melhor  pr epar ado par a compô-los ou r elacioná-los 

com os element os das out r as ár eas.  

 Segundo os níveis de complexidade pr esent es no desenvolviment o mot or , 

cognit ivo e social das cr ianças, a vivência pr évia dos element os ginást icos e dos 

element os da G.A. e da G.R.D. pode cont r ibuir  par a que o aluno consiga ot imizar 

sua par t icipação na GG, possibilit ando: 

 - maior  explor ação de mat er iais alt er nat ivos, sej am eles por t át eis ou f ixos; 

 - est imular  a per cepção r ít mica e ar t íst ica; 

 - cr iar  as composições cor eogr áf icas, buscando a har monia, a est ét ica e a 

var iedade de f or mações; 
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 - elabor ar  melhor  a ligação dos element os gímnicos com os element os das 

Ar t es Plást icas, Cênicas, e out r os. 

 

 Todos est es cont eúdos pr opor cionam que a GG car act er ize-se por  um t ipo 

de cont eúdo ver sát il e muit o adequado ao ambient e escolar , pr incipalment e 

devido aos aspect os t emát icos da Cult ur a que ela engloba, pr esent es em out r os 

cont eúdos desenvolvidos em out r as disciplinas ou nos t emas t r ansver sais. No 

ent ant o, vale enf at izar  que a met odologia possui um papel f undament al par a o 

ensino dest e t ipo de cont eúdo e com r elação a isso SOUZA (1997, p.90) nos 

auxilia mais uma vez, na sua pr opost a ut ilizada pelo Gr upo Ginást ico Unicamp: 

 

“ A met odologia ... t em como pr incipal obj et ivo pr opor cionar  o aument o da 

int er ação social, at r avés do t r abalho gr upal, onde cada um dos par t icipant es 

cont r ibui com as exper iências e habilidades que melhor  domina e que podem ser  

út eis par a o t r abalho do gr upo. Desenvolvida ao longo de t odos est es anos de 

t r abalho com  a Ginást ica, a met odologia que ut ilizamos pode, par a ef eit o 

didát ico, ser  dividida em duas par t es: uma dest inada ao aument o da int er ação 

social e à vivência e explor ação de inúmer as possibilidades de moviment o e a 

out r a dir ecionada par a a ut ilização e explor ação dos r ecur sos que o mat er ial 

pr opor ciona.” 

 

Devido às suas car act er íst icas e cont eúdos, a Ginást ica Ger al é 

int er pr et ada como a modalidade gímnica que mais vai ao encont r o dos obj et ivos 

da escola, pr incipalment e, os de  socialização/ sociabilização (AYOUB, 1998; 

SOUZA, 1997; TOLEDO, 1995). 
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Os aspect os pedagógicos e operacionais dest as t rês f ases 

 

 Um f at or  impor t ant e, que mer ece dest aque nest as t r ês f ases dos 

cont eúdos conceit uais da Ginást ica Escolar , é o r espeit o à individualidade. Alguns 

alunos t er ão mais cont r ole cor por al, maior  habilidade de manej o, f lexibilidade, 

f or ça, r it mo et c. Mas é f undament al que t odos eles vivenciem aquele cont eúdo, 

dent r o de suas possibilidades e pot encialidades.  

 Tant o as sit uações colet ivas como individuais, de cooper ação ou 

compet ição, são benéf icas par a que haj a a compr eensão e o r espeit o dessas 

dif er enças. Est as sit uações podem ser  vivenciadas em aula, at r avés de pr opost as 

de algumas t ar ef as, ou mesmo f or a do ambient e de aula, em olimpíadas int er nas, 

compet ições (individuais ou colet ivas) amist osas int er classes ou em f est ivais de 

ginást ica, t ípicas de aber t ur a ou encer r ament o de algum event o na escola.  

 As sit uações compet it ivas podem ser  amenizadas de acor do com o 

r egulament o que é pr opost o nest es event os, e não devem ser  evit adas por  

possuír em um alt o valor  educat ivo, à medida que levam os alunos à compr eensão 

das dif er enças e das qualidades pr ópr ias de cada indivíduo, à r ef lexão acer ca do 

sist ema capit alist a (compet it ivo) do mundo moder no, e às f or mas de convivência e 

int er venção nest as sit uações. Sit uações ext r emas de compet ição que possam 

causar  f r ust r ações, alt er ações na aut o-est ima, per mit indo sensação de 

impot ência ou incapacidade, pr ecisam ser  evit adas. 

 Out r o f at or  impor t ant e é que o pr of essor , ao analisar  est as pr opost as de 

cont eúdos conceit uais na Ginást ica Escolar , cont idas na segunda e t er ceir a f ase, 

nas modalidades Ginást ica Ar t íst ica, Ginást ica Rít mica Despor t iva e Ginást ica 

Ger al, possa adapt á-las à sua r ealidade.  
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Se um dos pr oblemas par a a ef et ivação dest a pr opost a são os apar elhos, 

como det ect ado nas pesquisas com os pr of essor es, podemos suger ir  algumas 

f or mas alt er nat ivas de const r uí-los, at é mesmo com os pr ópr ios alunos, par a 

pr opor cionar  a vivência de alguns dest es element os. Est a vivência deve ser  segur a 

par a o aluno e par a isso os apar elhos devem est ar  pr ot egidos com espumas, 

colchonet es ou at é mesmo t ecidos (gr ossos), além da pr ot eção dada pelo 

pr of essor  e/ ou out r os alunos.  

 Algumas das sugest ões são: 

 - t r ave: qualquer  viga de madeir a colocada sobr e dois t ij olos (um em cada 

pont a), mur et a de t ij olo ou concr et o que possa assemelhar -se a uma bar r a de 5 

met r os de compr iment o com 10 cent íment r os de lar gur a; 

 - bar r as: galhos de ár vor es ou bar r a de f er r o, exist ent es na ár ea 

compr eendida pela escola ou nos par ques públicos; 

 - ar golas: cint ur ões de cour o colocados nos galhos, bar r as ou cor das, que 

supor t em o peso dos alunos; 

 - ar cos: de conduít e, unidos por  um pedaço de madeir a cilíndr ico pr esos 

com par af usos pequenos, ou com “j unt a-cano”, exist ent e em loj as de mat er iais 

elét r icos; 

 - cor das: de sisal ou nylon;  

 - bolas: de meia com papel e ar eia ou f ar elo de bor r acha, bolas de 

bor r acha; 

 - f it as: est ilet es de bambu ou de cabinhos de mat a-mosca, f it as de 

qualquer  t ipo de t ecido; 

 - maças: qualquer  cabinho r ígido com uma bolinha de meia pr esa na pont a; 

 - mat er iais alt er nat ivos: ut ilizados no nosso cot idiano ou na nossa cult ur a, 

como: gar r af as plást icas, caixas, bolas, bexigas, bast ões, pneus, macar r ões de 

piscina, banquinhos, panos, “bar agandão” (pedaço de bar bant e amar r ado num bolo 
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de papel j or nal que segur a as pont as de f it as color idas), per nas de pau, 

par aquedas, caixas de r ef r iger ant es, et c; ou cr iados pelos pr ópr ios alunos, a 

par t ir  da combinação de out r os mat er iais, como chocalhos de lat inhas com ar r oz, 

bilboquê de gar r af as plást icas, f it as lar gas, pé de lat a, et c.  

  

 Tant o os f at os como os conceit os aqui elencados devem ser  desenvolvidos 

pelos pr of essor es de Educação Física, de acor do com os obj et ivos pr opost os, em 

comum acor do com a Dir eção e a Coor denação da escola, pois cada inst it uição 

possui uma f ilosof ia de t r abalho. Não é nosso int er esse dar  r eceit as pr ont as, pois 

sabemos que exist em dif er enças de planej ament o nas escolas. Algumas não 

colocam os cont eúdos da Ginást ica como par t e da disciplina Educação Física; 

out r as  a colocam no ciclo básico; out r as soment e a par t ir  da 5a. sér ie; e out r as 

chegam at é a est abelecer  vínculos com academias. Conscient es dest a dispar idade 

de planej ament os opt amos por  suger ir  alguns cont eúdos que consider amos mais 

adequados, sem nos at er mos à def inição, soment e à sugest ão de f aixas et ár ias ou 

ser iação, deixando à car go do pr of essor  est a det er minação.  

 Sabemos t ambém que há dif er enças de espaço e mat er iais exist ent es nas 

escolas, par t icular es e públicas. E assim, aquelas que os possuem adequadament e 

podem pr opor cionar  aos alunos a vivência dest es cont eúdos, por ém aquelas que 

não os possuem, dever iam selecionar  alguns cont eúdos que sej am mais per t inent es 

à sua r ealidade, mesmo que os mat er iais e os espaços sej am adapt ados de out r as 

f or mas, além das que f or am aqui suger idas, sem per der  o conceit o do cont eúdo e 

não of er ecendo r isco ao aluno. Mas é impor t ant e gar ant ir  que det er minados 

cont eúdos f açam par t e da Ginást ica Escolar , assim como alguns aspect os 

met odológicos sej am r espeit ados.  
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 Da mesma f or ma como est es t ipos de cont eúdos, onde os f at os e os 

conceit os são dist int os e complement ar es, assim t ambém o é o seu apr endizado: 

 

“.. os dados são apr endidos de modo lit er al, enquant o os conceit os são 

apr endidos r elacionando-os com os conheciment os pr évios que se possui. Por  

isso, a aquisição de dados e f at os baseia-se na memor ização, enquant o a 

compr eensão de conceit os deve ser  signif icat iva.” (POZO, op.cit ., p.27 ) 

 

 Est e aut or  j á f oi cat egór ico em f r isar  que os dados e f at os devem ser  

memor izados, e a r elação ent r e eles compr eendida, o que os t or na mais 

signif icat ivos, enquant o a aquisição dos conceit os não necessit a ser  memor izada, 

mas sim compr eendida de f or ma signif icat iva, j unt ament e com out r os conceit os. 

Os quadr os a seguir  (I bid., p.36 e 44) most r am as dif er enças ent r e os t ipos de 

apr endizagem, memor íst ica e signif icat iva,  e os f at or es nelas envolvidos: 

 

 



 161

  

Não ir emos nos apr of undar  em cada um dest es quadr os, por que as quest ões 

r elacionadas à apr endizagem não são o f oco dest e est udo, pois ir emos soment e 

t r açar  alguns par alelos com a Ginást ica Escolar .  

 Na apr endizagem memor íst ica dos cont eúdos f act uais da Ginást ica Escolar  

é possível que os pr of essor es pr opor cionem condições f avor áveis, at r avés da 

seleção de mat er iais r elacionados ao t ema que est á sendo desenvolvido, como por  

exemplo a int r odução da Ginást ica na escola por  meio de  t ext os, ar t igos e f ot os 

de livr os, r evist as, j or nais, enciclopédias; most r ando a r elação do mat er ial 

selecionado ou pesquisado pelos alunos, inst igando os debat es. O mat er ial 

selecionado deve ser  condizent e com a f aixa et ár ia do aluno, dest a f or ma, à sua 

capacidade de memor izar  e usuf r uir  o que f oi memor izado, e sempr e ser  
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t r abalhada de f or ma mot ivador a, at r avés de j ogos, pesquisa, desaf ios et c; 

aument ando a pr edisposição do aluno par a a apr endizagem. 

 Na apr endizagem signif icat iva o pr of essor  deve t er  quase os mesmos 

cuidados que na apr endizagem memor íst ica. O que as dif er encia é a quant idade, a 

r igor osidade e a complexidade dos dados que f or am selecionados, assim como sua 

r elação com os conheciment os pr évios do  aluno, que acabam por  envolver  a 

pr ocur a e a j ust if icat iva do sent ido e do signif icado dest es cont eúdos com sua 

vida. 

 Sabemos que a r ealidade é que t emos pouco t empo par a desenvolver mos 

t odos os t ipos de cont eúdos em cada uma dessas ár eas do conheciment o da 

Educação Física Escolar . No caso da Ginást ica, suger imos algumas saídas par a 

t ent ar  f azer  com que, pr imeir ament e, a apr endizagem dos f at os e de alguns 

conceit os, acont eça, e da f or ma mais signif icat iva possível dent r o da r ealidade de 

cada pr of essor  e ou escola. 

 Algumas pr opost as met odológicas par ecem ser  viáveis, como a solicit ação 

de t r abalhos (t ext os, painéis, palest r as, com f ot os) sobr e a hist ór ia e a 

at ualidade da Ginást ica; dur ant e a aula f azer  r ef er ências acer ca de alguns dados 

ou conceit os consider ados per t inent es àquela f aixa et ár ia e ao cont eúdo 

desenvolvido;  r ealizar  uma gincana (que pode dur ar  10 minut os da aula) com 

per gunt as pr é-est abelecidas ou elabor adas na hor a, r elacionadas aos cont eúdos 

que f or am desenvolvidos. 

 O f at o de solicit ar  aos alunos que busquem est e conheciment o, em f or ma 

de pesquisa, j á é uma f or ma de t or ná-lo mais signif icat ivo, segundo DEMO (1997). 

Cient es de que muit as escolas adot am o sist ema de blocos, mensais ou bimest r ais, 

par a o desenvolviment o da Ginást ica e de out r as ár eas do conheciment o da 

Educação Física Escolar , suger imos que est es t r abalhos sej am solicit ados no f inal 

dest es blocos, t alvez como par t e da avaliação, ou soment e como f or ma de 
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encer r ament o, est abelecendo “pont es” ent r e os conceit os que f or am vivenciados 

em aula e os f at os e conceit os que f or am buscados f or a dela. 

 

“Uma das f or mas de aj udar  os alunos a modif icar em as suas idéias pr évias é 

basear  a apr esent ação do conheciment o escolar  em sit uações e cont ext os 

pr óximos da vida cot idiana do aluno, de f or ma que o saber  cient íf ico se most r e 

não soment e “ver dadeir o”, mas t ambém út il (no sent ido de que sir va par a 

explicar  f enômenos r eais par a o aluno e não soment e sit uações hipot ét icas)” 

(I bid., p.40) 

 

 Par a encer r ar mos a discussão acer ca dos cont eúdos f act uais e conceit uais 

na Ginást ica Escolar ,  ir emos pr opor  um quadr o que sint et iza t udo o que f oi 

abor dado at é o moment o, nest a pr opost a.  Est e quadr o visa t r açar  o par alelo com 

a t eor ia de Coll e Pozo, r eunindo quest ões que t angem as car act er íst icas, os 

t emas a ser em desenvolvidos, a apr endizagem e a met odologia nos cont eúdos 

f act uais e conceit uais da Ginást ica Escolar . 
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Quadr o 3 – Sínt ese dos cont eúdos f act uais e conceit uais na Ginást ica Escolar  – 
car act er íst icas, t emas a ser em abor dados, apr endizagem e met odologia 
 
Tipos de 
cont eúdos 
da Ginást ica 
escolar 
 

caract e-  
ríst icas 

t emas a serem 
desenvolvidos 

aprendizagem met odologia 

f at os ou 
dados  

lit er ais, 
concr et os e 
imut áveis 
 

r ef er em-se à sua 
f act icidade, aos dados 
hist ór icos 
Exemplos: a int r odução da 
Ginást ica na escola, os 
mét odos que f or am 
ut ilizados, a que obj et ivos 
ela at endia, como 
consist iam as aulas, como 
são est as aulas 
at ualment e, que 
modalidades gímnicas são 
t r azidas par a a escola 
at ualment e; 
 

memor íst ica descobr iment o, 
 exposição 
 e pesquisa  
def inido por  
DEMO (1997)  

conceit os possuem um 
signif icado 
univer sal e 
out r o 
individual  
 
 
 

r ef er em-se aos 
signif icados, 
denominações, que est a 
r ecebeu na sua t r aj et ór ia 
hist ór ica at é os dias 
at uais, abor dados em t r ês 
f ases: element os 
const it ut ivos da 
Ginást ica, cont eúdos da 
Ginást ica   Ar t íst ica e 
Rít mica e cont eúdos da 
Ginást ica Ger al. 
 
 

signif icat iva 
       e  
associat iva 

exper iment ação 
ou vivência, 
abor dagem dos 
t r ês moment os  
def inidos por  
NI STA-
PÍ COLLO e 
VELARDI .  
no caso da 
Ginást ica Ger al 
suger ido por  
SOUZA (1997) 
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 Demos maior  ênf ase a esses cont eúdos, pois  acr edit amos, assim como Coll 

e Pozo, que t odas as disciplinas do cur r ículo escolar  possuem os dif er ent es t ipos 

de cont eúdos, mas cabe aos f at os e conceit os a f unção de dif er enciar  uma da 

out r a, most r ando suas  especif icidades at r avés de uma t r ama conceit ual. 

  

 

Cont eúdos Procediment ais na Ginást ica Escolar  

 

 

 Ant es de t r at ar mos especif icament e dos pr ocediment os, enquant o um t ipo 

de cont eúdo na Ginást ica Escolar , ser ia int er essant e desmit if icar mos  alguns 

equívocos conceit uais sobr e ele.  

 Pr imeir ament e é necessár io compr eender  por que os pr ocediment os são 

consider ados como cont eúdos:  

 

“... o pr ópr io nome cont eúdos par ece que o t emos r eser vado exclusivament e 

par a ident if icar  com maior  pr opr iedade os conheciment os de nat ur eza 

inf or mat iva, def init ór ia, t eór ica, explicat iva: ou sej a, os cont eúdos f act uais e 

conceit uais, sem que ainda t enhamos cor agem de f alar  com a mesma 

pr opr iedade das est r at égias, dos mét odos, das habilidades, et c., como 

ver dadeir os cont eúdos de apr endizagem... O conj unt o de ações ou decisões que 

compõem a elabor ação ou a par t icipação é o que chamamos de pr ocediment o. O 

pr ocediment o complet o pode const ar  de muit as oper ações mais simples, as quais 

se sucedem no t empo e com cer t a or dem.” (COLL E VALLS, 1998, p.76 e 77) 

(gr if o meu) 
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Segundo est as declar ações, é possível concluir  que o pr ocediment o 

car act er iza-se basicament e por  uma lógica int er na do cont eúdo, uma vez que é 

uma ação or denada, com uma met a comum.  

 Dur ant e a obr a, os aut or es cit am exemplos de pr ocediment os em algumas 

disciplinas escolar es. E ao t r at ar em dos pr ocediment os na disciplina Educação 

Física, f azem a seguint e colocação: “aument ar  as possibilidades de r endiment o 

mot or  at r avés do condicionament o e apr imor ament o das capacidades 

f ísicas...”(I bid., p.104). Nest a cit ação f icam dest acados soment e os aspect os 

mot or es que nor t eiam est a disciplina, mas nela j á é possível not ar  que o 

pr ocediment o é a ut ilização de uma est r at égia par a a obt enção de uma met a. O 

t er mo est r at égia t ambém é colocado pelos aut or es como sinônimo de 

pr ocediment o: 

 

“Tr at a-se sempr e de f or mas det er minadas e concr et as de agir , cuj a pr incipal 

car act er íst ica é que não são r ealizadas de f or ma ar bit r ár ia ou desor denada, 

mas de maneir a sist emát ica e or denada, uma et apa após a out r a e que essa 

at uação é or ient ada par a a consecução de uma met a.” (I bid., p.78) 

 

 Na Ginást ica Escolar , podemos dizer  que os cont eúdos pr ocediment ais são 

r epr esent ados pela lógica mot or a e cognit iva ideais par a o apr endizado dos 

cont eúdos f act uais e conceit uais, que pode vir  à r epr esent ar  nossa met a. 

 Segundo os aut or es: 

 

“Pode-se f alar  de pr ocediment os mais ou menos ger ais em f unção do númer o de 

ações ou passos envolvidos na sua r ealização, da est abilidade na or dem desses 

passos e do t ipo de met a a que são dir igidos.”(I bid, p.79) 
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 A divisão do cont eúdo que apr esent amos como conceit ual par a a Ginást ica 

Escolar , em t r ês f ases, possibilit a que as capacidades f ísicas e cognit ivas do aluno 

sej am r espeit adas, par t indo de ações mais simples par a as mais complexas.  

O aluno pode e deve vivenciar  dif er ent es possibilidades de moviment o 

pr opiciados pela Ginást ica, desde os mais simples, r elacionados às habilidades 

mot or as básicas (como o cor r er ), ou às suas exper iências nos j ogos inf ant is (como 

salt it ar , pular  cor da, manej ar  pequenos obj et os, et c), at é as mais complexas, 

r elacionadas aos moviment os pr ópr ios das modalidades gímnicas compet it ivas 

(como os mor t ais, o lançament o das maças, a “pr ancha” nas ar golas et c). No 

ent ant o, o aluno deve dominar  o moviment o mais simples par a, post er ior ment e, 

dominar  o mais complexo. 

 Como podemos solicit ar  do nosso aluno uma habilidade que 

neur ologicament e ainda não é possível de ser  execut ada? Como podemos solicit ar  

que nosso aluno execut e o r olament o na t r ave se ele ainda não o f az no solo? Como 

podemos solicit ar  que o aluno lance uma bola, salt e e r ecuper e, se ele ainda não 

diver sif ica a f ase de vôo, não at er r iza com segur ança e não amor t ece a 

r ecuper ação da bola?  

 Est amos nos r ef er indo, por t ant o, à uma hier ar quia pedagógica que ser ve 

como  cr it ér io na det er minação das seqüências de apr endizagens dos cont eúdos 

pr ocediment ais, que est ão dir et ament e r elacionados com os cont eúdos 

conceit uais.  

O apr endizado dos cont eúdos em Ginást ica Escolar  deve acont ecer : 

 - do mais simples par a o mais complexo; 

 - e das menor es possibilidades de moviment o par a as maior es. 

 

 Baseando-nos nest a hier ar quia que f or mulamos o seguint e quadr o: 
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 Quadr o 4 - Hier ar quia par a o desenvolviment o dos cont eúdos 

pr ocediment ais na Ginást ica Escolar  

 

GI NÁSTI CA GERAL 
element os ginást icos + modalidades gímnicas +dança + ar t es + 

 cont eúdos da cult ur a cor por al 
 

GI NÁSTI CA RÍ TMI CA E ARTÍ STI CA 
element os ginást icos (separ ados e combinados) + acr obát icos + apar elhos 

f ixos e por t át eis 
 

GI NÁSTI CA  

element os const it ut ivos da Ginást ica + combinação ent r e eles 
 

HABI LI DADES BÁSI CAS DO SER HUMANO 
r ast ej ar , r olar , andar , cor r er , salt it ar , equilibr ar , salt ar , gir ar , ondular , 

inver t er 
 
  

O pr ocediment o específ ico de cada cont eúdo r ef er e-se à lógica int er na ou 

à est r at égia que é única par a o alcance de uma met a t ambém específ ica. Tr açando 

um par alelo com a Ginást ica Escolar , poder íamos dizer  que est e t ipo de 

pr ocediment o r ef er e-se aos passos pedagógicos par a o apr endizado de 

det er minado cont eúdo conceit ual. Ou sej a, elencamos alguns element os básicos da 

GA e da GR (cont eúdo conceit ual), demos exemplos de suas var iações (f or mas de 

var iar  ou complement ar  est e cont eúdo conceit ual), e agor a t r at ar emos de como 

viabilizar  a apr endizagem dest es cont eúdos conceit uais e suas var iações 

(cont eúdo pr ocediment al).  

Se ut ilizar mos como exemplo a apr endizagem do element o acr obát ico 

est r ela (cont eúdo conceit ual), podemos dizer  que um pr ocediment o bem adequado 

par a est e ensino consist e, nest a seqüência, em: dominar  o apoio das mãos no solo; 

cont r olar  o cor po em inver são (var iando o moviment o das per nas e a amplit ude do 

quadr il); coor denar  a seqüência mão-mão-pé-pé (em dif er ent es sit uações); 

N
ív
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C
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execut á-la em dif er ent es alt ur as; aument ar  a amplit ude ent r e as mãos e os pés, 

t ant o no início do exer cício quant o no f inal; ampliar  a aber t ur a das per nas 

dur ant e o exer cício; execut á-la com começo, meio e f im, de f or ma cont r olada e 

ampla.  Est a seqüência pedagógica consist e no cont eúdo pr ocediment al. 

 Alguns livr os e apost ilas abor dam est es pr ocessos par a o apr endizado dos 

cont eúdos gímnicos, e é a eles que os pr of essor es podem r ecor r er , além de 

logicament e consult ar  especialist as na ár ea. Não conseguir íamos, nest e t r abalho, 

descr ever  o pr ocediment o específ ico de cada um dos element os gímnicos, 

levant ados nest as t r ês f ases, mas, r essalt amos novament e o quão  signif icat ivas 

são par a o aluno as dif er ent es f or mas de vivenciar  aquele cont eúdo numa or dem 

pedagógica, assim como poder , at r avés deles, r ealment e apr ender  a f or ma mais 

ef icaz, segur a, e, por t ant o t écnica de execut á-los.   

 

“Ou sej a, o int er esse pelo pr át ico, pela at ividade, não r eside soment e em 

conhecer , memor izar , r ecor dar  a inf or mação r ef er ent e a como se f az uma 

obser vação, uma descr ição, uma medida, uma manipulação, uma composição 

escr it a, et c., cor r et as, mas que t ambém int er essa apr ender  a usar  t ais 

conheciment os adequadament e em uma sit uação par t icular  de obser vação, de 

medida, de ut ilização de inst r ument os, de aplicação de r egr as, de descr ição de 

um f enômeno, et c., pelo gr au de ef icácia e de apr oveit ament o dessa ação.” 

(COLL e VALLS, op.cit ., p.95) 

 

 Segundo est es aut or es, os pr ocediment os ger ais ou específ icos possuem 

dois component es complement ar es: o mot r iz e o cognit ivo. Est es component es 

t ambém são ident if icados como ações int er nas e ext er nas, baseadas em 

dest r ezas mot or as e habilidades  ou est r at égias cognit ivas, r espect ivament e, 

nunca excludent es. Não é nosso int er esse nos apr of undar mos nest es 

component es, como o f izer am os aut or es com r ef er ências, análises e quadr os, mas 
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consider amos impor t ant e dest acar mos os r ef er enciais que nor t eiam est es 

component es, uma vez que soment e cont r ibui par a a compr eensão e aplicação dos 

pr ocediment os na Ginást ica Escolar . 

 Os component es mot r izes são consider ados como pr imeir o t ipo de 

pr ocediment o, necessár ios par a: 

 

“... o manej o cor r et o, f ácil e pr eciso de inst r ument os, de obj et os, de apar elhos. 

Apesar  de ser em básicos, em qualquer  cent r o escolar , sempr e mer ecem at enção 

não só nas ár eas de Educação Física ou Psicomot r icidade, mas pr at icament e em 

t odas as disciplinas escolar es.” (I bid., p.81) 

 

 Enquant o os component es cognit ivos r ef er em-se àqueles pr ocediment os 

que ser vem como base par a a r ealização de t ar ef as int elect uais, t r aduzidos na 

oper acionalização de obj et os e inf or mações, ou sej a, no “saber  f azer ”. Est es 

component es, são consider ados como “f er r ament as muit o pot ent es da cult ur a 

humana - são os br aços da ment e, como os inst r ument os do pensament o - at r avés 

dos quais t emos acesso a met as super ior es.”(I bid., p.81) 

 Par a f inalizar mos os pr ocediment os na Ginást ica Escolar , t ant o na 

concepção como na sua aplicação, gost ar íamos de salient ar  a dif er ença exist ent e 

ent r e pr ocediment os e mét odos, embor a sej am t idos como mediador es da 

apr endizagem: 

 

“Não devemos conf undir  um pr ocediment o com uma det er minada met odologia. O 

pr ocediment o é a dest r eza que quer emos aj udar  o aluno a const r uir . É, 

por t ant o, um cont eúdo escolar , obj et o do planej ament o e da int er venção 

educat iva, e a apr endizagem desse pr ocediment o pode ser  t r abalhada por  meio 

de dif er ent es mét odos... O pr ocediment o pode ser  um, embor a os mét odos ou 

caminhos par a chegar  a ele possam ser  diver sos... em out r as palavr as, que o 
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f at o de pr opor  muit os exer cícios, muit as at ividades pr át icas, não quer  dizer  

que os pr ocediment os est ej am sendo t r abalhados.” (I bid., p. 88 e 89) 

 

 

Cont eúdos At it udinais na Ginást ica Escolar  

 

 

“Uma at it ude é f or mulada sempr e como uma pr opr iedade da per sonalidade 

individual, por  mais que a sua gênese se deva a f at or es sociais. Uma at it ude é 

menos dur adour a que o t emper ament o, mas é mais dur adour a que um mot ivo ou 

um humor  ou est ado de ânimo... Podemos def inir , ent ão, as at it udes como 

t endências ou disposições adquir idas e r elat ivament e dur adour as a avaliar  de 

um modo det er minado um obj et o, pessoa, acont eciment o ou sit uação e a at uar  

de acor do com essa avaliação.” (SARABI A, 1998, p.121 e 122) 

 

 A at it ude é consider ada como um t r aço bem pr ópr io do indivíduo, e muit o 

inf luenciada pelos f at or es sociais, como nor mas, papéis, valor es ou cr enças. 

Pensando que a escola é um ambient e onde as r elações sociais são f avor ecidas e 

at é, de cer t a f or ma, obr igat or iament e acont ecem, as at it udes cer t ament e 

est ar ão pr esent es em qualquer  disciplina, por t ant o, t ambém na Educação Física. A 

at it ude não é consider ada const ant e ou t ão dur adour a, pr incipalment e devido ao 

f at o de t ant o o ambient e como o indivíduo est ar em em const ant e t r ansf or mação. 

 As at it udes, segundo os aut or es cit ados, possuem t r ês component es 

básicos: cognit ivo (conheciment os e cr enças), af et ivo (sent iment os e 

pr ef er ências) e conat ivo ou de condut a (ações manif est as e declar ações de 

int enções). Est es component es est ão int er ligados, apesar  de at uar em de f or ma 

dif er enciada na manif est ação das at it udes. 
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 É possível ident if icar  est es component es na Ginást ica Escolar . O 

component e cognit ivo r ef er e-se à adequação do planej ament o das aulas e ao 

desenvolviment o cognit ivo do aluno. Est a adequação pode est ar  r elacionada aos 

aspect os biológicos (neur ológicos) de cada f aixa et ár ia, assim como, às 

exper iências mot or as pr évias do aluno somadas ao pot encial que ele pode 

apr esent ar . Em out r as palavr as, não deve exigir  uma r espost a ou at it ude do aluno 

que ele não est ej a apt o, cognit ivament e, a dar . Como exigir  uma at it ude colet iva 

do aluno, se ele ainda est á na f ase egocênt r ica? Como exigir  a per cepção est ét ica 

ou cor eogr áf ica, se o aluno mal sabe ligar  os moviment os da Ginást ica numa 

seqüência? Est e component e est á ligado dir et ament e ao r espeit o que se deve t er  

às habilidades cognit ivas, colet ivas e individuais. 

 O component e af et ivo r ef er e-se às manif est ações de car inho, at enção, 

pr eocupação, valor ização, pr esent es na aula, t ant o ent r e o pr of essor  e o aluno 

quant o ent r e os alunos. Na Ginást ica Escolar , est e component e é muit o pr esent e 

no cont at o f ísico que a execução dos seus element os exige, pr incipalment e, os de 

maior  complexidade que r equer em mais segur ança; t ambém na valor ização do at o 

cr iat ivo (seqüência de element os, música-moviment o, mat er iais alt er nat ivos, et c); 

na mot ivação dada par a que o aluno vença algum obst áculo, sej a ele mot or , 

cognit ivo ou psicológico; no conf or t o dado, ant es, dur ant e ou depois, de alguma 

sit uação especial que o aluno enf r ent e, er r o, medo, ansiedade, queda, dor , et c. Ou 

sej a, o cuidado e o car inho do pr of essor  par a com o aluno, levando-o a vivenciar  e 

apr ender  (dominar ), de f or ma signif icat iva, os cont eúdos da Ginást ica.  

 

“Se os alunos per ceber em que o pr of essor , além de qualif icá-los por  seu 

r endiment o escolar , demonst r a int er esse por  eles como pessoas e pelas coisas 

que lhes pr eocupam e int er essam (inclusive compar t ilha de algumas das suas 

inquiet ações), pr est a-se a aj udá-los nas suas t ar ef as escolar es quando 

necessár io ou most r a uma disposição posit iva par a t r at ar  com eles de quest ões 
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ext r a-escolar es, em r esumo, se os alunos per cebem que, além da r elação 

pur ament e nor mat iva, exist e, em aula, um clima af et ivo, as possibilidades de 

que eles most r em uma disposição posit iva não só em r elação ao pr of essor , mas 

quant o ao pr ópr io cont eúdo da mat ér ia aument am.” (I bid., p.150) 

 

 E o component e de condut a r ef er e-se às manif est ações ou declar ações dos 

alunos na aula de Ginást ica. São at it udes que apar ecem no início das aulas, quando 

os alunos solicit am a r epet ição de algum t ipo de cont eúdo j á vivenciado, 

most r ando-se ansiosos par a sua vivência; ou ainda dur ant e a aula, quando os alunos 

declar am suas sensações ao vivenciar em det er minados cont eúdos (medo, pr azer , 

“f r io na bar r iga” et c). Muit as vezes, r espondem à solicit ação par a f azer  de novo, 

negando-se a par t icipar  ou aj udar  o gr upo a f azer  det er minada t ar ef a. No f inal 

da aula, as at it udes dos alunos manif est am-se nos coment ár ios par a o pr of essor  

ou ent r e si sobr e o que f oi vivenciado, às vezes, demonst r ando que não quer em ir  

embor a e, out r as vezes, ir r it ação por  não t er em gost ado da vivência. Est es 

exemplos podem ser  suf icient es par a concluír mos que o cont eúdo at it udinal é um 

ót imo “t er mômet r o” par a a aula, podendo pr opor cionar  um f eed-back par a o 

pr of essor  acer ca do planej ament o execut ado e f ut ur o, aument ando as 

possibilidades de sucesso da aula e a int egr ação ent r e pr of essor es e alunos a 

par t ir  do conheciment o individualizado. 

 Numa sit uação de aula, est es t r ês component es est ão pr esent es, e 

caber á ao pr of essor  t ent ar  lidar  com eles. Um f at or  que par ece iner ent e a t odos 

eles, e t ambém às def inições encont r adas acer ca das at it udes é o f at or  

mot ivacional. “De acor do com essas def inições, se o component e mot ivacional (de 

at ivação e or ient ação da condut a em dir eção a um obj et o) não est ivesse pr esent e, 

não poder íamos f alar  em at it ude. (I bid., p.122)” 
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 Algumas suposições básicas f or am est abelecidas pelo aut or  na r elação com 

as at it udes. O quadr o a seguir  abor da est as suposições e, em seguida, o par alelo 

das mesmas com a Ginást ica Escolar . 
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Quadr o 5 – Suposições básicas na r elação com as at it udes e seu par alelo na 
Ginást ica Escolar  
 
Suposições básicas na 
relação com as at it udes 
(SARABI A,  1998) 

Suposições relacionadas com as at it udes na 
Ginást ica Escolar 
(TOLEDO,  1999) 
 

são exper iências subj et ivas 
int er nalizadas 

r ef er em-se às exper iências que f or am adquir idas 
pelo aluno com r elação à Ginást ica, at r avés da sua 
vivência, dent r o ou f or a da escola, de leit ur as, 
pr ogr amas de TV, discussões em gr upos (amigos, 
f amília et c), que f or am int er nalizadas 
subj et ivament e e manif est adas em aula. 

 
são exper iências de uma coisa ou 
obj et o, uma sit uação ou uma 
pessoa 

são as exper iências acer ca da Ginást ica 
pr opor cionadas pelo cont at o com seus apar elhos, 
com sit uações que envolviam sua pr át ica (na r ua, no 
clube, na escola) ou com pessoas ligadas à ár ea 
(pr of essor as, ginast as, ex-ginast as et c) 
 

envolvem uma avaliação da uma 
coisa ou obj et o, uma sit uação ou 
uma pessoa 

envolvem a avaliação das exper iências cit adas 
ant er ior ment e 
 

envolvem j uízos de valor  est es j uízos de valor  r elacionam-se à impor t ância 
que se dá à pr át ica, em f unção das exper iências 
posit ivas e negat ivas que f or am sendo adquir idas 
em r elação à ela, à sua divulgação et c 
 

podem ser  expr essas at r avés da 
linguagem ver bal e não-ver bal 

as at it udes na Ginást ica escolar  podem ser  
expr essas pelos alunos, ant es, dur ant e ou depois da 
aula, ver balment e, at r avés de gr it os, exclamações, 
e declar ações, ou cor por alment e, at r avés da 
vibr ação, do desaf io, da r epet ição, da 
concent r ação, do sor r iso, do gest o, do olhar ... 
 

são t r ansmit idas a f or ma como elas são t r ansmit idas na Ginást ica 
escolar , é car act er íst ica pr ópr ia devido à 
especif icidade dos seus cont eúdos f act uais, 
conceit uais e pr ocediment ais 
 

são pr evisíveis em r elação à 
condut a social 

são esper adas em r elação aos valor es sociais e 
mor ais  
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 Relacionadas com f or mação e mudança de at it udes na escola est ão os 

valor es, as nor mas e os j uízos.  

 Resumidament e, os valor es est ão ligados aos pr incípios ét icos que r egem o 

mundo, as nações, os est ados, as cidades, como o r espeit o, a solidar iedade, a 

disciplina, a r esponsabilidade, et c, assim como aos pr incípios que r egem gr upos de 

int er esse, como os ecologist as, os neo-nazist as, et c.  

 As nor mas r ef er em-se aos “padr ões de condut a compar t ilhados pelos 

membr os de um gr upo social” (I bid., p.128), sendo comument e ent endidas como 

r egr as manif est adas nas nor mas escolar es, r eligiosas, par t idár ias, et c.  

 E os j uízos de valor  r ef er em-se às disposições que passam por  um pr ocesso 

avaliat ivo ou r ef lexivo, baseado nos valor es individuais ou sociais, e não nos 

f at or es int uit ivos. 

 Depois de def inir  e levant ar  algumas suposições r elacionadas às at it udes, 

bem como seus component es, cabe-nos f alar  br evement e sobr e os t ipos de 

apr endizagem que a envolvem, uma vez que o pr ocesso ensino-apr endizagem não é 

o f oco do nosso est udo.  

 A apr endizagem das at it udes não se car act er iza por  um at o ou ação, mas 

sim por  um pr ocesso. Est e pr ocesso se dá na int er ação exist ent e ent r e os alunos 

com o pr of essor  e com o ambient e,  e não isoladament e, possuindo f at or es 

int er nos e ext er nos.  

 O t ipo de apr endizagem que par ece ser  mais ef icient e e signif icat ivo par a o 

aluno é a socialização: 

 

 

“Est a mudança const ant e de cenár ios, per sonagens e nor mas exige um pr ocesso 

de apr endizagem cont ínua - sej a conscient e ou inconscient e, volunt ár io ou 

involunt ár io, desej ado ou simplesment e aceit o - de at it udes e de 
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compor t ament os. Est e t ipo de apr endizagem, r ealizado sempr e em cont ext os 

int er at ivos, é conhecido pelo nome de socialização... (e) soment e as mudanças 

at it udinais e compor t ament ais que ocor r em at r avés da apr endizagem se 

enquadr am dent r o do que chamamos de socialização.”(I bid., p.139) 

 

 No caso da Ginást ica Escolar , a socialização ent r e os alunos e ent r e alunos 

e pr of essor  pode ser  pr opor cionada em vár ias sit uações, como: na vivência dos 

cont eúdos (dependendo das est r at égias escolhidas pelo pr of essor ); na segur ança 

da vivência de algum cont eúdo; nas opor t unidades par a se cr iar  moviment os, 

seqüências de element os ou mat er iais alt er nat ivos, em duplas, t r ios ou quint et os; 

na t r oca de exper iências e conheciment os acer ca de algum cont eúdo, na 

elabor ação cor eogr áf ica; na ut ilização dos mat er iais exist ent es na escola; nas 

avaliações acer ca das vivências e das post ur as dos alunos ocor r idas em aula, et c. 

 

“ ... a socialização se dá dent r o de inst it uições como a f amília, a escola, o local 

de t r abalho e os gr upos de int er esse, ent r e out r os. Com isso não se quer  dizer  

que se t r at e de est r ut ur as imóveis, mas de gr upos sociais que possuem suas 

pr ópr ias nor mas e valor es, impondo ou negociando com os que pr et endem f azer  

par t e delas. Os pr ocessos de socialização não af et am da mesma maneir a a t odos 

os indivíduos.” (I bid., p.140) 

  

 Out r o t ipo de apr endizagem de at it udes, ainda muit o ut ilizada nas escolas 

é o cast igo. Est e t er mo est á muit o desgast ado at ualment e por  diver sos f at or es, e 

há cont r ovér sias ent r e os aut or es da ár ea da psicologia da apr endizagem acer ca 

dos f at or es posit ivos e negat ivos, conseqüent es dest e t ipo de pr ocediment o. 

Muit as vezes, a quest ão mot ivacional r elacionada ao planej ament o da aula ou à 

post ur a do pr of essor , pode est ar  causando det er minados t ipos de 

compor t ament os ou at it udes, e, nest es casos, a punição do aluno não é a f or ma 
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mais adequada par a a r esolução dest e pr oblema. Mas em out r as sit uações alguns 

t ipos de cast igo são necessár ios par a a delimit ação de alguns limit es. 

 A gr ande quest ão é como est e cast igo é t r ansmit ido e administ r ado. Os 

cast igos ger alment e t êm um car át er  punit ivo, o que não quer  dizer  que eles não 

possam levar  o aluno à r ef lexão e à cor r eção de suas at it udes, ou ao 

apr of undament o naquele cont eúdo, por  exemplo at r avés da elabor ação de 

t r abalhos ou no auxílio da or ganização de alguma at ividade pr opost a pelo 

pr of essor  de uma f or ma mais madur a e signif icat iva. 

 

“ ... o cast igo administ r ado por  um adult o compensador  e af et uoso é mais ef icaz 

que o administ r ado por  um adult o f r io e dist ant e. I nt er essa-nos dest acar  est e 

pont o, especif icament e, por que demonst r a que o component e af et ivo 

desempenha um papel impor t ant e inclusive nos compor t ament os def inidos como 

mais pur ament e condicionados.” (I bid., p.142) 

 

 Out r o t ipo de apr endizagem das at it udes, levant ado pelo aut or  são as 

not as. Elas devem ser  ut ilizadas par a qualif icar  o desenvolviment o das 

capacidades cognit ivas, assim como, par a valor izar  aqueles que par t icipam 

signif icat ivament e da aula, sugest ionando, quest ionando, cumpr indo as t ar ef as e, 

pr incipalment e, vivenciando os cont eúdos dent r o das suas possibilidades. A not a 

t ambém ser vir á par a valor izar  aqueles que cont r ibuem, at r avés de suas condut as, 

par a o andament o da aula, t ant o par a o seu apr endizado do cont eúdo como dos 

out r os. É uma t ar ef a complexa quant if icar  de 0 a 10 os esf or ços e as at it udes 

dos alunos, ainda mais se consider ar mos que alguns alunos podem não gost ar  de 

expor  o cor po, de combinar  música-moviment o, de manej ar  apar elhos, de inver t er  

o cor po, et c. O que par ece est ar  ao alcance dos pr of essor es de Ginást ica Escolar  

é aver iguar  se as at it udes de um aluno não pr ej udica out r os alunos ou o 
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andament o da aula; se os alunos cumpr em com os t r abalhos solicit ados; se eles ao 

menos t ent am vivenciar  as at ividades pr opost as; et c. 

 E f inalment e um out r o t ipo de apr endizagem é a obser vação e a imit ação de 

modelos: 

 

“At r avés da exper iência dir et a - er r os comet idos, at uações inadequadas, 

r ef or ços posit ivos e cast igos - adquir imos uma pequena par t e do que 

denominamos apr endizagem. Mas, t ambém apr endemos obser vando e imit ando 

exemplos que nos f or necem f ísica ou ver balment e out r as pessoas, os meios de 

comunicação ou at é a imaginação. Est a apr endizagem que se pr oduz pela 

t endência dos indivíduos a r epr oduzir em as ações, as at it udes ou as r espost as 

emocionais apr esent adas por  dif er ent es modelos r eais ou simbólicos r ecebe 

diver sos nomes como apr endizagem por  obser vação, modelagem ou imit ação.” 

(I bid., p.143) 

 

 Est e t ipo de apr endizagem é muit o f r eqüent e na Ginást ica Escolar . Às 

vezes, alguns alunos j á vivenciar am, dent r o ou f or a da escola, algum dos 

cont eúdos que ser ão dados em aula, e podem demonst r á-los par a os out r os alunos, 

assim como coment ar  com eles os seus r ef er encias e per cepções sobr e aqueles 

cont eúdos. O pr of essor  t ambém pode ut ilizar -se de out r os r ecur sos, como a 

obser vação e ou a imit ação de f ot os ou vídeos, assim como solicit ar  que os alunos 

assist am alguma apr esent ação ou compet ição de Ginást ica, em clubes, escolas ou 

ginásios municipais. 

 A obser vação ou imit ação de modelos não r est r inge-se apenas às f or mas e 

t écnicas dos element os ginást icos, mas t ambém às at it udes do pr of essor  e de 

out r os alunos com r elação ao ensino e à pr át ica da Ginást ica. Os alunos podem t er  

como modelo um pr of essor  que: r espeit a os limit es individuais; pr eocupa-se com a 

segur ança; mot iva a par t icipação de t odos; valor iza as conquist as individuais; 

t r ansmit e conf iança e alegr ia ao t r at ar  dos element os da Ginást ica; et c. Ou 
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podem t er  como modelo um aluno que: pr est a at enção na aula, pr eocupa-se em 

aj udar  o out r o; r espeit a o pr of essor ; é per sist ent e na t ent at iva de dominar  algum 

cont eúdo gímnico; é ousado em vivenciar  sit uações mais complexas ou de r isco; 

et c. 

 Par a encer r ar  os cont eúdos at it udinais na Ginást ica Escolar , poder íamos 

t r açar  um mét odo adequado aos cont eúdos at it udinais e valor at ivos na Ginást ica 

Escolar , mas essa é uma t ar ef a dif ícil t endo-se em vist a que não encont r amos 

nenhuma t eor ia que t r at asse especif icament e sobr e met odologias ou mét odos 

nesse t ipo de cont eúdo. 

 

“À f alt a de um modelo t eór ico unif icado ao qual f azer  r ef er ência na hor a de 

escolher  ent r e os dif er ent es mét odos de int er venção par a a f or mação e a 

mudança de at it udes nos alunos, associa-se o f at o de que não são especialist as 

no t ema das at it udes. A t ar ef a de f or mação e mudança de  at it udes exige uma 

det r eza a qual eles, em pr incípio e pela sua f or mação, não t êm por  que t er .” 

(I bid., p.138) 

 

 É pr eciso t er  clar o que o ensino das at it udes não é uma padr onização das 

condut as e valor es dos indivíduos e nem mesmo um desr espeit o às car act er íst icas 

de per sonalidade dos indivíduos, pois cada um deles t em uma f or mação segundo 

sua r ealidade f ísica (bair r o, cidade, mor adia, et c), f amiliar  (t er  pais separ ados, 

t er  ou não ir mãos, et c), econômica, social e cult ur al.. Alguns alunos podem não 

par t icipar  da aula por que são t ímidos; out r os não f ar ão cer t os moviment os por  

t er em sido educado pelos pais a não se ar r iscar em ou por  t er em vividos sit uações 

const r angedor as semelhant es; uns podem pr ef er ir  as at ividades individuais às 

colet ivas; uns ut ilizar ão a agr essividade, out r os o silêncio como manif est ação de 

suas sensações e assim por  diant e.  
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 Dest a f or ma, t odos esses aspect os individuais devem ser  consider ados sim 

par a, de alguma f or ma, enr iquecer  o gr upo e f avor ecer  a individualidade. 

 

“O ensino de at it udes na escola não pode pr et ender  seguir  um caminho único e 

igual par a t odos os alunos, e que o pr of essor  deve obser var  e valor izar  as 

dif er enças at it udinais que exist em dent r o da aula, t ant o no que se r ef er e às 

at it udes que ali são ensinadas como às que os alunos adquir am ant es de ent r ar  

na escola.” (I bid., p.146) 
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CONSI DERAÇÕES FI NAI S 

 

 Falamos dos t r ês alicer ces da escola e de suas disciplinas - os obj et ivos, 

cont eúdos e mét odos - dando maior  ênf ase às quest ões r elacionadas aos 

cont eúdos.  

 Tent amos t r azer  par a o leit or , e à público, algumas consider ações acer ca 

dest es alicer ces, de f or ma par t icular  à Educação Física Escolar  e à Ginást ica 

Escolar , segundo os olhar es de dif er ent es aut or es e, inclusive o nosso.  

 Est as consider ações não são soment e dados hist ór icos ou pr opost as 

acadêmicas dist ant es do dia-a-dia; são, ant es de mais nada, pont os de r ef lexão 

par a o pr of essor  acer ca de sua f ilosof ia de t r abalho e, por t ant o, de sua pr át ica 

pedagógica. Enquant o conheciment os hist ór ica e cult ur alment e const r uídos eles 

podem t r ansf or mar  muit as r ealidades, inf luenciando na vida pr esent e e f ut ur a de 

t odos aqueles que est ão envolvidos no âmbit o escolar : pr of essor es, alunos, 

coor denador es, dir et or es, et c. 

 

“ É possível vida sem sonho, mas não exist ência humana e Hist ór ia sem sonho.” 

(FREI RE, 1987,  p.30) 

 

 Além dest as consider ações, ousamos f or necer  aos pr of essor es algumas 

pr opost as de cont eúdos na Ginást ica Escolar , t ent ando most r ar  a sua impor t ância 

e sua viabilidade na escola, a par t ir  de uma nova concepção sobr e os cont eúdos, 

pr opost a por  COLL (1998). 

 Ousamos com humildade e r espeit o àqueles que se esf or çam par a uma 

educação mais digna nest e país. 
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Foi possível def lagr ar  t ambém o cr escent e int er esse dos pr of essor es pela 

Ginást ica Escolar  e nos f or t alecer mos par a a elabor ação dest a pr opost a at r avés 

dos encont r os de pr of essor es da r ede  est adual; na dif usão da pr opost a escolar  

do Gr upo Ginást ico Unicamp; das  apr esent ações de painéis e t r abalhos em 

Congr essos elabor ados por  pr of essor es de escolas públicas e par t icular es (como 

ocor r eu no I  Fór um Br asileir o de Ginást ica Ger al); da par t icipação de escolas em 

campeonat os de massif icação de G.A. e G.R.D.; e at r avés da pr ocur a pelo cur so de 

especialização em Ginást ica, pr opost o est e ano pela Faculdade de Educação Física 

da Unicamp. 

 

“É esse moment o t ambém em que o educador ... t ambém per cebe que a 

compet ência cient íf ica é necessár ia mas igualment e não suf icient e.” (I bid., 

p.54) 

 

 Est amos t ent ando pr opor  novos caminhos par a que a Ginást ica est ej a 

pr esent e nas escolas, no progr ama do pr of essor  e na vida dos alunos, como um dos 

passos a ser em t omados par a o desenvolviment o e dif usão do seu conheciment o. 

 Mas par a que ela chegue at é as escolas pr ecisamos de algumas est r at égias, 

como pr ogr amas e cur sos, e sobr et udo do int er esse do pr of essor . Sem o seu 

esf or ço, sua dedicação, seu amor  pela pr of issão e pr incipalment e pelos alunos, o 

ensino não exist e.   

 J á muit o pr óximo do século XXI , em que a t ecnologia par ece não mais t er  

f r ont eir as, podemos dizer  que est es pr of essor es são insubst it uíveis. A at enção 

individualizada, mesmo que não sej a const ant e, o car inho, a paciência, a 

compr eensão, a sensibilidade e a per spicácia, são qualidades que um pr of essor  

t em e que nenhum comput ador  ou máquina par ecida poder á t er . Suas qualidades 

somam-se par a alcançar  um f im comum: t r azer  o conheciment o e pr opor cionar  a 

f elicidade par a os alunos, par a o mundo, par a a sociedade. 
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“Uma de nossas t ar ef as, como educador es e educador as, é descobr ir  o que 

hist or icament e pode ser  f eit o no sent ido de cont r ibuir  par a a t r ansf or mação do 

mundo...” (BAY apud FREI RE, 1997, p.36) 

 

 É aos educador es de Educação Física e da Ginást ica que est e t r abalho se 

dest ina... 

 

“Let ras e experiências preenchendo as t elas do comput ador,  as páginas dos 

livros,  as est ant es do mundo. . .  Livros e t eses,  conheciment o sem dest ino,  

à procura de um leit or. . .  De um leit or que reconheça o seu valor,  que leia,  

ref lit a e aplique o que dizem as linhas escrit as e que,  sobret udo,  sint a o 

que não f oi possível escrever. . . ” 
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ANEXOS – REFLEXÕES 

 

 

“E o êxit o de um pr ogr ama  escolar  int egr ado depende, como sempr e 

af ir mamos, do aper f eiçoament o do educador  e da sua capacidade educat iva 

‘cuj as f or ças de inspir ação, mat ur idade, do saber  e da imaginação 

cr iador a.” (GUÉRI OS, 1974, p.08)  

 

“Os pr of essor es t êm, sem dúvida, uma inf luência dir et a sobr e os alunos, a 

par t ir  de sua per sonalidade, sua at it ude, da r elação que mant êm com os 

alunos, seu modo de int er pr et ar  as nor mas da inst it uição. Est a ação pode, 

aliás, exer cer -se sem que o pr of essor  per ceba.” (GUÉRI OS, 1974, p.68) 

 

“... a at r ação exer cida pela f igur a do pr of essor  em seus alunos e o 

est abeleciment o de laços af et ivos posit ivos f acilit ar á a imit ação de suas 

at it udes pelos alunos.” (SARABI A, 1998, p.147) 

 

“Uma at uação baseada exclusivament e nos desenhos específ icos, sem dar  

at enção à globalidade da t ar ef a educat iva nos cent r os escolar es, t alvez 

explique o esqueciment os de incluir  no cur r ículo cer t os pr ocediment os que 

não se explicit am t ão pr opr iament e como out r os. Ref ir imo-nos a 

pr ocediment os  r elacionados à sat isf ação da vida pessoal ou social (o 

cult ivo da aut o-imagem pessoal, a pr át ica da amizade, a aquisição das 

est r at égias pessoais de t r abalho, et c) que poder iam f icar  em segundo 

lugar , caso se pr est asse uma at enção exclusiva à ver t ent e cognit iva que as 
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dif er ent es áeas da apr endizagem cost umam apr esent ar  como a mais 

r elevant e.” (COLL e VALLS, 1998, p.108) 

 

“Na ver dade, agor a é conf er ida int encionalidade educat iva ao f at o de 

apr ender  a saber  f azer  e pr oclama-se que a r elação ent r e t eor ia e pr át ica, 

ent r e conheciment o e aplicação, não é uma r elação de oposição, mas de 

envolviment o necessár io par a gar ant ir  que a apr endizagem sej a 

signif icat iva e complet a.” (COLL e VALLS, 1998, p.94) 

 

“A ent r ada na escola r epr esent a, pela pr imeir a vez, que a cr iança é 

submet ida a uma avaliação pública por  par t e do pr of essor , de seus colegas 

e de sua f amília. O sucesso pessoal é o obj et ivo pr incipal da escola...” 

(SARABI A, 1998,  p.141) 

 

“Uma escola não é soment e um local de conheciment o, não é soment e um 

local de apr endizagem, onde t em pr of essor es, par edes, et c... Uma escola é 

essencialment e um conj unt o de r elações humanas” (GADOTTI  in LI VRO DA 

TRI BO, 1995) 

 

“Pela linguagem do cor po, você diz coisas aos out r os, e eles dizem muit as 

coisas par a você. Nosso cor po, ant es de t udo, é um cent r o de inf or mações 

par a nós mesmos” (WEI L in LI VRO DA TRI BO, 1995) 
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“Diem (1977) acr escent a que a mot ivação cor r et a é sempr e a sit uação de 

j ogo que se most r a como a mais indicada, pois nela encont r amos um maoir  

númer o de est ímulos e condições  mais f avor áveis à descober t a do ‘pr ópr io 

eu’, como a mais indicada, como t ambém  par a a ver if icação  dos pr ópr ios 

desempenhos. Salient a que br incar  e apr ender  não passam, do pont o de 

vist a da cr inça, de aspect os diver sos de uma mesma r ealidade. Ela apr ende, 

enquant o br inca e br inca enquant o apr ende.” (DI EM apud BOTTON, 1989) 

 

“ No ano de 1944 - decênio da f undação da Escola de Educação Física da 

Univer sidade de São Paulo - , em demonst r ação pública, com t odas as alunas 

ent ão mat r iculadas na Escola, no Est ádio Municipal do Pacaembu, 

salient amos o sur t o j á r enovador  da ginást ica f eminina com o uso de ar os 

de vime e bolas na execução dos exer cícios mais est ét icos, mais f emininos 

e bem r it mados por  inst r ument os musicais ( piano ).” (GUÉRI OS, 1974, 

p.03) 

 

“I sso não signif ica que o educador  não deva ousar . Pr ecisa saber , por ém, 

que a ousadia, ao implicar  uma ação que vai mais além do limit e apar ent e, 

t em seu limit e r eal.” (FREI RE, 1997, p.49) 

 

“Sem int er venção do educador , int er venção democr át ica, não há educação 

pr ogr essit a.” (FREI RE, 1997, p.52) 
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“ O Cír culo da Cult ur a descobr e que o homem não cr ia soment e 

inst r ument os par a suas necessidades f ísicas mas t ambém par a sua 

expr essão ar t íst ica. O homem possui sent ido est ét ico e as manif est ações 

cult ur ais popular es t êm uma vit alidade e uma beleza que se igualam às 

out r as f or mas de cult ur a.” (FREI RE, 1980, p.54) 

 

“... as f olk-dances apar ecem como pr át icas cor por ais que a lei aut or izava 

inser ir  no pr ogr ama  de Ginást ica do ensino pr imár io. Resalt a-se, ademais, 

que er am consider adas como exer cicios de diver são : evidencia-se assim um 

car át er  lúdico par a o ensino da Ginást ica , na escola pr imár ia. Esse mesmo 

car át er  j á havia apar ecido no decr et o de 1916, ao indicar  a escolar ização 

dos br inquedos inf ant is e das danças no ensino pr imár io.” ( VAGO, 1997, 

p.53)  

 

“ É nor mal, por  exemplo, o f at o de o aluno não t omar  decisões no dia-a-dia 

da sala de aula. É nor mal, t ambém, que ele sej a t ot alment e dependent e do 

j ulgament o do pr of essor  par a f or mar  um j ulgament o sobr e si mesmo.” 

(MOLLO apud I DAC, 1996, p.49) 

 

“É necessár io que se r econheça que est e cont eúdo ar t if icial e gr at uit o da 

maior ia das lições escolar es é uma das causas de desint er esse e f alt a de 

at enção por  par t e dos alunos. Por  out r o lado, essa dist ância ent r e o ensino 

e a r ealidade vai sendo int er ior izada, de t al maneir a pelas cr ianças, que  

elas passam a r enunciar  a f azer  por  si  pr ópr ias as poucas ligações possíveis 

ent r e a escola e a vida.” ( I DAC, 1996 , p.63) 
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“Quando a cr iança chega à escola, ela j á t r az consigo exper iências, 

at it udes, valor es, hábit os  de linguagem, que const it uem e r ef let em a 

cult ur a de sua f amília e de seu meio social. O desenvolviment o de sua 

int eligência, de sua per sonalidade, de sua af et ividade, f oi const r uído pela 

assimilação dest as at it udes e dest es valor es.” (I DAC, 1996, p.75) 

 

EDUCACÃO: “ At ualment e, o cont eúdo de ensino é vist o numa per spect iva 

dinâmica, e a pr incipal r azão dest a mudança, se deve ao f at o de que a 

educação hoj e, est á int er essada no desenvolviment o har mônico do 

educando. Esse cr esciment o int egr al envolve a ár ea cognit iva, af et iva e 

psicomot or a e visa o melhor  aj ust ament o e à aut o-r ealização do aluno no 

mundo que vive, o que por t ant o, diz r espeit o à Educação Física  e 

consequent iment e  à Ginást ica Escolar ...” (CHER, 1989,  p.05) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 


